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Telegramas por el calle. 
SEÜVICÍO TEÍ.EííSAFiCO 
DEL 
Diario de la l/Iarina. 
AXt DIAllíO DE LA ULVRINA. 
H A B A N A , 
T B L H G r f í A M A S D B A W O C U S . 
M a d r i d , 10 de enero. 
S . M . l a K o i r L a h.a f i r m a d o u n D a -
c r e t o n o m b r a n á l o u n a C o m i s i ó n q u e 
e s t u d i o l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e de-
b e n h a c e r s e e n e l i m p u e s t o de c o n -
s u m o s s s b r e v i n o s . 
Londres , 10 de enero. 
A c a u s a de h a b e r s e i n u n d a d o u n a 
m i n a de c a r b ó n , s i t u a d a c e r c a de 
P e n s a n s e , p e r e c i e r o n a h o g a d a s 3 0 
p e r s o n a s . 
P a r í s , 10 da enero. 
A s e g ú r a s e q u e F r a n c i a h a m a n i -
f e s tado á I n g l a t e r r a q u e d e n i n g u n a 
m a n e r a t o l e r a r á l a i n t e r v e n c i ó n de 
u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a e n M a r r u e -
c o s . 
P a r í s , 10 de enero. 
L a s C á m a r a s h a n r e a n u d a d o s u s 
s e s i o n e s , y M r . . F l o q u e t r e t i r ó s u 
c a n d i d a t u r a á l a P r e s i d e n c i a de l a 
C á m a r a d e D i p u t a d o s , á c a u s a do l a 
f u e r t e o p o s i c i ó n e n c o n t r a d a , h a b i e n -
do r e s u l t a d o e l e g i d o p a r a s x i s t i t n i r -
lo e n d i c h o c a r g o , M r . C a s i m i r o P e -
r i e r . 
M r . B o u r g e o i s h i z o a l g u n a o p o s i -
c i ó n a l a r r e a t o de M r . B a i h a u t . 
M r . K i b o t m a n i f e s t ó a l P r e s i d e n t e 
S a d i C a r n o t q u e e l G a b i n e t e r e c o n o -
c í a l a n e c e s i d a d de u n a r e í o r m a e n 
e l m i s m o , 7 q u e por es e m o t i v o p r e . 
s e n t ó l a d i m i s i ó n . 
M r . C a r n o t h a d e c r e t a d o q u e e l 
G - e n e r a l S a u s s i e r c o n t i n ú e e n a c t i v o 
s e r v i c i o . Í0 
E C o y e m p e z ó l a v i s t a de l a c a u s a 
c o n t r a l e s S r o s . X . e s s e p s , C c t t u , 
F o n t a n e y Ei f íoJ , n o h a b i e n d o c o m -
p a r e o i d o a n t e e l T r i b u n a l M r . F . 
L e s s e p s . 
Brusé ldé j 10 de enero. 
B n S e r a i n í j o c u r r i ó u n a e x p l o s i ó n 
. d e d i n a m i t a , de c u y a s r e s u l t a s s u -
f r i ó g r a n d e s d e s p e r f e c t o s e l f r e n t e 
d e l C l u b c a t ó l i c o , p e r o no h u b o 
d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s qxie l a m e n -
t a r . 
B e r l í n , 10 de enero: 
L a h u e l g a d e l d i s t r i t o de S a a r l o u i s 
t i e n d e á d i s o l v e r s e . 
B e r l í n , 10 de enero. 
T e l e g r a f í a n de S i g m a r i n g e n q u e 
s e h a n c e l e b r a d o c e n g r a n p o m p a y 
s o l e m n i d a d l a s b o d a s d e l P r i n c i p e 
h e r e d e r o de R u m a n i a c o n l a P r i n -
c e s a M a r í a de E d i m b u r g o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
S u e v a - Y o r k , enero O, d firs 
9 \ do l a t a r d t . 
Obzaa españolas, á $15.70. 
Centenes, s t $ L 8 5 . 
Dcscuoulo papol comercial, 6Ód(T.) de 51 & 7 
por cieuto. 
Caaiblos sobré Eioudrésj 00 i {v , (basHineros), 
Idem sobre IParís, 00 div. (bainjueros), á & 
fraacos 
í d c ü ^ -.íbre Hamburgo, (50 djv (baixjneros), 
ñ 05i . 
Bonos registrados de los Eslados-Enidos, 4 
por clónto. JÍ l l 4 i , éx-oqptfn. 
Centrtftigasj n. 10, pol. OO, íi 3 7(1(;. 
Regular íí bneu roílno, de 3 á '¿i. 
Azúrav de miel, de 2 | ti 2J . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l uierc&d», llrine. 
VENDSOOS: 450 sacos de a?^icar. 
Aaute^á CWÍÍpox), e» tercerolas, íí $11.tO. 
Harina patent Mluacsota, $.4.8(5. 
L o n d r e s ) overo i). 
Azúcar de remolacha, <í ] 4 i2i , 
AK<ÍO-:I3* ce iúrj íaga, pol. 1)0, .116f, 
Meni regalar relino, do l i í ;1 18i6< 
CoñloUdados, á Í>7Í, ex- intorés . 
pescvenlo, Báuco de Inglatcrr« , 3 por LOO* 
Caalcó por ciento español, íí 59?, ox -ü i l e -
r f s . 
F a H s , enero 9 . 
Renta, 3 por 100, á 03 Cráneos 75 c ls . , ex-
interég. 
(Queda prohibida la reproduceión de los 
teleí/rawas que anteceden, con arreglo al ar -
tículo 31 de la Ley de Propiedad Inlelcctual,} 
COTIZACIONES 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
INGLATiíURA, 
yKA>7(;íA.. .c. . 
ALEMANIA. . . 
f 7 á 9 n.g I ) . , en-
. . . . \ cspafioJ, según pla-
i za, f. y cantidad. 
J 20 íí 20? p.g P., oro 
| español, íí 60 d[v. 
ESTADOS •ÜNÍDOS.. 
MERCAN-
7 á 7i p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
6 á üi p.g P., oro es-
pan ol, 60 dtv. 
\ 9? h lOi p.g P., oro 
*•" ( español, á, 3 d[v. 
8 íí Í0 p.g P., anual. 
Sin operacionefl. 
DESCUENTO 
T I L 
AZÍTCAKES P Ü K a A D O H , 
Blanco, 'renes de Derosdo y 1 
liillisíiux, bajo á roguJar... 
Idem.. ídem, idom, ídem, bue-
no á superior 
Idora, idem, iJcm, id., florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 á 9. (T. H.). 
Idem, Imeno á sunerior, nú-
mero 10 á 11, itfom 
Quebrado, inferior íí regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, Id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem fiortíto, n. 19 á 20, i d . . . j 
C E N T l l t F U G A S D E G 0 A K A P O . 
Polarización 9G.—Sacos á 0'812 do $ por 11^ kilgs. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜCAB DE MIEL. 
Nominal. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar d 
Corredor. 
DE FItUTOS.—D. Francisco Marill y Bou. 
Es copia.—Habana. 10 de cuero de 1893.—El Sín-
•lico Prusidouto interino. José JIC} de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 9 de enero de ISÍKL 
O S O 
DEL [ cierra do 
CUÑO ESPAÑOL. S í»01' iOO. 
Abritf al 253J por 100 y 
í. ,.i i n *!« 263 & 253i 
PONDOS PUBLICOS. 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes liipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 





mtento de la Ilabaha, 
2:.1 emisión 
|&ff i i4 f ifíüiiswn 
37 á 38 pg D. 
Par & I p g P . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 
Idem dol Comercio y Fc-
rrucVriles Upiubs déla 




tecario de la Isla do 
(Juba 
Empresa de Fomento y 
Navegación dol Sur.... 
Compañía de Almacenos 
de Haccuáados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Cubana de A-
lumbrado dt3 Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la HaliJiií) , 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íí Sabanilla 
Compañía de Caminog de 
Hierro do Cárdenas ¿í 
J úcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Viüaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién ú 
Sancli-Spíritus 
Compafiia del Ferrocarril 
Urbano 
Fiírrocavril del Cohre . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo.... 
Idem de San Cayetano á 
Viñivles 
Kwineria de Cárdeáás 
Sociedad Anoninia líed 
Telefónica du la liaba-
15 ú 16 pg P. oro 
1 á 2 pg P. oro 
P.gD 
10 & U pg P. oro 
17 á 18 pg P. oro 
7 á 8 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
á 3 pg D. oro 
á 6 pg P. oro 
37 í i33pg D. oro 
1 á 2 pg P. oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuésoa y 
Villaclara, l1! emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarlos de lá 
Compañía dé G\!3 Con-
solidada 
I0TICIAS DE VALOEBS. 
O 5?. O Abri í de 2t>8i ú 253i m r 
CUÑO ESPAÑOL. > 
KíO f cierra de 
ú 2531 por l i i ú . 
¿53 
PLATA rA1)riíí>«< w-iJAM. 
tf AÍ'IONAL ^ Cerró, j do OI J á 91^ 
FO i DOS PUBLICOS. 
(¿blig. Aj untamiénta 1? Hipoteca 
Ouligaci'o îed Hiiir.tecarias del! 
E'x<ímó¡ Ayuntara ieiíto 
Milletos Hipotecarias ds la isla <U 
Cüba 
ACCIONES. 
Sanco Español do la isla de Cubi 
n.iiico A-orícola 
Banco del Comercio, Perrocarri-
loa Unidos de la Habana y A l -
macenes do Itegla.., 
Corapañíp. de Caiüiu.^ de Hierro 
•lo Cárdenas y Júearo _ _ 
Goropañía Unida de los Ferroca-
míes de Cniliarién... 
Conjpañí'i do Caminos de Hicr 
de i&úaúzas 6. Sabanilla 
Compañía do (¡aminos de Hierro 
J-.: ."vigua la Grande 
CoaxpQ&ía de Q^mibos de Hierro 
de Cieiifujgoa !í Villaclara 
Co'mpañla del Ferrocalrll Ufbaóo 
Camnañir-de! Ferrocarril do)Oestt 
Gompaofa Cubnua do Alttt^braclo 
do Gas 
Coitos Hipotecarios de la Comba: 
iiía de Cus Consolidada 
«.iumpani» de Ga» íJiípano-Amo-
ció tña Oonsondáda 
Corapuiiía do Al maecneg de Santa 
Catalina ; o 
ttefiaerfe. Azác&c de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
CHcd^doe... 
fiiupx'ouu de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Couipañía d*. Almacene? de De-
p jjito do la Habana 
Obligaoiouus Hipotecarias do 
V'gCieafnejaos y ViUaclatá 
Ivod Te!cfó:iifi de la ilubana, 
Crédihu T^rrltoml Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
SPerrociirril de Cib ira á Holguln 
Acciones , 
Obligaciones I 
Ferrocarril do Sun Cayetano á 
Viüaloy.—Acciones. I 
Obli^aciont-s...... 
banâ  10 de 










































91 , á 110 
finoro 'IP 1SP3. 
U«i1IANI>,\NCIA GKKKHAli D!í DIAlClNA PEL 
APOSTADÜÜllO WE LX ílAliANA. 
S E C K E T A R f A . 
Habiendo acordado la Escm;.. Junta Económica 
del Apostadero, en sesión de 5 del actual, tacar nue-
vamente ¡í subasta hi contrata para el suministro de 
medicinas y sanguijuelas íí los buques de la Escuadra 
y demás destinos del propio Apostadero, durante dos 
año-i, y cuyo acto quedó señalado para el 10 de Fe-
brero próximo, á Ja una do la tarde, se avisa por este 
medio íí quienes pueda interesar, que los pliegos de 
condiciones se hallan expuestos en esta Secretaría 
toilos los días hábil*s. de onco do la mañana á dos do 
la tarde, donde pneden eoniultarlos. 
Habana, 7 de ent ro de 1892.—Fernando I/una. 
4-10 
Oobierno Oeiiéral de IÍ; I s l a do Cabn. 
SECRETARIA GENtíKAL. 
SECCION C E N T I i A L B E I l A C I E N D A . 
Negoc ió lo de Timare y Loterías. 
LOTEHLA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl sábado 7 del corriente mes de enero, á las 
ocho de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
cu el Capítulo 3? tle la Instrucción General del Ra-
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
do las 18,000 bolas de los números y de las 308 de los 
premios de que so compone el sorteo ordinario nú-
mero 1,425. 
El miórcoles 11, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolán en sas correspondientes 
globo?, procedióndose seguidamente al neto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pus ai á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger ios bidotcs que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario mímero 1,426; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miotito. 
Habana, 5 de enero de 1893.—El Jefe del Nego-
ciado do Timbro y Loterías, Sebastián. Aeosla 
Quiuiana.—Vto. Uno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral do Hacienda, Francisco Fonlanals. 
Gobierno General do la I s í a de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SUCCION C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Jíegociado de Timbre y l o t e r í a s . 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta do los 18,000 billetes de que se compone ol sorteo 
ordinario número 1,426, quo se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 21 del corriente mes de 
enero, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda 112.500 
Quedan para distribuir. . . $ 337.500 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premios. Pesos oro. 
i d e ! ! ! ! ! ! ! " ! " ! ! " " ! ! " " ! " ! ! ; 
1 de!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
5 de $ 1.000 
299 de „ 500 
1800 de „ 25 reintegro para los 1,800 
números, cuya terminación sea 
igual á la que obtenga el premio 
mayor 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 












2112 premios ó sea el 11-73 p.g por... $ 337.500 
Precio dt los billetes: El entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 5 de enero de 1893.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fonlanuls, 
E D I C T O . 
BANCO ESFAROIi DE LA i SI-A DE CUBA. 
KEv-ADDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
SEGUNDO Y ÚLTIMO A V I S O D E COBÜAiJ^A D E L 
Segundo trimestre de 1892 á 1893, por Contribución 
de Subsidio Industrial, 
La Recaudación d« Contribuciones hace saber: » 
Que el día 10 del corriente mes vence el primer 
plazo señalado á los Contribuyentes de este Término, 
par» pagar sin recargo la contribución por ol concep-
to, trimestre y año económico arriba espresados, así 
como los recibos do trimestres y años anteriores, de 
igual clase, que por l ectiñcación de cuotas ú otras 
causas, no so buhiesen puesto al cobro hasta ahora. 
Y en equ valencia de la notificación á domicilio, 
que i n conformidad con lo preceptuado en el art. 14 
do la InstinccVm de 15 de Mayo de 1885, se hacía 
antes, y que ya no tiene lugar c-n virtud de haberse 
reformado dicho nrtíetilo por Real orden fecha 16 do 
Noviembre de 1887, publicada en la Gaceta de la 
Habana el 2 de Diciembre siguiente, y reiterada en 
25 do Novicmbro de 18112, Se concede UN SEÜIÍNDO Y 
ÓLttno plazo de tres días hábiles, que empezarán el 
11 y terminaran el IB del mismo mes, al efecto de 
que, durante ello?, y cu bis horas de las diez de la 
mañana á las tn ;< Ai 1 • tarde, pueda pagarse, también 
sin re.eüigo, la eoiitiibueión aludida, eii este Estable-
cimicntoi calie dt- Aguiat núiutros 81 y i '-". 
Se adviei le que de no verificar el pngo dentro de 
esos tres díaf, inenrrirán los morosos, deiinitivamente, 
desde el día Í4 inclusive, en adelante, en el primer 
ÍCrado do apremio, y pagarán, por tanto, el recargo 
do 5 por 100 sobré'cl total importe del recibo talona-
rio, como está dispuesto, para esc cvOntO, en los ar-
IÍCJIOS 14 y 18 de la Instrucción mencionada. 
Lo (¡uc so anuncia en cumplimieute del referido 
artículo l l , reformado, dé la misma Instrucción, y 
demás disposiciones vigentes. 
Bn la Habana á 5 do Enero do 1893.~E1 Snb-
Gobcrnador, José, Ramón de ílara - i'e.bltquese: El 
Alcalde Municipal, Luis García Coiujuio. 
I n. 13 6-7 
jBaiico EspailOí de la l ú a . de Cuba. 
EUCOGIDA DE LOS BILLETES DB LA EMISION DK 
GUERRA. 
Sorteo verilicado en el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas oxpedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y iniyores, 
quo ha de tener lugar en los días I-mes, m.n-íes, 







































































































an'::-oia para pcucral 
JT.'Jiana 7 di enero de 1̂ 92.— 




























El Gobernador de' 
;?-8 
SKtiKKT.i RIA DKIi EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECqiÓN 2:.1.—HACIUNDA. 
Expeaido.s las recibo.? de Puestos y Kioskos que 
ocupan í^ivenos en la vía pública, en portales y pla-
zas, correspondientes al trimestre que vencerá en 
treinta de marzo próximo venidero, el Sr. Alcalde 
M anicipal ha disppiesto se haga saber á los contribu-
yente» por dicho concepto, para que ocurran á satis-
facer mis adeudos en la Oíicina do Recaudación del 
.ubiti-io, durante el plazo de, diez días, á contar desde 
ol día sieto del. corriente mes; y transcurridos que 
se.sn, so procederá contra los morosos por la vía de 
apremio. 
Habana, 4 de cuero do 1893.—El Secretario, Agus-
tín Ouuxardo. 3-6 
lirtlfia m la F3asa (teí (M J O ¿o cuero. 
SERVICIO PARA EL 11. 
Jefe de día: El Teniente Coronel de! batallón do 
Ariíllol'tá Voluntarios uúm. 2, O. José S. Feíiá. 
Visita de Hospital: 109 batallón de AríiUer.:.. 
Capitanía General y Parada: Batallón do Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar; Batallón de Artillería Voluntarios 
búniero 2. 
. -B . tor-;; oa ;* tiema KriJltOiia de tjjéicito. 
Cas iJ( del Prír.i.ip!-; Hojr-n'icüto iiif;. Me ría Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en e) (Gobierno Militar; Kl 
2? de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: fil 3? de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
EDICTO.—DON SKBAI'ÍN DK LA PINBÜ.IL Y PÍÉBBZ, 
Teniente Coronel de Infantería de .Marina y Fis-
cal de una sumaria. 
Kn uso de las facultades que me conceden laf Rea-
les Ordenanzas, por el presente primero y último 
edicto, cito, llamo y emplazo á D. José Trueba y Sa-
bín, natural de Santander, periodista y vecino que 
fué de, la calle de Corrales número 50, en Octubre de 
18;8; D. Alejandro Menéndoz, de Gijón (Oviedo), 
periodista y del comercio; Di Ignacio Ituarte y Be-
tancourl, de esta población, periodista y vecino en el 
mismo afio que el anterior de Lealtad número 155; 
O. Emilio Adeodato Gómez y Hano, natural de Be-
sullo (Oviedoj, del comercio y vecino que fué en la 
misma época de Estrella ndmcrb 47, cuyo paradero 
ketuat; así como el de los demás se ignora, para que 
en el término de 10 días á contar de la publicación del 
presente en los periódicos oficiales, se sirvan preí-en-
tar-e en esta Fiscalía, sita en el Real Arsenal, bajo 
apei e¡bim'''iito que de no hacerlo, les pasará el per-
juicio que, i, iya lugar. 
En la Habana á los 4 días de Euero de 1893 —Sc-
rafin Pinera.—Por mandato de S. S., José, Marta 
Delgado. 3- 7 
Comandancia Militar de Marina y Capiiania del 
Puerto de la Habana.—Comisión Eiseal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Temé) .-J do navio y 
Ayudante Fiscal de esta Contandaniiia. 
l'or el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiese 
encontrado una cédula de inscripción expedida á favor 
de Simón Martínez Camaño, la entregue en esta Fis-
calía; en la inteligencia que transcurrido dicho plazo 
sin verilicarlo, el expresado documento quedará nulo 
y de ningún valor. 
Habana. 3 de cuero de 1893.—El Fiscal, ¿.erizando 
Lúpr.s Saúl. 3-6 
Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON VICENTE 
FREIRÉ DE MAGARIÑO, alférez de navio de la 
Armada, de la dotación de e.->ic buque, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Mayor General dr'í Aposta-
dero para instruir sumaria al marinero ae segunda 
clase Eduardo Román de Incógnito, por el delito 
de segunda deserción y quebrantamiento do a-
rresto. 
Por el presente mi primor edicto cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para quo en el término de 
treinta días, á contar desde í'a publicación del pre-
sente, so persone en esta Fiscalía á responder á los 
cargos que contra él lo resultan; en la inteligencia 
que do ro vcriíicarlo así, seré juagado en rebeldía. 
Abordó; Haba.":<, tres do Enero do mil ochocientos 
nov-f ia v tres.— Fícenle Freirc. 8-6 
Mñ i r e e i l . 
VAÍ'OKES m T E A T E S Í A . 
S E E S P E E A K . 
EnrV 11 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
11 Séneca: Nueva York. 
11 Vuraurf: Veracrnzy escalas: 
. . 13 Ciudad de Barcelona; Barcelona. 
14 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Reina María Cristina: Pío. Rico y escalas. 
. . 14 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
15 City of Washington: Nueva-York. 
15 Lafayette: Veracruz. 
. . 16 Serra: Liverpool y escalas. 
18 Julia: Cananas y escalas. 
. . 18 Orizaba: Nueva-York. 
19 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 19 Palentinn: Liverpool y escalas. 
. . 22 City of Alexaudría: Nueva-York. 
23 Enrique: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Enr9 11 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 11 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 11 Séneca: Nueva-York. 
. . 12 Ynmurí: Nueva-York. 
. . 13 Baracoa: Pansacola. 
. . 14 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
14 Saratoga: NnéTa-Tórki 
. . 14 Pió I X : Cádiz y escalas. 
16 Lafayette; St. Nazaire y escalas. 
. . 18 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 19 Yucatán: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 21 City of Washington: Nueva York. 
. . 28 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
T A P ü í í E S C O S T E R O S . 
S E E S P E S A N . 
Hnr? 11 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera; do Cuba y oséalas. 
. . 18 Joscfita: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
S A L D R A N . 
Enr? 11 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 15 Ar.tinógenes Menéndoz, do Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Spo. de Cuba. 
15 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua do 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 20 Ramón do Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
'22 Josefita: en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz Júcaro., Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
THITON.—De la Habana para Bahía Honda, R o 
Blanco, San Cayetano y Malas Agnas, todos los sá-
bados, álas 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PBDKO MURÍAS.—Do la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tomando de Caibariís y Saiíu», llegará & este puerto 
FÍTEETí? D E L A H A B A N A , 
ENTRADAS. 
Día 10: 
De Filadelíia, on 7 días, vapor ing. Hopetoun, < 
22. tons. 1319, 
Cp. 
rapor ing. Beta, can Si 
tán Samph 
Bridat, 
— H a l i f s í 
trip. 20, tons, 67'', con carpa á R, •i.r,U:n y ,up. 
Lo3idres y Amberes,. on 12 días, vap. ing. AV1-
lesikue, cap. Stü'.vke.y, trip. 23, tons. 1882, con 
carga, á Ducsaq y Cp. 
gAUDA,S. 
Día 10: 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
csp. Buenos Aires, cnp. MorU. 
Puerto-Rico y escalas, vap. csp. Manuela, capi-
tán Ventíiríi. 
Nueva-York, tapor- corréd csp. Ciudad Condal, 
cap; Cannona 
Matanza?, vap. esp. Gaditano, cap. Chirapuzo. 
M - í v i m . U m t í f ÍS.ÍÍ p a s a j e » © © . 
3ALÍEROIÍ. 
Para PUERTO-RICO, CADIZ.y HíARCÍÍLO-
NA, en el vapor-correo esp. Buoior. Aires: 
Sres. D. Rafael de Goicoechea—J. Erasmi—Anto-
nio Andins—R. .1. Kivero—Manuel Maironet—Mar-
celino S. Pueritcs—José Rivera—José Urdaneta— 
José Leos—Jo^é G. Cristo—Jorge López — Rafael 
Llanes—Francisco García—Silvestre López—ftliguel 
Gutiérrez—José López—Julián Oliver—Angel Cal-
vet—José Burgos—Jcsé Santistebau—Antonio Pára-
no, señoia, 3 hijos y 1 herrr.ana—Antonio G, Gonzá-
lez—Manuel Gome/.—ftertáni Odin—Antonio del 
Pino—Enrique Oabino— Andrés Bagdr—Bartolomé 
Borcell—Esteban Ferrer—Antonio Seguí — Joaquín 
Somevilla—David G del Valle—Pedro Surcda—Ma-
nuel E. iiornlndez—Manuel A. Suero—Jnau Oarmo-
na—José L. déla Mata—M. A. Natela—R. Vázquez 
—Lorenzo Llanera;;, Sra. y S hijos—Juana AlonMé 
ílij i—OTegarto Borrán —Martín Santana-1—Valentín 
Soler—Francisco León—Miguel Boch—Vicente To-
rres—Fr-neisco Mírqucz—.fosé Soler—Carlos Odi -
vella—R H. Beek—Hugo Sandcr—Malidijuli—Joa-
quín Xovot—José Parra—Fulgcneio de, la Vega— 
Franrdseo Vilar—Manuel Ri'yes—-Franciieo 31 lins 
— losé M García—Guillermo E. Vázquez — R'lisa 
Zayas—Amonio Gamrura—Santos Filippi—Sixto 
Vega—Viciuriauo ¡.¿niñones— bernardo Ochamiare-
ua—Además, 12 de tráusilo y 13 indivi tuos de tropa. 
Para, NUEVA-YORK, on el vap. correo españo 
Ciudad Condal: 
Sres. D. J. Román—Constantino Rodríguez y se-
ñora—Cipriano Miranda—Nicolás González—Anto-
nio Pálido—Manuel Suárez—Manuel Sarcego—Ed-
vi ard P. M. Donald—José Barren;;—M. Ryan—M. 
MolvUlc—Luis Spitik.—Además 6 de tránsito. 
3 cubota je . 
canifin Ginesta: con 'JOO 
•atara d í i s 
Día 10: 
Do Cuba, vapor San Jiiai 
resos y efectos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
Si l tercios tabaco y ef?ctos. 
Bajas, gta. Angelita, pat. Zaragoza: con sacos 
carbón. ". . • 
Arroyos, gta. Franci-ca Gnuer, pat. Vives: eon 
90 lonolaiias palo í'a.D'peche. 
Cabañas, g¡a. Cóndor, pat. Rigó; con 700 sacos 
azúcar. 
Matanzas, gta. Amalia, rnt. Cayuso; con 30 pi-
tias nguirdicntc. 
Cárdenas, gta. Purísima Concepción, pat. Fe-
rrer: coa 50 pipas : guardif Tito y efectos. 
Cárdenas, gta Isía de Cuba, put. Zaragoza: con 
30 pipas aguardiente. 
D e s í p a c i i a d o a d a c a t o t a j e . 
Día 10: 
Para Caibarién, gta. Bella Catalinn, pat. Suároz: con 
efectos. 
Cárdenas, gta. Juan Toralla, pat. Valcnt: con 
con efectos. 
Baracoa, gta. Auita, pat. Más: con efectos. 
Matanzas, gta. María, pat. Ferrar: con efectos. 
Sierra Morena, gta. Candifn, pat. Jofre: con id. 
Bajas, gta. Angelita, pat. Zi-ragoza: con efectos. 
BUÍJ.VÍ'SS? c e n rafiriftteds» a b i e r t o . 
Para Na"va-York, vapor-corroo espi Ciudad Con-
dal, cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalaa. vap. esp. Manuela, capi-
lún Venturo, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Veraeru:',, vap. ain. r. Yucatán, ca-
, iiitún Allén. Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me In -
toshi por Hidalgo y Comp. 
M .'ine y Hambiírgo, vapor a'eraán Ascania, ca-
pitán Frohlisch. por Martín, Falky Comp. 
S J u q ^ e » Ci\í.e ae h a n c t ó s p a c h t v l s . 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Gaditano, capitán 
Chirapuzo, por C. Biiuich y Conn).; de tránsito. 
Apalacliic'olá, gol. amer. ív.ddie Vülentt. capitán 
Bi'OWHj poir Bridat, Monfrns y Comp.: en lastre. 
Mbbilu, gol. ing. Iiconard B., cap. Élles, por R. 
Truffin y Comp.: en lastre. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
esp. Buenos Aires, cap. Morct, por M, Calvo y 
Comp.: con 28,030 tabacos torcido?; 246.1£7'eaj8-
tillas cigarros; 190; hilos picadura; 1.893 kilos 
cera y efectos. 
BtaqxTca qxi© h a n abisrfio r e ^ s i r * 
A y e r . 
Para Niiova-Orleans, vap. am, Ara 
pies, por Galván, Rio y Cp. 
.Vucva-York, vap. ing.'Killy, cap 
TrafOn v Cp. 
Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer 
pitán Haulon, por Lawton y Hno. 
.as, cap. Sia-
Sarig, por U. 
Mascotto, ca-
F o l i s a a c o r r i d a s el &iz 









SSjctracto do l a c a r g a de buques 
d e s p a c h a ' i o a . 
Tabacos torcidos 28.050 
Cnietijlas cigarros 244.127 
Picadura, kilos 190! 
Cera, i : i ios 1.8P3' 
L O N J A D E V I V E 1 1 E S . 
Ventas efectuadas el d í a 10 de enero. 
167 tállales grande;; sardinas 
330 id, chicos id 
100 c¡i)as bacalao Kicolay.... 
iOO id. id. id 
lOp'J jamones Melocotón 
800 cajas fideos Cuba-Cataluña. 
220 id. papas 
SOO barriles aceitunas manranillas. 
13 rs. uno. 




H i lúa 4 c 
Rdo. 
Rdo. 
M I ÉM 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés . 
G01ÜÑA ? ' F ! « ^ ! P A "KT A 
BAMTANDEE, J - f c í ^ ^ ^ ^ -
ST. M á M Í E E . . I T M J L M O X J L 
Saldrá para dicho puerto directamonto 
sobre el dia 16 de enero á las nueve de la 
mañana, el vapor-correo francés 
CAPITAN NOUVEIÍTJON. 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Eio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con cdhocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, dobsrán espe-
cificar ol peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá miicamentc el dia 13 
do enero en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignatarla con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningñn bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguoD 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do máa pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
450 a6-10 (H-10 
P L A N T S T E A M S M Í P L I N E 1 
A jSTew- lTork ©n 7 O h o r a s . 
Loa rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
üno de estos vaporea saldrá de este paerto todo» los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
esrala en Cayo-Hueso y Tampa, donde aa tomati los 
trenos, llegando Ion pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimc-
re. So venden billetes para Nuova-Orieaus, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-tínidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro one-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
T<os días de salida d-s vapor no se despachan pasajes 
después de lar. o'ico de la mas ana. 
Para más pormenores, dirigirse á sns consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashagun, 261 Broadwsy, Nuova-York. 
D.W.Fitzgerald. Seperinteudente.—Puerto Tampa 
Ci5 156-1S 
Líaea áe Vapores teatla 
•>„-;•; «i. A Ató V 
OS 
E l acreditado y rápido vapor español 
CAPITAN SR.. LT.OHCA. 
Saldrá do este puerto cobre 6114 de ene-




Admite pasajeros y un resto de carga 11-
gfjunj incluso tabaco. 
D " más pbfnidnorés informarán sus con-
BigoatariQS, Loyénafe, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
^ 29 10-4 
m M E S - C O B f f i O S 
^ '••• •Wf pS LA 
! 0 m p a £ Í i a T r a s i i t J á n t í e a 
iNTKS DE 
áifONlO i m i Y COMP. 
m m k m I E W - Y O E E . 
cosabinacioic i c o n l o t f v ia j - sa £ 
A m é r i c a . 
:i.a?-.;,n tsrés m e n s u a d é a , s a l i © » -
¿19 l o » v a p t i r o s eets» r jaer t© l e s 
dlacs l O . Z O y 3 0 , y d e l de SFO-WT-'Y'OTS 
i o s d í ^ s i l O . 2 0 y Í-ÍO de c a d a esea . 
POTA.—Esta Cottipafila tiene abiortn una pólijia 
iioiaufc?. ufi para esta línoa como para todas las de-
m.is, bajo la cual puedon ñ¡¡¡»£fixar6é todon los efecV>B 
cua so em!'granen en sus vaporee. .. . 
I 10 312-1 E 
L U I A BE LAS AITILLáS. 
K O f A.-'Esta Compañía tiene abioita ana póliza 
Sotunl;',, así para esta línea como para todos las ie-
másí bíijo ¡a cual pueden asegurarse todos los eíecfcoit 
qna feo enibariiiicu en sus rapoim 
M. Calvo v Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. ¡ LLEGADA. 
De la Habasa el día ái-
timo de eada mes. 
. . Nucritas ol 2 
Gibara 3 
Sanü'iiío de íluba. 5 
Ppüce 8 
Mayagües 9 
A Nuevitas e l . . , , . 
Gibara 
. . Saiítiiigo do Cui 
Poncc 
Mayagilez 
, . Pnorlo-Hico.-,, 




. . 9 
. . 10 
SALIDA. 1 LLECADA. 
:rUi Rico el 
. . Por; 
igiieü el.. . . „ lf) 
. . . 16 
.. Puerto-Príncipe... 
. . Santiago do Cuba,. 
.. GUbara, 
, . Nuevitas 
Habano. 
Puerto-Principo . 




Ea su viaje de ida fSciMrá en Pncrto-Kico los días 
J3 |o oadh moa, la carga y pasajoros que para los 
pi .; •- del a>.ar Caribe apiña expresados y Pacifico, 
¿oiianzcá t i >.̂ ÍTOC que s«!>i de Barcolcna e! <¡ía 2f y 
.le Cádl.', d id. 
En H'\ 1 'Sijo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puono- iíico el 15 la oarg,. y nasajeros que condur-
oa procodontfi de los puertos' del mar Caribe j en el 
Pacífico, para Cádiz y Éarceluua, 
Bn la época de cuarentena, ó sea desde el l? de 
mayo ni 30 de. septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona. Santander y C&rü&a, poro pasajeros áqlo 
paralofi álítmoq puertos.—5!, Calvo y f.ntnp. 
I 10 312-1 E 
LIHEA D i LA B A B A M A m i . 
Bn ciimbinación con los vapores •íe >7ueva-York y 
con la Compáfilá de! Pcrrdcánil dé Panamá y vapore» 
de la costa Snr v Norte del Pacífico 
Aviso á los cargadores. 
Ksta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
üiercancías, ni tampoco de las reolamacioñes que ae 
hagan, por mal envasé y falta de precíala en los mis-
moa. 
SALIDAS. 
De la Habana el dí».-
.,. Santiago do Cuba.-
'.. Puerto Cabelló 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartagena. 
. , Colón 
. . Puerto Limón (fa-
v ultaüvo) 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
Santiago de Cuba el 
, La Guaira 
, Puerto.Cabello.... 
, Santa Marta 
Sabunilla 
, Cartagena , 
, Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) - . -
Santiago de Cuba.. 26 
Habana 
110 312-1 E 
mmi & CÜBA. 
m wm m COMÍ 
H A B A N A "ST ISTBW-"STOHIS. 
l o hersnosos vapores de esta Omjmüfa 
suídríic comn sisrne: 
H u e v á - T o ^ k l o s m i é r c c l e e á l a » 
tares de l a t a r d e , y l o s « á b a d o s 
A l&ufta d é l a t a i de . 
StíNECA., . . Enero 
CITY CP WASHINGTON 
DRIZABA , 




O e l a I -Tabana p a r a ' K ü ó T a "^ori?. l o s 
j u e v e s y l o a s á b a d o s * ¡.AS 
8 de l a a o c h , © . 
YCHURI Entro 
SAUATOGA 
YUCATAN. . . . 
CITY OP WASHINGTON 
SENECA 
CITY OP ALEXAND11IA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelontea 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo exceloutos cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 














Inglaterra, ílamhurgo, líremon, Amsterdam, itotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá ímicamonte en la 
Administración General de Correos 
S© d a n b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u . t h a m t o n , 
í l a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t s fc^ar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e » r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t X<íazaire y l a 
H a b a n a y M'e'ív-' írork y e l H a v ^ e . 
X j í n e a e n t r e Nvtéva^'oídJac y C i e n í t i e » 
g e s , c o n e s s a l a ©n N a s s a u y S a n -
t iago do C*aba i d a y v a e l t s r 
ios hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán CALLAWAY, 
Salan en la fonda -djfnieTite: 
: L I I < Í E A D S l . SXTK. 
D Q X ' I a w - T ' o r k . 
SANTIAGO Enero 
CÍENPUKGOS 





P e S a n t i a g o de C i a b a . 
CIENFUEGOS., Enero 7 
SANTIAGO . . 21 
Í ^ T a s a j e per ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirso á LOUIS V, PLACE, Obra-
pía ntimero 25. 
De más pormenores impondrán sus oonaignatarlo». 
Obrapfa número 25, HIDALGO Y COMP. 
C n. 1384 312-1 Jl 
D e . N u e v a 7 o r k á l a H a b a n a . 
la $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a 4 N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español, 
Hidtilgo y Cp. K ' JP 
Bímco del Coinercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almaceiios do 
iftj SITUACIÓlí E N L A T A R D E D E L SEDADO 31 DK D I C I E M B R E D K 1892. 
Él ftTefjdntse y lujoso vapor BRITANNTA saldrá 
de esto pucrío ífáffa Ripsstan. Jamaica, el dia 20 del 
corriente, Aiimite paŝ jfĉ jSfi De precios y demás por-
menores impondrán sus consigni-'t.̂ vío-l, Mercaderes 
mí mero 35. 
Hermanos. 
10-E 
*#JNíPk Tapores-correos Alernaaos 
(ttp la Compañía 
le 
C ilfi 
Para el HAVRE y HAMÍ5URGO, con escalas 
eventuales en HAIT Y, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 29 de diciembre el nue-
vo vapor-correo alemán 
3 O ^ IsT X J L , 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Ad.m:íe carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con coaocimientos directos para un gran 
mímero de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
8UK, VgiA, AFRICA y AUSTRALIA, BOgún por-
raonores tfix» se facilitan oa la casa con8Í£nataria. 
NOTA.—Lia carga destinada á puertos <TI donde EO 
toca el vapor, será trasbordada en Hanilsurgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admita pasajeros do proa y unos cuantos do prime-
ra oímara para St. Thonm, Haity, Havre y HamhuT-
go, á p-íc4'?? arreglados, sobre los quo impondrán bci 
oonaignataridS. 
PARA VERACRUZ Y TASÍPíGO. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 30 de di--
ciembro el vapor-correo alemán 
O O XJ O JbT X JSL, , 
Í£^tj>iMin X.. P e t e ^ s o n . 
Admito carga á fleto y pasr'íjeYoü áe proa, y ano» 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. En proa. 
E c g l a . 
PAK*. VEIIACRUZ. . . ^ $ 26 oro. $12oro. 
TKKVIOO. . . . . . . 9Í:sSjl)YO. $17oro. 
La carga se recibe por el muelle de CaT.ctlIéifía. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminia-
tración de Correos, 
ÜPTBRTENCIJ IlPOETiífTl. 
Los vapores de esta empresa hacon escala en nao 6 
más puerros de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempro que se Ise ofrezca carga suficiente pura 
ameritar la escala. Dicha paxgs Mi admite para los 
puertos do riu itinerario y tainhíéri para cualquier otro 
punto, con trasliordo an el Havre 6 Damhnrgo. 
L.^ carga so ráofbé por ol muelle de Caballería. 
La ijO)Teap'or'ii«.ícia sálo ae recibo eu la Adminlp-
fracidn do (Jórreos 
Para raáí ponneacree dirigirse á loo consigtiatsTios, 
callo do San Jgiiao(o a, 54. Apartado de Correos 847* 
C n. Ifi.1?» 
¿ M T m N VAVK Y CP, 
U U ü l i i 
A . D B I a C O X . . I 4 A D O T" C O M P . 
(SOCÍÉÍ»AD ÉH C O M A K O I T A . ) 
Capitán I ) . RICARDO REAL. 
V I A J E S S l iMAKAI.KS liK L A HABANA Á BAI l f A - H O N U A , 
RÍO K L A N C O , SAN C A Y E T A N O T MALAfi -ACUAS 
V V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Ilubana los síbados ¡i las diez da la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde., y á Malas-Aguas los lunes al, amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde peraoctaiá) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía-ílondí los 
martes, saliendo los miércoles para la Habana. 
ifccibe carga los viernes y sábados en el imielle de 
Liu, y Idü fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De'más pormenores impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, y cu la -Habana, los Src* FIÍI:-
NANDEZ. GARCIA V COMP.. OHcios na. 1 y 3. 
0.4-284 |-.!l-2Ag 
Empresa del vapor T l i i T p l , 
Próximas ó Icrminar-e las obras de reparncián que 
se le están haciendo á este buque; so anuncia al co-
moicio y al público que volverá á emprender sas via-
jes ordíuários Acaáé el sábado 21 del corriente mes. 
Habana. 9 de enero de 1893.—El Gerente, Antolín 
del Collado. 328 10-10 
?AF0B 
capitán ANSOATJ2GU l . 
F a r a S á g l l á f G s d b a r i ó n . 
iSaldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
«rde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA lo* juo-
vos y á CAIBARIEN los viernes. 
IlETOKNO. 
Haidrí de CAIBARIEN, tocando en Sagua, para 
'a MAUANA, loa domingos por la maBaua. 
T a r i f a <ñe f l e t e » e n oro. 
A ÉIGUÁ, 





Víveres y feirctena con lanchaje $ 0-40 
Meicandas idem idem. 0-65 
OPNDTA.—Estando en combinación con el forio-
carri! de Chinchilla, so despachan coaocimiantos di-
rectoü para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo. 6 inforraos Cuba número 1. 
C 43 1-E 
« M E i p r e s a í e f aperes i p i e i 
CORREOS DE LAS M U A S t i M M m H!Li i'A8ES 
!)E HOKíUKf íft HE ÍÍERRKÍIA. 
CAPiTAfi U. 1U. GINESTA. 
Kdíe vapor saldrá do este puerto el día 15 de eue-
ro i las 12 del dia, para loa do 
PiCHVíTAíí, 
PUEitTO PAlít tE, 
«IBAItA, 




CON SI GN ATARIOS: 
Nuevitas; Sros. D. Vicente Rodríguez j Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 Í512-1 E 
CAPITAN J. VíÑOEAS. 
f lajes extraordinarios y temporales entre 
esto puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 13 v 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
l'ara Gibara á 4.0 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-: 
cenes de ¡os Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los flotes de ida iguales á los do retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 2?,. plaza de Luz. 
I 9 312-1E 
^.ITXBO. 
Vapor ÜDHXÍA,-
Teniendo que entrar este vapor en dique suspendo 
la salida del viernes 6, y volverá á tomar su turno el 




Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagna el mismo 
dia, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de ¡a mañana. 
CONrV.IGNATA RÍOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa, 
AVISO. 
Se despachan conocimiontos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español.. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos do frutos co* garaatías 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Ganado 
. . . , 
Obras en construcción 
Adquisiciones en 1892 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario... 
Empréstito inglés: partidas amortizablcs de 
1891á1930 
Obrasá particulares 
Intereses do empréstitos 
Productos repartidos do 1892 
Depósito de valores (nominal) 
Central "Favorito" 
f Generales 












































Po'r.dfi do reserva 
Saneamicafo del Aetm) 
OBIA'JACIONIÍS Í tx VÍSTA: 






OELIGACIONÉS A PI.AKO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir nftm. 3.. . . 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (do diciembre). 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Prodn'cto de los ferrocarriles 
Idem do los almacenes 
Idem generales del Bflüco 
$ 3.879.600,16 $ 219.292 05 
16.OIS 
. k 7.700.560 
.1 256.500 . 








B 1 L L E T K B . 
i.5 















Sacos do azúcar recibidos desde 1'.' de enero. 
Saldo do 31 de diciembre do 1891 
Total 
Sacos entregados 






Idem en sacos de aociío 
Habana, diciembre 31 de 1892.—El Contador General, Pedro A. Scotl • 
món Argüelles. C 04 
-Vto. Bno. El Presidente. i?a-
4-6 
8 f f l i 1 ¡MI 
I O B 9 i L a i x m H , l o a 
^ S Q U I I - T A X . i ' . l i A r i G M T R A 
I I I C S . ^ FAfíOS P{)K E J . C A B L E 
F a c i l i t e n c a r t a s d s c r é d i t o y g i r a a 
l e t r a s á cort;?. y l a r g a v i s t a 
sobrw Niícva- York, A .i-íva-Orleans, Veracruz, Méjl 
co, San Juan do Puerto-Rieo, Londres, París, Bar-
fleos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Kápoles, 
Milán, Génova, ífars<-.lla, Hsvre, Lille, NanteSj Kain' 
Quiaiín. Dieppfa, Tolouta, Venecia, Florencia. E'r«-
lermo. Turín, Me«in&, 4r, así como sobre t ilas )»t 
capitales 7 pueblos de 
K S P A k A B l o l a A S O A ^ A K I A ^ . 
C U B A NÍJM. r ¿ , 
15C-ÍE 
BA&(SpffJSSíO& 
E B Q X J I l f f A A M E K C A D B E E S . 
i íACEl? PAGOS P O H E L C A B L E . 
FACILITÁÍÍ CAPTAS DE CREDITO-
y a i r a n l e t r a s á c o r f a f l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK. BOSTOK, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VEBA-
CBUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PULUTO 
RICO, PONCB, MAYAGUE55, LONDRES, PA-
i lSPA-TSTA É I S ^ A S C A 2 T A H 2 A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
«¡SPA/fOLÁS, FRANCESAS E INGLESAS. BO 
NOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL 
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUKLI 
--OS O 12K> tftfi..? A 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente, se convoca á los 
señores accionistas á Junta general ordinaria que ten-
drá efecto si se reúne la mitad más ano de les socios, 
el lunes 16¡del actual á las tres de la tarde, en los sa-
lones de La Lonja, Lamparilla 2, 
En ella dará cuenta la Junta Directiva do su ges-
tión en el año anterior, se procederá á la elección de 
Vice-presidente, ocho vocales propietarios y se':.; su-
plentes. También se elegirá la Comisión de glósi de 
cuentas y de los señores que han de componer la i .'o-
minión do arbilraic en el presente año. 
Habana, 7 de enero de 1892.—El Secretario. .)/it-
nuel Marzá». C 92 6-10 
tV los accionistas de 
t L ' o r 1 
A V I S O 
Por acuerdo do la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas de esta Sociedad para la Jnnta ge-
neral ordinaria que tendrá lugar el día 15 ¡i las doce, 
en los salones del Centro Asturiano; eu esta Juntase 
tratarán los asuntos siguientes: 
Sanción de las actas de las Juntas ordinaria y ex-
traordinaria anterior. Informe de la Comisión glosa-
dora, lialancc general. Memoria do la Junta Direc-
tiva saliente. Repartición de las ganancias del año y 
Elecciones generales. 
Habana. 7 de enero de 1893.—ÍVan.cwco M. L a -
vandera. Sm 7d-S 6á-9 
Compañía del FerrocsuTií <ío ¡Saguii 
la Grande. 
SECRETARIA. 
Por acuerda de la Junta general se convoca á los 
señores accionistas para una sesión extraordinaria 
(lúe ha de celebrarse á las doce del día 17 del enrrien-
tc on la calle dol Báratitlo número 5, pura tratar de 
un proyecto «le reformas del ReglanieutO de la ( " i n -
pañía (pío los piomoventes del mismo han sido <. 11-
cargados de presentar nn el acto de la junta: dcbifi1-
do tratarse también do la revisión del acuerdo «i.c la 
junta general de 28 de abril de 1886, en que se optó, 
cumpliendo un artículo del Código de Comen ;", 
porffUti la Compañía coutinuara rigiéndose por su Ke-
glamonto. Y se advierte quoparn <iue pueda ierier !.n-
garla sesión, es necesario (jue se reúna más do fe» mi— 
tad de las acciones suscritas, según dispone el ai tícu— 
lo 54 del Reglamento. Habana, 5 de enero do lfc93.— 
Benigno del Monte. C 85 9-7 
Mercaderes 10, altos, 
H A C B W ^AC-t-OQ F O Ü C A 3 I - B 
G I R A N L E Í H A S 
A C O R T A ¥ L A B Q A "VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y puehlos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 H12-1 Abl 
COMPAÑIA 
D E L 
Ferrocarril de S. Cayetano íí Viñales 
SECRETARÍA. 
En el segundo sorteo de anuirt'zación venlicado cu 
Londres por los Sres. A. Büffcr <.t Sons, con arreglo 
i las bases del empréstito con garantía hipotecariu de 
las propiedades de esta Empresa, han sido agriu.iüdos 
y deberán por tanto amortizarse las códulas qne lle-
váfi loi números 72' 341, 354, 406, 612. 760, 81i). 1,202 
y 1,823. como se acredita por el testimonio del acta 
autorizada por el Notario de Londres Sr. "VVilintr 
Mattbews llarris, ante (inien se verificó el sorteo y 
cuyo documento obra en poder del infrascrito Secre-
tario. "-Lo qne se publica para conocimiento de '."s 
tenedores de título» agraciados á lin de quo ocurran 
á las oficinas de esta Compañía. 0-Rcilly número 5, 
de 2 á 4 de la tarde, á percibir el importe de lúa res-
pectivas códulas. 
Habana, enero 7 de 1893.—El Secretario. Carlos 
Fonty SlerUng. C 90 10-8 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A a E K C A D E R K S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letraa sobre Londres, New-York, New-Or 
leans. Milán, Turín, Roma, Véncela. Florencia, Ná 
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Breraen, Hambur 
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella; Lille 
Lyon, Mójico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, SÍ-
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma (U 
•Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegou, 
Siiacti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciega de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
fruévlfitM, eto. C 11 156-1 E 
H I D ^ I - a O T C O M P . 
35, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Piladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londre», 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as! 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L . L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud de acuerdo de la Directiva se cpnvó'ca » 
la Juanta General de accionistas para la sesión ordi-
naria que debe celebrarse en el teatro de Tacón el 
domingo-22 del actual, á las doce del día, en cuyo ac-
to ne leerá la Memoria anual respectiva; se renovará 
la mitad de la Junta Directiva; se elegirá la corres-
pondiente Comisión glosadora de cuentaŝ  se tratará 
de la revisión ó ratificación del acuerdo tomado en la 
Junta General extraordinaria do 12 de junio del año 
próximo pasado; y, por ultimo, se resolverá lo que 
proceda respecto á los demás asuntos que quiera t ra-
tar la Junta general con arreglo á sus atrRmcioncs. 
Lo que participo por este medio, á los Sres. acuo-
nistas, para su conocimiento y fines consiguientes. 
Habana, 3 de euero de 1893.—./osií J/aJ-m del Rio. 
Secretario Contador- 81 15-4 
ooxtui 
oías. 
odos l̂ R oueb'os do KnpaCs y sns provin-
C 12 156-1 E 
S O C I B D A D . 
dé dáefios Üé Sastrería, «le Ticudas de tejidos 
con Sastrería y Camisería y Talleres siu 
géneros . 
SECRETARIA. 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta general 
extraordinaria para verificar elecciones con el lin de 
nombrar nueva Directiva en reemplazo do la que fué 
elegida el día 1'.' de septiembre último, la cual renun-
ció gratuitamente; y designado el lunes 16 del actual, 
á las siete de la noche, en el local del Centro de De-
pendientes del Comercio, so hace público por este 
medio para general conocimiento de los asociados y 
según lo dispone el artículo 25 del Reglamento de la 
Asociación. 
Habana, euero 10 de 1893.—EJ Secretarlo, B . Gu~ 
O 
del ferrocarril de v ía estrecha do 
San Cayetano á T í ñ a l e s . 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos, residentes on esta Isla, del empréstito 
con garantía hipotecaria de las propiedades de la Em-
presa, que desde el día de mañana qneda abierto el 
pago, en las oficinas de la Compañía, O'Reilly n? 5, 
de una á cuatro de la tarde, del cupón correspondieu-
te al trimestre de, intereses vencido ayer. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Secretario, Carlos 
Fonst y Stcrling. Cn 16 _ 10-3 
J" 
De legac ión en la I s l a de Cuba. 
Venciendo el primero de enero próximo el cupón 
número 26. de los Billetes Hipotecarios de Cuba, c-
misión de 1886, se procederá al pago de él desde di-
cho dia. 
El pngo, tanto do los cupones vencidos, como de 
los Billetes amortizados en el sorteo número 26 y an-
teriores, so efectuará presentando los interesados sus 
valores acompañados de doble factura talonaria, que 
se facilifcirá gratis en esta Delegación. 
Las horas do despacho serán de 8 á 10 de la maña-
na desde el dia IV al 19 de enero y transcurrido este 
plazo, á las mismas horas de los lunes y martes de 
cada semana; excepción hecha siempre de los sóba-
dos y dias de salida de correo oficial para la Penín-
sula. 
Habana, diciembre 31 do 1892.—Los Delegados, 
M. Calvo y Cp., Oficios, 28. 
C 2236 10-31 
AYISOS. 
¡ O J O ! 
Pll número 545 que ha dado la fábrica de cigarro^ 
" E l Necrito Librp" en cupones, uo Juega este sorte^ 
M I E R C O L E S 11 D E E N E R O D E 18«3. 
VARIAS CONSULTAS. 
l i e m o s recibido do dist iutaa localida-
des de l a I s l a , numerosas consultas qne 
sobre d iversos extremos de l a nueve ley 
e lectoral , se s i rven hacernos amigos y 
correl igionarios nuestros. 
A l g u n a s de ellas por ser de i n t e r é s 
local , ó por tener as ignada su oportu-
n i d a d en periodo m á s avanzado de la 
l u C h a electoral, las contestamos por 
o l i o s medios; pero existen otra« , como 
l a s que á c o n t i n u a c i ó n v a n á ocupar-
nos , que const i tuyen dudas ó errores 
que con frecuencia pueden ocurrir , pol-
lo c u a l estimamos convenieute resol-
v e r l a s por los medios de l a mayor pu-
b l i c idad no solo p a r a s a t i s f a c c i ó n de las 
personas que nos hacen, sino p a r a 
conocimiento y u t i l idad de todos nues-
tros correligionarios. 
E n primer termino i m p ó r t a n o s repe-
tir, destruyendo con ello un error en 
que con S e c u e n c i a incurren algunos de 
los correligionarios del interior, que las 
audienc ias no t ienen i n t e r v e n c i ó n algu-
n a en los acl uaies expedientes electora-
les , xmes las reclamaciones de iudusio-
nes se prac t i can ante las comisiones 
inspectoras del censo, que nombran los 
ayuntamientos cabezas de distrito elec-
toral , y que preside el alcalde, haciendo 
de secretario e l de la corporac ión; de 
los acuerdos de esas comisiones se va 
en queja ó a l zada ante el juez «le \m-
m e r a instancia , el cual resuelve en deli-
n i t i v a sin ulterior recurso y bajo su 
responsabi l idad, siendo sus resolucio-
nes ejecutorias p a r a las comisiones del 
censo á las cuales se comuniean para 
s u cumplimiento. 
A c l a r a d o ese extremo de l a no inter-
v e n c i ó n de las audiencias en los proce-
dimientos de r e c t i ü c a c i ó n de las l istas, 
pasamos íí ocuparnos de a l g u n a é de las 
c o n s i ú t a s recibidas. 
E s u n a de ellas la siguiente : 
" ¿ B a s t í i devengar la c o n t r i b u c i ó n ó 
es necesario acreditar que se ha salis-
lecho? " 
L a ley dice que t e n d r á n derecho e-
lectoral , los que en el momento en que 
soliciten l a i n c l u s i ó n cu las l istas seun 
contribuyentes al tesoro jpor la suma 
m í n i m a de cinco pesos anuales por al-
gunos de los conceptos que relaciona; 
b a s t a por tanto acreditar que ée- t iene 
eso car í l e t er de contribuyente por la 
.suma exigida, sin que sea obligatorio 
acredi tar que se h a y a satisfecho: no es 
e l hecho del pago sino el carác ter de 
contribuyente, l a p o s e s i ó n del concep-
to, lo que da la capacidad electoral. 
O t r a consulta : 
" ¿ E s bastante que el concepto de 
contribuyente se justifique por cer t iñ -
c a c i ó n expedida por el secretario del 
ayuntamiento con v i s t a de los amilla-
ramientos y sus a p é n d i c e s y m a t r í c u l a 
industr ia l , ó es necesario que esa certi-
ficación se expida por l a s e c c i ó n admi-
nis trat iva que h a sustituido á l a pr in-
c ipal de H a c i e n d a 2 " 
L a s certificaciones á que se contrae 
esta consulta deben ser expedidas por 
l a s e c c i ó n adminis trat iva de la provin-
cia, pues son estas oficinas y no los mu-
nicipios, los l lamados á dar fe respecto 
a l extremo de ser contribuyentes al E s 
do, (oda vez que no se trata de iinpues 
to alguno de c a r á c t e r municipal , sino 
del E s t a d o , siendo por tanto los funcio-
narios y dependencias de este los obli-
gados á expedir esos atestados. 
"¿El part icular de la vecindad puede 
just i f icarse por atestado expedido'p|or 
el alcalde municipal con vista del pa-
drón vecinal?" 
Indudablemente que sí, a s í como 
t a m b i é n por los alcaldes de barrio res-
pectivo. 
" ¿ E s o s atestados deben ser expedi-
dos por el alcalde municipal ó por el 
secretario con el visto bueno del alcal-
de'J" 
L o s certificados de vecindad los ex-
pide el secretario con el visto bueno del 
alcalde municipal . 
f ^ Q u é se entiende por pincha testi-
fical ante juez competente? ¿Quién es, 
Juez competente, el municipal ó el de 
pr imera instancia?" 
E s t a consulta que se contrae á la 
j u s t i f i c a c i ó n testifical de l a edad con-
tiene un error fundamental: esa just i l i -
c a c i ó n testifical no se hace ante n i n g ú n 
juez , sino ante las comisiones inspecto-
ras del censo al solicitar la inc lus ión: 
lo qne pasa á los jueces de primera, ins-
tancia' son las alzadas contra los acuer-
dos de esas comisiones. 
E n materia de jus t i f i cac ión de la 
edad el principio general es la prueba 
documental ó sé a se partida de bautis-
mo ó cer t i f i cac ión del registro civil; itero 
por e x c e p c i ó n , en aquellos casos, en 
que por haber nacido el eleetor lucra 
de l a I s l a no fuese fácil a c o m p a ñ a r esos 
atestados, puede suplirse la prueba do 
cumeutal con la jus t i f i cac ión testifical, 
ante l a c o m i s i ó n del censo, 
"¿Cómo se practica esa prueba testi-
lical? ¿Cómo se solicita'?" 
Se pract ica de un modo corriente por 
medio do dos ó m á s testigos (pie decla-
ren conocer a l individuo de que se tra-
to y constarles que es mayor de edad; 
y se solicita a l solicitar l a i n c l u s i ó n , ma-
nifestando que se a c o m p a ñ a n los docu-
mentos relativos al concepto y l a ve-
ciudad no haciendo lo mismo con rela-
c i ó n á l a edad por concurrir l a circuns-
tanc ia prev is ta por l a ley, por cuya r a -
z ó n se ofrece pract icar ante l a c o m i s i ó n 
l a prueba testifical re lat iva á ese ex-
tremo. 
U a s t a a h í las consultas sobre los 
procedimientos de rec t i f i cac ión de lis-
tas que hemos recibido; seguiremos re-
solviendo cuantas nuestros correligio-
narios tengan á 1 úen remitirnos. 
Giadad de la sitoaci en Francia. 
Nuevo cambio ministerial ha sobre-
venido e n F r a n c i a , s e g ú n nos c o m u n i c ó 
ayer un telegVama que habrán visto 
nuestros lectores, acontecimiento el e-
nunciado que viene á perturbar a ú n 
m á s l a crít ica sil nac ión porque pasan 
las instituciones republicanas en dicho 
pa í s , con tanto mayor motivo cuanto 
que la d i m i s i ó n del gabinete viene á 
coincidir casi con la anunciada reaper-
tura del parlamento. 
D í a s pasados nos dijo el cable que si 
el comienzo del p e r í o d o legislativo se 
s e ñ a l a b a por a lguna de esas sesiones 
tempestuosas tan comunes, por desgra-
cia, en el parlamento f rancés , donde 
siempre parece lat ir el e s p í r i t u d é l a 
C o n v e n c i ó n , el Presidente de l a R e p ú -
blica, Mr . Sadi -Carnot , d imi t i r ía su al-
ta magistratura, siendo probable que 
le reemplazase el actual gobernador 
militar de P a r í s , general Sausaier, lo 
que v e n d r í a á dar matiz e s p e c i a l í s i m o 
á la democracia francesa. 
A ú n no se han dado comienzo á las 
larca:; legislativas y, por ende, nada 
puede prejuzgarse de la actitud que, 
en las condiciones antediclias, se atri-
buye á Mr . Carnot; pero como la caida 
del ministerio, por m á s que el Pres i -
dente de l a R e p ú b l i c a haya encargado 
al mismo Mr. Ribot la r e c o n s t i t u c i ó n 
del mismo, descartando, acaso, de él á 
Alr. Hourgeois, ministro d(;dus( ic ia , á 
quien acusan de absorbente sus compa-
ñeros Mr. F r e y c i n c t y Mr . B u r d c a u , mi-
nistros r c s p ^ ' í i v a m e n l e de la G u e r r a y 
de la Marina; como la caida, repet irnos, 
del ministerio s e r á objeto, á no dudar-
lo, de nuevas y apasionadas controver-
sias parlamentarias, dado el hervor de 
los á n i m o s , mucho tememos que Mr . 
Carnot se vea en la imposibilidad de a-
sentar un s i t u a c i ó n estable y abando-
no á un sucesor de las condiciones del 
general Saussier ó del A lmirante C o r -
v á i s el j)eso abrumador de la Presiden-
cia de la Repúbl i ca . 
L a reciente m a n i f e s t a c i ó n de S u San-
tidad de no hal larse dispuesto, á pesar 
de las ansias y q u i z á de las solicitacio-
de los m o n á r q u i c o s franceses, á ret irar 
sus s i m p a t í a s y su poderoso apoyo mo-
ral á l a r e p ú b l i c a , constituye, á no du-
darlo, una g a r a n t í a ó, á lo menos, un 
fuerte s o s t é n d é l a s instituciones demo-
c r á t i c a s , tanto m á s lirme cuanto que 
todo observador imparcial , sean cuales 
fueren l a r e l i g i ó n y el partido á q n e p o r -
tenezca, no puede desconocer las a l t í s i -
mas dotes de estadista y l a r a r a pers-
picacia que abri l lantan el genial talen-
to de León X I I I . 
Sea de ello lo que fuere, no cabe ne-
gar la profunda crisis p o r q u é pasa la 
R e p ú b l i c a F r a n c e s a , ahora m á s que 
nunca espiada y v ig i lada por las po-
tencias de la triple al ianza y en peligro 
ile verse perturbada por los d e s ó r d e n e s 
de la a n a r q u í a socialista. L a s i t u a c i ó n 
es por todo extremo culminante, y el 
resultado de las desapoderadas pasio 
nos que batallan en ¡oda F r a n c i a , p o 
dría no s ó l o desencadenar u n a tempes 
tad pol í t ica en lo interior de la n a c i ó n 
sino servir de lamentable pretexto pa 
r a l a tan temida, c o n f l a g r a c i ó n de lai 
!j;ramies potencias continentales de E n 
ropa. 
F O L L E T I N . 10 
EN LA VIDA. 
Novóla escrita en francés 
roa 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Usía obra, publicada por '^El Cosmos Editorial," 
oí hulla do venta on la "Galería Literaria," do la so-
fiora Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
C o m p r e n d í a s e f á c i l m e n t e que no le 
gus taba evocar los recuerdos de su iu-
lanc ia . L o que ella q u e r í a referir se re-
¡ an i ía ú n i c a m e n t e en algunas impre-
siones agradables y fugitivas, r r i v u d a 
desde temprana edad de .sus padres, 
éutr<5 on u n convento de N e w - Y o r k 
Iiasfa- l a edad de 18 ufíos. E l consejo de 
¡ami l ia reunido por el tutor se a p r e s u r ó 
entonces & dec larar la mayor de edad, 
y apta p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n de su 
forl íma , queeracons iderable . Entonces 
SO d i r i g i ó á I t a l i a , en donde la colonia-
americana l a r e c i b i ó y l a retuvo, mi-
m á n d o l a como íí u n a n i ñ a . 
Mu Roma c o n o c i ó á A l i c i a y tanto 
simpatizaron, que la m á s profunda a-
mistad unía desde entonces ú ambas 
mu ¡eres; pero M a d . Duse igneur no co-
noc ía del pasado do F l o r e n c i a m á s que. 
¡o (pie esta, contaba á todo el mundo. 
La joven americana, d e b í a ocult ar a l g ú n 
doloroso secreto: á l a menor a l u s i ó n un 
D O C O directa acerca d é supasado , nu-
b'aba su rostro u n a s ú b i t a m e l a n c o l í a , 
y en a lgunos instantes, cuando se l a 
Ó V - v r v a b a lia l i á n d o s e triste ó peusati-
v <, .solía enjugar r á p i d a m e n t e sus lá-
gr imas . 
V A P O R C0R1ÍE0 . 
A y e r , martes, s a l i ó de C á d i z con di 
rección á este puerto y escala en P u e r 
to Rico, e l vapor CülMvMa, Conduce 160 
individuos de tropa. 
LA 
V a r i o s ingenios h a n comenzado ya 
sus mol iendas aprovechando el g rado 
de madurez de las canas y el t iempo 
seco que. en casi lodo el mes p r ó x i m o 
pasado ha reinado, muchos e m p e z a r á n 
sus tareas en estos pr imeros d í a s del 
mes de enero y casi todos e s t a r á n en 
•MMiipleta act iv idad, dentro de u n a quin-
ena, ó tres semanns, á m á s t a r d a r . A 
este m o t i v o escribo oportunamente 
nuestro ilustrado colega ta h'vrisla <(v 
.[(jrivultura: 
" S e g ú n las noticias que vamos reci-
biendo, las casas de calderas de var ias 
tincas han principiado á funcionar s in 
sentirse en ellas los graves inconve-
nientes de qne en a ñ o s anteriores nos 
hemos ocupado y provienen d é l a festi-
nac ión con que, aun t o d a v í a , suelen ha-
cerse los preparativos de l a zafra y l a 
falta de p r e v i s i ó n y estudio con que se 
llevan generalmente á cabo la correc-
c ión de las imperfecciones qne en las 
máquinas y aparatos se notaron en l a 
anterior zafra y las ampliaciones que 
en esas mismas m á q u i n a s y aparatos 
han debido hacerse como consecuencias 
del aumento de su potencia fabril. 
E n esas fincas no se h a n sentido, 
pues, los trastornos consiguientes á l a 
escasez, movi l idad y alto precio de un 
personal que adquirido con premura y 
á ú l t i m a hora, no conoce bien l a maqui-
nar ia que ve por primera vez, que hace 
las reparaciones en lo m á s apreciable, 
en lo que salta á l a v i s ta , descuidando 
los detalles, que desatendidos por 
creérse las insignificantes, son l a causa 
inmediata de l a falta de equilibrio, y 
por ende, de las numerosos dificultades 
imposibles, á veces, de vencer de mo-
mento, y de trastornos y p é r d i d a s de 
dinero que á bien poca, costa hubieran 
podido evitarse. 
E l ensayo de la maquinar ia se h a he-
cho en la forma ¿temad, es decir, ha-
ciendo trabajar con agua todos los a-
paratos durante tres ó cuatro horas, 
encendiendo para ello l a s ' f o r n á l l a s co-
mo sí realmente fuera á i'omperse en a-
quei momento l a molienda, desistiendo 
as í del m é t o d o irracional que hasta a-
hora se había, observado p a r a conse-
;uir ta l objeto. Y en esto h a habido 
realmente un progreso. A n t e s , pocos 
d í a s antes del prefijado p a r a comenzar 
l a zafra se encendía u n a de las calderas 
y se iba e n s a y á n d o l a m á q u i n a demoler 
y de vacio á medida que iban quedando 
listas y con t a l de que las mazas fun-
cionaran bien s in que se s intieran gol-
pes, y que los relojes de los aparatos y 
tachos m a r c a r a n buen vacio, se consi-
deraba y a resuelta la e ú e s t i ó n , con la 
seguridad de que en l a molienda todo 
h a b r í a de marchar bien. ¿ P e r o q u é sii-
c e d í a d e s p u é s ! Que apenas empezaban 
% trabajar los trapiches y corr ía el gua-
rapo, á duras penas se l legaba á l a pre-
s ión de 60 á 70 l ibras , apareciendo u n 
sin n ú m e r o de piteras perceptibles por 
otras tantas nubeci l las de vapor; las 
j indas se saltan y goteaba el agua por 
todas partes; los retornos de las defe-
cadoras marchaban mal; el aparato no 
sos t en ía el vacio y en r e s u m é h , todo se 
v o l v í a dar carreras en pelo, vocear y 
echar maldiciones para no dejar oir el 
ruido de los aparatos, el silbido del va-
por y toda esa b a r a ú n d a , a u t é n t i c o tes-
timonio de u n a gran incur ia y falta de 
p r e v i s i ó n . 
Y si el duef ío afanoso por dar co-
mienzo á su zafra, en l a cual casi siem-
pre cifra sus esperanzas^ presenciaba 
tal vertiginoso movimiento; aunque a-
tolondrado con é l y los infernales rui-
dos que á su alrededor se p r o d u c í a n , 
no dejaba de comprender qne l a dis-
culpa ú n i c a q u é se le daba de que 
esos no eran m á s que detalles qne bien 
pronto p o d r í a n salvarse, pasaban á l a 
calidad de grandes faltas de p r e v i s i ó n 
y descuido qne para, é l se t r a d u c í a n en 
p é r d i d a s de dinero. -
Yernos, pues, con g r a n d í s i m a satis-
faeción que algunos ingenios de los que 
Mían conienzado su molienda este a ñ o 
han adoptado el buen camino no aguar-
dando á ú l t i m a hora p a r a hacer las mo-
d i í i c a c i o n e s y reformas, sino comenzan-
do á o r g a n i z a r í a s en caliente, a l termi-
narse, la ú l t i m a zafra, por el mismo ma-
quinista y ayudantes que t e n í a n en l a 
casa de calderas, qne son los l lamados 
á efectuar las eiuniendas s in omitir nin-
g ú n detalle, puesto que ellos fueron los 
que manejaron las m á q u i n a s y tienen 
grabados en l a memoria los inconve-
nientes con que han tenido que lu -
char. 
Y si este a ñ o esos pocos ingenios h a n 
comenzado su zafra de u n modo nor-
mal , s i hoy l a c o n t i n ú a n s in tropiezos 
ni disgustos á s a t i s f a c c i ó n de sus pro 
pietarios, d é b e s e á que en ellos se h a 
establecido el s istema que venimos pre-
conizando, desde hace tiempo, de esta-
blecer en nuestras f á b r i c a s de a z ú c a r 
u n a d i r e c c i ó n t é c n i c a y ú n i c a , bajo l a 
mediata ó inmediata dependencia del 
d u e ñ o que es el medio p r á c t i c o de ejer 
cer i m a eficaz fiscalización entre todos 
los procesos de l a industria , organizar 
lo todo en debida forma y conseguir u n 
perfecto equilibrio entre todas las m á -
quinas y aparatos y por ende los mejo-
res resultados que estos pueden dar en 
las condiciones en que se encuentren 
colocados. 
A n t e estos hechos es de esperarse 
qne el movimiento de progreso que en 
este sentido se h a iniciado en nuestras 
tincas azucareras contimie s in in terrup 
c ión rehuyendo las modificaciones del 
sistema y a p l i c á n d o l o en toda su pure-
za ." 
¡Rolando lo sab ía , y aquella deliciosa 
n iña , sencilla y e n i g m á t ica á l a vez, le 
in teresaba sobre manera. 
— L a he oido á V d . ponderar los en 
cantos de su existencia independiente 
(xmfíese V d . , sin embargo, que las ho 
ras de abandono y soledad son bien 
tristes. Sin parientes, sin m á s relacio 
ries que algunos amigos qne r a r a vez 
se ven, debe pasar bastantes horas de 
fastidio una joven como V d . ¿ í í o h a 
pensado alguna vea en la felicidad de 
tener un prometido ó un esposo! U n a 
joven tan perfecta^ ; c ó m o ha de enve-
jecer sola entre cuatro paredesU 
— S i n duda , pero no se apresure V d . 
á juzgarme como á u n a francesa. Noso-
tras, las americanas, estamos educadas 
de otro modo qne las parisienses, y se 
nos acomoda y amolda desde que somos 
p e q u e ñ a s á este g é n e r o de l ibertad que 
tanto sorprende y extraña, á V . 
Y sencillamente, con l a m á s encanta-
dora, reserva, refirió las sorpresas de 
sus v iajes á I t a l i a y á F r a n c i a y aun 
a n a l i z ó , no sin ingenio , el placer que á 
veces experimentaba en la soledad. ¿ Pa-
r a q u é se h a b í a de casar, en tanto qne 
el amor no l lamase á la puerta de su 
c o r a z ó n i 
— C u a n d o dos seres se unen, e s t a b l é -
cese en t re ambos el m á s santo de los 
d e b e r e s , — d e c í a F l o r e n c i a ; — p é r o e s pre-
ciso a d e m á s que el amor r e ú n a á los 
dos esposos, porque un lazo no es sa-
grado si no se acepta voluntariamente, 
D'espreCiaba l a j o v e n el matrimonio ta l 
como se Comprende en F ranc ia , donde, 
r a r a vez representa 2a u n i ó n de dos co-
razones que se aman, sino m á s bien l a 
de dos fortunas que se r e l ú m l c u , 
BILLETES SOBRANTES, 
S e g ú n nota remit ida al Gobierno Ge-
neral en l a tarde de ayer, por el Jefe 
del Negociado de T imbre y L o t e r í a s , 
p a r a el sorteo qne se celebra hoy h a n 
sobrado 8,749 billetes. 
L O A G R A D E C E M O S . 
A nombre del distinguido hombre p ú -
blico 1). l í a f a e l M a r í a de L a b r a , autor 
del nuevo libro L a Autonomm Colonial 
en España , h a tenido la bondad el re-
putjnlo jurisconsulto Sr . D . Miguel M a -
r ía Chomat, de remitirnos, con atenta 
carta , un ejemplar de d icha obra. 
Eei teramos á los s e ñ o r e s L a b r a y 
Chomat nuestro agradecimiento por su 
a t e n c i ó n . 
TOÜRLSTAS DISTINGUIDOS. 
E n el yate Adrienne que enarbola 
la insignia del Southern Yacht Club, h a n 
llegado á Matanzas y de a h í por ierro-
carr i l á esta, c iudad, el distinguido Co-
modoro norteamericano W . A . C o r d ó n 
acompafiado de su fainilia. 
T a m b i é n llegaron en el mismo yate 
los s e ñ o r e s W . E . L a w r e n c c , s e ñ o r a y 
dos n i ñ o s , S. E . U d e l l y E m i l e O ' B r i e n . 
Todos estos distinguidos h u é s p e d e s se 
hospedan en el G r a n Motel Pasaje. 
E. P. D. 
Ha fallecido en Z a r z a Mayor , provin-
cia de C á c e r c s , l a dist inguida y virtuo-
sa s e ñ o r a D o ñ a G a l a Cazapo , v i u d a 
del D r . Temprano, y madre de nuestro 
querido amigo D . J u a n , de los mismos 
apellidos, M é d i c o Mayor Mil i tar del E -
j é r c i t o de esta I s l a , á quien damos con 
este moti vo el m á s sentido p é s a m e . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
P o r la S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva Yorlc 10 de enero. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96 á 3 7¡16 
cents, costo y flete. 
Mercado Londres firme. 
A z ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s á l á — 1 ¿ . 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 
























































21.681 $ 148.707.30 $ 57.750.92 
Eolando la escuchaba afectando son-
reír, j>ero en real idad muy conmovido, 
porque E l o r e n c i a no había, amado nun-
ca, y esperaba ser el primero que hicie-
ra palpitar aquel c o r a z ó n virgen. 
— H a b l a V d . discretaanente, s e ñ o r i t a . 
S i mis compatriotas no se pareciesen a 
V d . , yo las c o m p a d e c e r í a . ¡Fe l i z a q u é l 
á quien V d . elija! 
E l l a se r u b o r i z ó ligeramente. 
— M e h a l l a r á u n poco u n poco 
inocente, convengo en ello P e r o 
u n hombre como V d . , preocupado por 
los negocios, no tiene tiempo de pensar 
en el amor. 
E o l a n d o p e r m a n e c i ó grave; pero u n a 
dulce luz br i l laba en sus ojos. 
— M e conoce V d . mal . IsTo p a s a d í a en 
que no reflexione que yo t a m b i é n ten-
go derecho á mi parte de felicidad como 
los otros, en qne no s u e ñ e con aquella 
á quien yo a m a r é y será, d u e ñ a de u n 
c o r a z ó n que no ha latido por nadie. 
Cuando encuentre en mi é a m i n o á esta 
desconocida á quien espero, ¡ah, j u r o á 
V d . que lo que l lama p r e o c u p a c i ó n por 
los negocios no e x i s t i r á p a r a mí! M i 
fortuna es bastante grande p a r a que 
piense en aumentarla m á s . Y o no v i v i r é 
más que para aquel la que me pertene-
cerá y á quien h a b r é entregado todo m i 
ser. M i primer amor será t a m b i é n el 
xiltimo. 
A h o r a era E o l a n d o quien l a part ic i -
paba sus ocultas esperanzas y c ó m o 
c o m p r e n d í a la existencia en el m a í ri-
m o n í o . A q u e l hombre, dotado de u n a 
r a z ó n tan firme, de una inteligencia tan 
poderosa, t e n í a l a ardiente elocuencia 
de u n art is ta . S í , í é l i z m e n t e , l a mujer 
con quien se casase part ic ipaba dQ eus 
.1 
H a b a n a , 10 de E n e r o de 1893, 
S r . Director del D I A R I O DE L A M A -
RINA. 
M u y s e ñ o r m i ó : 
E n l a e d i c i ó n de la tarde, n ú m e r o 7 
del diario á su d igna d i r e c c i ó n , perte-
ciente a l d í a 17 de noviembre i l í t imo y 
al dar cuenta del fallecimiento de D o n 
Miguel G a r c í a Hoyo, se dijo, que este 
h a b í a dejado en su testamento una 
manda p a r a repart ir entre los volunta-
rios de su c o m p a ñ í a que a c o m p a ñ a s e n 
su c a d á v e r a l cementerio. 
Se c u m p l i ó l a voluntad del testador, 
formando l a c o m p a ñ í a , que miiy nutr ida 
a c o m p a ñ ó el c a d á v e r á la ú l t i m a mora-
da. 
E n v i s ta de lo antes expuesto en l a 
referida e d i c i ó n , y como c a p i t á n de l a 
5Í c o m p a ñ í a del 2o B a t a l l ó n Cazadores 
Voluntarios , á l a que p e r t e n e c í a el S r . 
Hoyo, se me presentaron varios indivi-
duos en a v e r i g u a c i ó n de los hechos, y 
con objeto de que no sigan v i s i t á n d o -
me sobre este asunto, aprovecho pol-
oste medio el hacer p ú b l i c o , que nada 
rec ib í de sus albaceas has ta l a fecha y 
caso de ser cierta dicha d o n a c i ó n , me 
s e r á grato hacerlo p ú b l i c o cuando real-
mente suceda. 
Ant ic ipo á usted las gracias, S r . D i -
rector, por l a i n s e r c i ó n de estas l í n e a s 
y queda de usted atento 
S. S. Q. B . S. M . , 
Manuel Gadcrcha. 
S [ C . Neptuno 198. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
AUTORIZACION. 
L a S a l a de lo C i v i l de l a Audienc ia , 
h a autorizado por p r o v e í d o del d í a de 
ayer a l oficial de Sa la L d o , D . F i d e l de 
C h á v e z , p a r a que proceda á notificar á 
D . Pedro de l a Ca lzada , parte apelante 
qne no se h a personado en el juicio de 
menor c u a n t í a qne le tiene promovido 
D . Santiago E a b a s s a y Dolz en cobro 
de pesos. 
AL SR. FISCA1 . 
E l expediente formado, por v ir tud del 
recurso de queja promovido por D . P a s -
cual C oicoechea contra el Juez de prime-
r a instancia de G ü i n e s , p a s a a l F i s c a l 
por tratarse de una c u e s t i ó n electoral. 
COMUNICACION. 
A y e r h a sido expedida u n a comuni 
c a c i ó n a l E x c m o . S r . C a p i t á n G e n e r a l 
de esta I s l a p a r a que se s i rva dispOn^i 
que se remita á l a Audienc ia de este 
Territorio l a a c t u a c i ó n á su cargo, con 
el fin de resolver el conflicto jur i sd ic 
cional surgido entre los' Juzgados de 
G u e r r a y el de G u a n a j a y , sobre cono-
ce)1 de l a causa formada por robo en el 
establecimiento del ingenio S a n t a T e 
resa. 
RESOLUCION. 
L a S a l a de lo C i v i l de esta Audienc ia 
h a declarado no haber lugar á resolver 
l a queja presentada al Sr . Presidente 
de ese T r i b u n a l por D . J o s é G a r d u ñ o , 
contra el J u e z Munic ipa l y de primera 
instancia del distrito de Guadalupe, 
por carecer dicha S a l a de competencia 
puesto que se trata de u n juic io verbal 
E s t a r e s o l u c i ó n se entiende sin perjui-
cio de que el recurrente pueda deducir 
las acciones de que se crea asistido en 
él lugar y forma que corresponda. 
COMPETENCIA. 
A y e r se v i ó l a competencia suscitada 
entre el juzgado especial de G u e r r a y el 
de i n s t r u c c i ó n de Alfonso X I I , sobre 
conocer de l a causa instruida por tentati 
v a de robo y homicidio de D . Desiderio 
G ó m e z . 
EL HOMICIDIO DE LA 1 CERA DEL LOUVRE 
E n l a S a l a E s p e c i a l se v i ó en el d í a 
de ayer l a v i s t a p r e v i a de l a causa ins-
tru ida contra D . Manue l L ó p e z , con 
motivo del homicidio de D . E u g e n i o 
S á n c h e z . 
L a S a l a E s p e c i a l h a abierto á juic io 
oral d icha causa y dispuso qne se pase 
a l S r . F i s c a l p a r a c a l i f i c a c i ó n por t é r 
mino de cinco d í a s . 
A y e r mismo se d i ó cumplimiento á lo 
dispuesto, por el Secretario de S a l a 
D r . D . Federico Mora , quedando en po-
der del Teniente F i s c a l , S r . E n j u t o . 
H o y probablemente se p e r s o n a r á el 
procurador D . Adolfo G o n z á l e z , á nom-
bre de l a a c u s a c i ó n pr ivada , dirigido 
por el L d o . D . F r a n c i s c o V a r o n a y G o n 
z á l e z del V a l l e . 
SUSPENSION. 
L a demanda contencioso-adminislra 
t i v a establecida por D . M a t í a s del C a m -
po entra l a r e s o l u c i ó n de l a Intendencia 
Genera l de Hac ienda , que d e s e s t i m ó l a 
d e v o l u c i ó n de varios efectos qne le fue 
ron e x t r a í d o s y embargados por contri 
buciones, y qne estaba s e ñ a l a d a p a r a 
el d í a de ayer, fué suspendida has ta 
nuevo s e ñ a l a m i e n t o . 
JUICIOS ORALES. 
Seña lamientos p a r a hoy. 
Sección I a : 
C o n t r a D . J o s é G a r c í a F r a n c o , por 
lesiones. Defensor L d o . Schwiep: P r o -
curador L ó p e z . Juzgado del E s t e . 
- C o n t r a D . Manue l Soto, por estafa. 
Defensor L d o . P ó o . Procurador V i l l a -
m e v a , Juzgado de l a Audienc ia . 
E s Secretario en dichos juicios el 
L d o . L a Torre. 
Sección 2": 
C o n t r a D , A n g e l G o n z á l e z y otros, 
por falsedad. Defensor D r . L a unza. 
Procuradores V i l l a r , P e r e i r a y Mayor-
í a . Juzgado del Centro. Secretario 
D r . Mora. 
Sección extraordinaria: 
C o n t r a el moreno Miguel G u e r r a , por 
ibusos deshonestos. Defensor L d o . Qr-
tiz. Procurador S o l í s . Juzgado do Ma-
rianao. Secretario D r . M a r á . 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
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mismos gustos é inclinaciones, n o t e n 
dría, m á s placer que recorrer el mundo 
con ella y rejuvenecer su fiel ternura 
renovando perpetuamente sus sensa 
clones y sus recuerdos. 
• F lorenc ia s o n r e í a á su vez, confesan-
do que sería, delicioso i r á aquellos le 
janos p a í s e s , evocados por el ardiente 
deseo de los poetas. 
— A I escuchar á V d . p e r é c e m e que 
oigo hablar de mi s u e ñ o dorado. Sióm 
pre he c r e í d o que debemos gozar de 
nuestras impresiones en l a absoluta 
plenitud de nuestras facultades. C u a n 
do u n ser es completamente feliz, per 
cibe de u n a manera m á s intensa el en 
canto que se desprende de los paisajes 
admirados. 
L a s horas t r a n s c u r r í a n s in que F i o 
rencia n i E o l a n d o lo advirt ieran. 
D e s p u é s de este cambio de ideas que 
e s t a b l e c í a entre los dos lazos qne a ú n 
no sospechaban, hablaron de l a noche 
del triunfo de A l i c i a , cuando h a b í a sido 
aclamada por lo m á s escogido de labue 
n a sociedad de P a r í s . M i s s F lorenc ia es 
taba entusiasmada con el talento flexi 
ble y poderoso de su amiga y con su ge 
nio musical . 
— ¡ C u á n reconocidos debemos estar á 
los grandes artistas , que tan admira 
blemente saben traduc ir nuestros pon 
samientos!—dijo el la con l a mirada b r i 
l i a n t e . — V e a Ñ d . el papel de Margar i ta ; 
son numerosas las qne lo h a n cantado, 
pero : cuán pocas h a n sabido imprimirle 
u n sollo indeleble! 
I m p u l s a d a por l a af ic ión , se l e v a n t ó 
y se d i r i g i ó a l piano. A b r i ó u n a part i -
t u r a cualquiera, á l a casual idad, la de 
T r k t a n ó I sen l t , Lentamente, sus finos 
RECAUDACION. 
Pesos. Gts. 
C R O N I C A G E N E R A L 
L a n u e v a J u n t a D i r e c t i v a del Cas ino 
E s p a ñ o l de C á r d e n a s , l a componen las 
personas siguientes: 
Presidente: D . Indalecio Ramos. 
Vice: D . l l a m ó n Loredo. 
Secretario: L d o . D . F a b i á n G a r c í a . 
Vice: D . Pedro AJeix . 
Contador: D . Dionisio C r u z A l v a r e z . 
Tesorero: D . E d u a r d o Ort iz . 
Vocales: D . Gregorio F e r n á n d e z , D . 
Fel ic iano E i s e c h , D . J o s é del Campo, 
D . Prudencio G a r c í a , D . F r a n c i s c o 
Prieto, D . Guil lermo F e r n á n d e z , don 
C á n d i d o D i a z y D . Is idoro Polledo. 
- H a dejado de existir en Matanzas 
D . Leopoldo E u b i n e y S i s tka , antiguo 
Notario de aquella p o b l a c i ó n , cuyo car-
go d e s e m p e ñ ó hasta cas i sus ú l t i m o s 
d í a s y siempre con tanta inteligencia 
como escrupulosidad y rectitud. 
U n a a fecc ión cardiaca lo l l e v ó al se-
pulcro, dejando en el mayor desconsue-
lo á su esposa é hijos. 
— L a concurrencia de expositores bar-
celoneses a l Certamen U n i v e r s a l de 
Chicago a lcanza y a un contingente res-
petable, reforzado ú l t i m a m e n t e con las 
de los gremios de fabricantes de Saba-
dell y T a r r a s a , que p r e s e n t a r á n colec-
ciones completas de los productos ela-
borados en las f á b r i c a s de aquellas im-
portantes poblaciones. 
L o s concurrentes á l a E x p o s i c i ó n de 
industrias A r t í s t i c a s se preparan tam-
b i é n p a r a facil itar l a g e s t i ó n de l a co-
m i s i ó n provincia l de Barce lona, envian-
do á l a c o l e c c i ó n oficial lo mejor, y no 
es poco lo bueno é interesante que figu-
r a en los distintos ramos del Comercio 
c a t a l á n , p a r a que figure en aquel cer-
tamen. 
— E n uno de los xiltimos n ú m e r o s del 
Times de Londres hemos l e í d o un tele-
grama de B n c a r e s t dando cuenta de un 
curioso pleito originado por l a herencia 
de una dama e s p a ñ o l a . 
L a anterior marquesa de B e d m a r de-
jo por herederos de las extensas fincas 
que p o s e í a en E u m a n í a , cuyo valor se 
c á l e n l a en cuatro millones de pesetas á 
los hijos de u n a s e ñ o r a apellidada L e -
motheux, con quien hizo amistad en 
Madr id . 
E l testamento e n c o n t r ó o p o s i c i ó n en 
los tr ibunales rumanos, que en v i r tud 
del a r t í c u l o 7'.' de l a C o n s t i t u c i ó n , se-
g ú n el cual no pueden los extranjeros 
adquirir t ierras en R u m a n i a , resolvie-
ron que l a herencia de l a marquesa de 
Bedmar p a s a r a á ser propiedad del E s -
tado. 
í í o obstante, el ministro del P a t r i -
monio d ió u n decreto renunciando á los 
bienes legados por l a marquesa de Bed-
mar, en favor de los herederos de é s t a . 
L a o p o s i c i ó n l iberal c o m b a t i ó v iva -
mente esta d e c i s i ó n del gobierno, cah-
ficáudolo de arbitrario, puesto que ve-
n í a á anular los a r t í c u l o s de l a Consti -
t u c i ó n que s irven de sa lvaguardia á l a 
nacionalidad rumana . 
E l asunto fué llevado á. l a C á m a r a 
por medio do una i n t e r p e l a c i ó n , y el 
ministro c o n t e s t ó que el a r t í c u l o de l a 
C o n s t i t u c i ó n que prohibe á l o s extran-
jeros poseer bienes reales en R u m a n i a 
no significa que se les despoje de los 
que y a tengan ó se les prive del derecho 
de heredar. 
L a C á m a r a d e s e c h ó d e s p u é s l a pro-
p o s i c i ó n defendidas por las oposiciones 
pidiendo que el gobierno declara el de-
creto renunciando á los beneficios de l a 
Marquesa de Bedmar . 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
C A R T A S T) S I T A L I A . 
Boma, 16 de diciembre de 1892 
I 
A u n q u e l a B é b a c l e de F r a n c i a y el 
cambio po l í t i co en E s p a ñ a qui tan inte-
r é s á las noticias serenas de l a muy 
tranqui la I t a l i a , , no puedo olvidar mis 
deberes de cronista romano, n i prescin 
dir de las noticias que como c a t ó l i c o s 
interesan á mis lectores. Consecuen-
cia, de l a cris is e s p a ñ o l a son a d e m á s los 
c á m b i o s ocurridos en l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de nues tra p a t r i a cerca del Re ino I tá l i -
co y de l a S a n t a Sede. D e s e m p e ñ a b a 
el primero de estos puestos con gran 
d i s t i n c i ó n el s e ñ o r Conde de Benomar , 
antiguo d i p l o m á t i c o y que en los dos 
a ñ o s que h a estarlo acreditado cerca del 
Quir ina l , t e r m i n ó con é x i t o las nego-
ciaciones comerciales entre I t a l i a y E s 
p a ñ a , y h a arreglado definitivamente 
las controversias entre e l gobierno i t á 
lico y aquellos Inst i tutos religiosos que 
tenemos en R o m a , realizando su trans 
formación . S i s u a c c i ó n en l a Consu l ta 
ó Ministerio de negocios extranjeros h a 
sido eficaz, su influencia, en l a sociedad 
romana, no h a resultado menos favOra 
ble, y el patric iado romano, como el 
muudo oficial no o l v i d a r á n las bellas 
fiestas en los jard ines y salones del her 
moso palacio B a r b e r i n i , que este inv ier 
no h a b r í a n tenido mayor e x t e n s i ó n , ter 
minado el luto que l l evaba por su m a 
dre la Condesa de Benomar h i ja de otro 
d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l distinguido, el se-
ñ o r A y l l o n que f u é var ias veces repre-
sentante de E s p a ñ a en A u s t r i a . P o r los 
h á b i t o s l á t a l e s de l a diplomacia espa-
ño la , que cambia á, toda mudanza de 
gabinete, el Conde de Benomar h a te-
nido que enviar su d i m i s i ó n tanto m á s 
imperiosamente exigida, cuanto m á s ti-
rantes eran sus relaciones con el que 
h a venido á ser su jefe, pues mis lecto-
res no h a b r á n olvidado el proceso que 
el M a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o le 
formó, aunque por motivos n a d a desfa-
vorables á su honor, cuando d e b i ó a-
bandonar l a embajada de A lemania . 
ÍTo e x i s t í a n las mismas razones perso-
nales con respecto a l M a r q u é s de P i d a l . 
Pero hermano del Presidente de las 
Cortes e s p a ñ o l a s , disneltas y a v ir tua l -
mente, y afiliado como su i lustre padre 
al partido Conservador, deja el puesto 
vacante á su sucesor, no sin haber ob-
tenido testimonios relevantes de l a be-
nevolencia del Santo Padre , quien ade-
m á s de agraciarlo con una de las m á s 
altas condecoraciones de la Santa Sede, 
se d i g n ó darle, como á toda la familia, 
l a e u c a r i s t í a en el reciente dia de la 
fiesta de l a C o n c e p c i ó n . A la hora en 
que escribo son desconocidos los pol í t i -
cos e s p a ñ o l e s que reemplazarán á l o s 
embajadores dimisionarios en la ciudad 
eterna; pero bien puedo asegurarse que 
la e l e c c i ó n r e c a e r á entre los s e ñ o r e s 
Conde de X i q n e n a , heredero de los D u -
ques de Vibona , nacido en ÍTápoles, el 
M a r q u é s de B e n d a ñ a , grande de E s p a -
ña t a m b i é n , y el s e ñ o r Merry del V a l 
que la representa en V i e n a , y que tiene 
u n hijo que es camarero secreto de S u 
Santidad. E s t o en cuanto á nuestra 
embajada del Vat icano. Siendo otros 
tres los candidatos que figuran para la 
del Quir inal : s e ñ o r e s Cipr iano del Ma-
zo, Canalejas y Conde del R a s c ó n . A u n -
que uno y otro d i p l o m á t i c o dimisiona-
rios, se proponen abandonar pronto á 
Roma, con gran pena de sus religiosas 
consortes, por no asist ir á las Solemni-
dades del jubileo episcopal de L e ó n 
X l l l , pienso que el M a r q u é s de Pida! 
d e t e n d r á s n marcha hasta que en E n e -
ro se realice el consistorio y a oficial-
mente anunciado, y en el cual , junto á 
diversos prelados e s p a ñ o l e s que en él 
s e r á n preconizados, r ec ib i rá l a p ú r p u r a 
el s e ñ o r S a u z y Torres , metropolitano 
de Sevi l la . Sa lvo a l g ú n cardenal no 
designado todavía, ó que el Santo P a -
dre quiera reservar inpeetore son y a co-
nocidas la mayor parte de las promo-
ciones cardenalicias por los billetes 
pontificios enviados á los futuros prín-
cipes de l a Iglesia. Se cuentan entre 
estos cinco de I ta l ia , m o n s e ñ o r e s ( ¡ a -
l imberti y D i Pietro nuncios en E s p a -
ñ a y A u s t r i a , Mocenni Subsecretario 
de E s t a d o y qne o c u p a r á la prefectura 
de los palacios a p o s t ó l i c o s , el prelado 
de Terino m o n s e ñ o r Malagola y monse-
ñ o r P é r s i c o . D e los no nacidos en el 
suelo i t á l i c o han recibido igualmente el 
anuncio los arzobispos de Sevi l la , como 
he dicho, los de T o u r y R ú a n , do Colo-
n ia y B r e s l a n que es Pr inc ipe t a m b i é n , 
el Pr imado de H u n g r í a , el nuevo A r z o -
bispo de ;Westminsfcr y el Pr imado de 
I r l a n d a . D e Nuncio á Madr id irá Mon-
s e ñ o r Cretoni: á V i e n a m o n s e ñ o r A g l i -
ardi , s u c e d i é n d o l c s en l a nunc ia tura de 
B a v i e r a m o n s e ñ o r Segna, en tanto que 
m o n s e ñ o r R iva ld in i o c u p a r á en l a Se-
cre tar ía de E s t a d o el puesto que deja 
el futuro C a r d e n a l Mocenni. 
Mientras l a C á m a r a de diputados de 
I t a l i a adelanta r a p i d í s i m a m e n t e en el 
examen de los presupuestos, votados 
como lo e s t á n y a todos los gastos y de-
biendo abordar antes de fin de a ñ o el 
examen de los ingresos, y el proyecto 
de ley qne prorroga durante otros seis 
a ñ o s el derecho de e m i s i ó n de los diver-
sos bancos que existen en l a p e n í n s u l a 
el Senado h a pasado por agitaciones 
p o l í t i c a s v i v í s i m a s . Saben los que leen 
estas cartas que en el espacio b r e v í s i 
mo de un mes, el ministerio Giol i t t i lle-
v ó á l a C á m a r a v i ta l ic ia 90 nuevos Se-
nadores, lo cual c a u s ó l a m á s desagra 
dable i m p r e s i ó n en la a l ta asamblea, 
no s ó l o por el gran n ú m e r o de los elec-
tos, sino porque á muchos de ellos les 
faltaba l a a l tura suficiente, y solo de-
b í a n sn entrada en el palacio Senatorial 
Madama—llamado as í porque fué cons-
truido por Cosme de M e d i é i s p a r a Ma-
déme su hi ja , esposa del D u q u e de M a n -
tua,—el deseo de que dejasen otros tan-
tos huecos en una cincuentena de dis-
tritos á candidatos favorecidos por él 
ministerio, que no h a b r í a n podido lu-
char con los antiguos representantes de 
los mismos. Llegado el momento de la 
a p r o b a c i ó n de estos nuevos Senadores 
por l a asamblea, en el secreto de l a ur-
na cayeron muchas bolas negras contra 
el s e ñ o r Ziwaro Floresta; no por indig-
nidad n i falta de t í t u l o s legales, pues 
aunque persona modesta, h a b í a sido 
elegido diputado seis veces por su p a í s , 
l a S ic i l ia , sino porque le tocó ser v í c t i -
ma espiatoria del descontento senato-
r ia l . G r a n rumor en las filas ministeria-
les y en l a prensa oficiosa, l a cual 
c o m e n z ó á gri tar que l a reforma del 
Senado se i m p o n í a , haciendo coro a l 
discurso de C r i s p í en Palormo, que lo 
deseaba producto de l a e l e c c i ó n , como 
en B é l g i c a , y de que estaba her ida l a 
prerrogat iva de l a Corona , a c r e c i é n d o -
se l a s e n s a c i ó n en el mundo p o l í t i c o , 
cuando el domingo ultimo se supo que 
el R e y Humberto h a b í a aplazado el re-
cibir l a c o m i s i ó n do l a a l ta asamblea, 
encargada de presentarle l a respuesta 
a l discurso del trono, i to era esta una 
l e c c i ó n dada al Senado, sino u n deseo 
de Humberto I de no pronunciar frase 
a lguna a lus iva á lo sucedido, pendiente 
como estaba en l a C á m a r a v i ta l i c ia u n a 
i n t e r p e l a c i ó n de su ant igua m a y o r í a 
respecto á l a p r o m o c i ó n senatorial , a-
consejada por los ministros, ú n i c o s res-
ponsables a l poder real . E s t a m a y o r í a 
v e n í a p r e o c u p á n d o s e hace tiempo d é l o s 
medios de rea lzar l a autor idad del Se-
nado, reducido, como en B é l g i c a y a ú n 
en F r a n c i a mismo, a l poco importante 
papel de refrendar en breves sesiones 
los actos do l a C á m a r a popular. P a r a 
ello se h a b í a n indicado las ideas de res-
tr ingir á 300, como en E s p a ñ a , el n ú -
mero de los Senadores, de elevar l a ca-
tegoría de los electos, y h a s t a el que 
en u n a parte de ellos l a C o r o n a exco-
giese entre ternas presentadas por l a 
misma asamblea, cosa que c a b í a den-
t r o de la letra y e s p í r i t u del Estatuto 
constitucional do C a r l o s Alberto , que 
en cambio modificaba en es ta parte el 
Senado electivo preconizado por Crispí . 
Puede comprenderse f á c i l m e n t e el dis-
gusto de los restauradores del presti-
gio senatorial , viendo elevarse l a cifra 
de l a asamblea v i ta l i c ia á 467 miem-
bros, n ú m e r o poco menor de los 508 di -
putados que cuenta l a C á m a r a popular . 
D e estos sentimientos se hizo i n t é r p r e -
te el Senador G u a r n e r i , el mismo que a l 
advenimiento del gabinete Gio l i t t i se 
h a b í a sentido de que en é l no tuv i era el 
Senado otra r e p r e s e n t a c i ó n qne la del 
ministro de la m a r i n a S a i n t B o u , hom-
bre no p o l í t i c o , aunque i lustre a lmiran-
te, y que con su muerte reciente h a de-
jado el campo minister ia l l ibre á los 
diputados de l a n a c i ó n . E l Senador in-
terpelante, como el Conde V i t e l l o s c h í y 
Pierantoni , encarecieron l a falta de cr i -
terio gubernamental con que se reali-
zaban promociones tan numerosas, como 
j a m á s las h a b í a conocido I t a l i a , a u n en 
el a ñ o de 1875, cuando d e s p u é s de diez 
a ñ o s de mandar los conservadores, su-
c e d i ó á Minghett i el ministerio l iberal 
de Deprcs t i s . E l Conde de C a v o u r , en 
c u y a autoridad se apoyaban, d e c l a r ó en 
los o r í g e n e s de l a m o n a r q u í a constitu-
cional que n u n c a d e b í a alterarse de 
u n a manera violento la m a y o r í a de una 
C á m a r a . q u e no ora como l a guardado-
r a del prestigio del r é g i m e n constitu-
cional. D e hoy m á s el Senado i t á l i c o 
tendría u n n ú m e r o superior a l de todas 
las C á m a r a s altas de E u r o p a . L a pro-
rrogat iva r e g í a , a ñ a d i e r o n , es ampl ia 
cuando se ejerce en el c í r c u l o de las le-
yes. Pero l a a r m o n í a del r é g i m e n cons-
titucional no existe donde falta la pon-
d e r a c i ó n de los poderes y l a prudencia 
en el uso de los derechos que no pueden 
ser absolutos. 
E l presidente del Consejo d e f e n d i ó en 
el su causa, aduciendo como a t e n u a c i ó n 
de lo hecho que si el P í a m e n t e , E s t a d o 
de cinco millones de habitantes, pudo 
tener u n Senado compuesto de m á s de 
cien miembros, no le p a r e c í a excesivo 
excediesen de 400 los Senadores en u n a 
Italia de m á s de 30 millones. H a b í a an-
ticipado estos .nombramientos á la. lu-
cha electoral x)ara no obligar a] p a í s en 
dos meses á dobles elecciones; y para 
que no pudiera decirse que l levaba á l a 
C á m a r a v i ta l ic ia algunos candidalos 
vencidos en la contienda electoral. P o r 
lo d e m á s , todos los nombrados estaban 
dentro de las c a t e g o r í a s del Es ta t uí o y 
nadie aventajaba á los actuales con se 
joros del R e y en respeto y considera-
c ión al Senado. 
Cuando se esperaba que los minisle-
riales presentasen alguna m o c i ó n q u é 
hiciera olvidar el fracaso anterior del 
gabinete, l a s e s i ó n se a l zó s in voto al-
guno, no obstante haber acudido á Ro-
ma hasta 250 Senadores, n ú m e r o , que 
con r a z ó n dijo Giol i t t i , no se h a b í a vis-
to congregado jamás, y hecho que adu-
jo en s u discurso, como d e m o s t r a c i ó n 
de que l a asamblea n u n c a sería, nume-
ros í s ima , dado el h á b i t o do los miem-
bros del Par lamento que residiendo 
m á s qne en Roma, en las otras grandes 
ciudades de Ital ia , s ó l o en ocasiones 
s o l e m n í s i m a s a c u d í a n á l a C á m a r a v i -
talicia. L o s amigos del gobierno con 
justo criterio pensaron v a l í a mas que 
u n é x i t o dudoso, no part ir el Senado 
en dos campos adversarios; y los jefes 
de l a o p o s i c i ó n no quisieron ult imar 
sus ataques con u n voto, dando u n a 
prueba m á s de ese patriotismo y gene-
r a l sensatez que anima á los p o l í t i c o s 
de I t a l i a y do B é l g i c a ; y que h a r í a n 
bien en imitar las otras naciones lati-
nas, como F r a n c i a , E s p a ñ a y Por tuga l , 
condenadas á eterna a g i t a c i ó n . 
S in qne la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a h a y a 
cambiado radicalmente, pues esto h a b r á 
de ser obra de largos a ñ o s y sobre todo 
de que vue lva á abrirse el mercado 
francés , tan necesario á I ta l ia como á 
E s p a ñ a , los resultados de los cinco me* 
ses que van corridos del año e c o n ó m i c o 
acusan u n aumento notable de ingresos 
comparados con igual per íodo de 1891; 
E l impuesto de consumos y el coniercial 
h a n dado diez millones do m á s , y aún 
cuando l a lo ter ía y alguna otra, t asa a-
r r o j a tres millones de d i s m i n u c i ó n , co-
mo los premios alcanzados por los juga-
dores de l a l o t e r í a , son inferiores en cin-
co mil lones á l a suma que se ca lcu ló , el 
erario h a recaudado en realidad doce 
millones de l i r a s m á s que en el ejercicib 
anterior. T a m p o c o son tan tristes como 
en lo pasado las e s t a d í s t i c a s d é l a emi-
g r a c i ó n i ta l iana en é l pr imer semcsl ie 
de 1892. Como dije y a a mis lectores l a 
e m i g r a c i ó n permanente ó sea l a que pa-
sa el m a r p a r a establecerse on A m é r i -
ca, de donde no son muchos los q u é 
tornan, d a l a cifra do 49,742 eni ignin-
tes, siendo la temporal que v a á ofrecer 
sus trabajos por estaciones en d iversas 
naciones de E u r o p a , de 85,793 forman-
do u n total de 135,717. E l é x o d o tempo-
r a l no h a variado mucho, pues que en 
igual p e r í o d o de 1891 a l c a n z ó la s u m a 
t a m b i é n de 83,212 emigrantes. P e r o en 
cambio l a permanente h a descendido 
bastante, bajando de 80,200 emigrantes 
á casi l a mitad. E n total u n a emigra c i ó n 
durante seis meses de 30,000 emigran-
tes menos. L o m á s notable es el cambio 
on l a r e p a r t i c i ó n de las t i erras america-
nas á que esta e m i g r a c i ó n se dirige. 
Mientras en el a ñ o ú l t i m o el B r a s i l h a 
dado hospita l idad á 110,561 i tal ianos , 
cuando u n a ñ o antes no h a b í a n llegado 
á 20,000 y en los E s t a d o s U n i d o s si-
guiendo l a p r o g r e s i ó n asciende á 09 
mi l 297, en l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a que 
v i ó desembarcar en 1889 n a d a menos 
que88,047 ital ianos, c u el ano ú l t i m o 
baja á 15,511, y en el actual Sigue siem-
pre est a d i s m i n u c i ó n . E n l a i n m e n s a c-
migración del B r a s i l figuran 70,000 ha-
bitantes del V é n e t o , sin d u d a por el ex-
ceso de habitantes, representando LQ6 
moradores por k i l ó m e t r o cuadrado, 
p r o q o r c i ó n que solo a v e n t a j a n lug la l e -
n a. Bélgica y H o l a n d a . E n el porvenir 
la emigración á los E s t a d o s L u i d o s 
t e n d r á por fuerza que d i sminuir merced 
á las medidas repres ivas de el la que to-
ma el gobierno federal para evi tar eso 
rio de emigrantes europeos que en el a-
ño ú l t i m o l l e g ó á 000,000. 
X. X. X. 
SUCESOS. 
dedos fueron volviendo las hojas has ta 
llegar a l d ú o sublime, que es u n a de las 
m á s altas expresiones de l a m ú s i c a mo-
derna. Cuando c e s ó de tocar, Ro lando 
apenas pudo contenersus l á g r i m a s . L o s 
dos, mudos y m e l a n c ó l i c o s , part ic ipa-
ban de l a misma dulce y serena emo-
c i ó n . D e l mismo modo que l a Francesca 
y el PÍWIO del inmortal poeta florentino, 
y a no tenían necesidad de decirse m á s . 
(biando Rolando s a l i ó del Ghalet de 
Passy , s e n t í a s e p o s e í d o por u n senti-
miento nuevo y tan poderoso, que no le 
cansaba tanta, sorpresa como temor. 
¡ A m a b a ! E r a imposible romper l a vo-
luntar ia cadena que en adelante le re-
tendría cautivo. A m a b a á aquel la joven , 
á quien h a b í a conocido algunos d í a s an-
tes. E r a l a desconocida que esperaba 
hal lar en s u camino. 
¿ C o r r e s p o n d e r í a ella á su p a s i ó n f E l 
qne h a b í a conquistado l a fortuna y do-
mado a l mundo, ¿sabría t a m b i é n vencer 
á una mujer? 
I I I 
U n hombre enamorado es incapaz de 
razonar consigo mismo. E n vez de mo-
derar l a p a s i ó n que lentamente le iba 
dominando, se a b a n d o n ó Rolando á ella 
cada d ia m á s . D e s p u é s de su pr imera 
vis i ta , hizo la segunda y luego l a ter-
cera, procurando establecer entre ellas 
los intervalos que las conveniencias so-
ciales exigen. Pronto n o t ó que l a tar-
de t r a s c u r r í a pesadamente p a r a é l 
cuando no iba á P a s s y , y que le pare-
c í a interminable l a noche cuando t e n í a 
que ir a l siguiente d ía . Fe l izmente los 
enamorados son fecundos en recursos , 
¡ a s t u c i a muy y i e ja y siempre nueyaJ 
F l o r e n c i a a d q u i r i ó l a costumbre do i r 
a l cuarto de A l i c a cada noche que l a 
cantante tomaba parte en la ó p e r a . Ro-
lando c o n c u r r í a t a m b i é n , pero con u n a 
exact i tud en que se transparentaba, la 
impaciencia de su c o r a z ó n . 
M a d . D u s i g n e u r se a p e r c i b i ó fáci l -
mente del amor que c r e c í a y se desa-
rrol laba en el c o r a z ó n de Rolando, y 
mucho hubiera deseado no tener por 
hermana á nadie m á s que á F l o r e n c i a , 
¡ tan grande era el c a r i ñ o que profesaba, 
á l a americana! Pero ¿ c ó m o aver iguar 
la naturaleza de los sentimientos que 
inspiraba Rolando á Florencia1? 
ISTo se a t r e v í a á interrogar á su ami-
ga. A l i c i a , t an orgullosa y tan casta 
respetaba religiosamente el pudor de 
las otras, A d e m á s , lo mismo que s u 
hermano, notaba el la ciertos matices 
incomprensibles en el c a r á c t e r de l a 
h u é r f a n a . C a d a vez que aquel la mara-
vi l losa n i ñ a hab laba do casamiento, de-
c í a : — " C i e r t a m e n t e yo me c a s a r é , pero 
m á s tarde, m á s t a r d e / ' — ¿ Q u é esperaba 
pues? U n a vez sola f u é lo suficiente 
expans iva p a r a que M a d . Duse igneur 
adivinase u n a parte del secreto que 
ocultaba, aquel c o r a z ó n de diez y nueve 
a ñ o s . 
L a cantante estudiaba h a c í a u n a se-
mana el papel de Ofel ia, elegida p a r a 
su segunda p r e s e n t a c i ó n en l a escena. 
U n a tarde, a l terminar el ensayo, en-
c o n t r ó á M i s s F l o r e n c i a , ins ta lada en 
s u v ictor ia , á l a puer ta de entrada de 
los art is tas , que d a a l boulevard H a n s -
mann. 
— ¿ T i e n e V d . miedo a l fr ío?—dijo l a 
americana riendo. 
11 .—Ueneralmente no tengo mucho, pe^, 
A l discutirse en l a c á m a r a popular el 
presupuesto do negocios extranjeros, 
p r o n u n c i ó un discurso su t i tular el 
ministro B r i n , que interesa por sus con 
ceptos no s ó l o á I t a l i a sino á E u r o p a y 
a l mundo. Contestando á los diputados 
Barf i la i y Luc í f ero , que el primero, ha-
b í a combatido l a a l ianza con el Aus t ria 
injusta dominadora, dijo, del T i r o l y 
Trieste , mientras el segundo h a b í a ob-
servado que en las fiestas navales de 
G é n o v a , A l e m a n i a , por c u y a amistad 
tantos sacrificios se estaba imponiendo 
el reino i t á l i c o , s ó l o h a b í a sido repre-
sentada por un buque crucero, lo cual 
significaba u n relajamiento de su al ian 
za , el ministro d e s p u é s de afirmar s u 
lealtad á los lazos que l igan á s i f p a t r i a 
con los imperios g e r m á n i c o s , d e c l a r ó 
que insp iradas las naciones qne consti-
t u y e n l a tr iple a l i anza por el sentimien 
to de u n a p o l í t i c a de paz , y concordes 
con el p r o p ó s i t o de mejorar las relacio 
nes con todas las potencias, evitando 
h a s t a l a sombra de r iva l idades y disen 
timientos, el hecho de que l a marhn 
a lemana fuese representada on los ma 
res de L igur ia , por u n a sola nave, lejos 
de significar frialdad en u n a demostra 
c i ó n de l a c u a l I t a l i a g u a r d a r á eterno 
recuerdo, f u é u n acto meditado, p a r a 
facil itar m á s y m á s e l homenaje do F r a n -
c ia que v e n í a , á G é n o v a á p a g a r l a v i -
s i ta que l a flota i t a l i a n a h a b í a hecho a l 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a en T o l ó n . 
E l acuerdo de las naciones, y. l a ausen-
c ia de todo mezquino pensamiento de 
r i v a l i d a d concurrieron á dar a l suceso 
g r a n d í s i m o c a r á c t e r do p a c i f i c a c i ó n eu-
ropea, y a s í A l e m a n i a como A u s t r i a se 
apresuraron á expresar a l R e y U m b e r t o 
la s a t i s f a c c i ó n que les in sp i raba tal a-
contecimiento. S e equivocan, c o n t i n u ó 
B r i n , los que p iensen que u n a p o l í t i c a 
e x c l u s i v a y recelosa sea c o n d i c i ó n nece-
sar ia para, que I t a l i a obtenga el fruto 
de sus a l ianzas . P o r el contrario , todo 
s í n t o m a que signifique mejora en las re-
laciones con los otros pueblos, es consi-
derado por nosotros, como por nuestros 
aliados, un é x i t o de s u connin política, 
sin que por ello cambie l a s i t u a c i ó n de 
la tr iple a l ianza . S o n las convicciones 
que empiezan á surg ir en todas par tes 
de que sus p r o p ó s i t o s h a n sido s iempre 
de paz internacional . P o r lo c u a l n i el 
presidente del Consejo, n i e l ministro 
de í f e g o c i o s E x t r a n j e r o s , podemos a-
eeptar las excitaciones de los diputados 
interpelantes para, que volvamos á los 
dias de nuestro ais lamiento en E u r o p a , 
siendo firme n u e s t r a ac t i tud que en n a 
d a ha cambiado; y que no p o d r í a mu-
darse cuando contemplamos los re su l 
tados felices que e l la d a á l a pa tr ia . 
S l I C l O l O 
A las dos y media de la tardo de a y e r 
tuvo aviso el celador del barr io de l 
P r í n c i p e de que en el interior de 
la P l a z a de Toros de la ca l zada de l a 
In fanta so h a b í a suicidado un indivi -
duo blanco. 
A l constituirse el expresado funcio-
nario en dicho circo taurino, e n c o n t r ó 
c a d á v e r del expresado individuo en 
el ú l t i m o tramo d é l a s e t í n n d a escalera 
qne conduce á los palcos. 
J u n t o a l c a d á v e r se e n c o n t r ó u n re-
v ó l v e r con dos c á m a r a s descargadas. 
D é l a , i d e n t i f i c a c i ó n del c a d á v e r re-
s u l t ó que e r a el del j o v e n D . A n g e l F e r -
n á n d e z Mol ina , n a t u r a l de Sant iago de 
C u b a , de 2-1 a ñ o s de edad, maestro de 
O b r a s , é hijo del propietario do d icha 
plaza. 
A l constituirse el S r . J u e z del d i s tr i -
to se hizo cargo de dos car tas que se 
ocuparon en los bolsl l las del traje qne 
vest ía , el suic ida, e ñ las que segura-
mente expl icará , los motivos que le h a n 
impulsado á l l evar á efecto tan fatal re-
s o l u c i ó n . 
D E « C A R I I 1 L A M I E N T O . 
E n E l Correo de M a l unzas del 9 lee-
mos lo siguiente: 
Como á l a s 4 y 20 minutos de l a tar-
1" de ayer, en el k i l ó m e t r o 124 de l a 
. intigua l í n e a de B a h í a , en el punt o co-
nocido por l a Quincena , á unos 4 h i l ó -
metros de es ta capi ta l , d e s c a r r i l ó u n 
d en excurs ionista de la E m p r e s a do 
C á r d e n a s y J á c a r o , que regresaba de l a 
H a b a n a á C á r d e n a s y que l l evaba unos 
200 pasajeros , entre ellos u n gran n ú -
mero de s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 
E l citado descarri lamiento tuvo por 
c a n s a el haber l evantado l a locomotora 
qne era de g r a n potencia y m a r e a d a 
con el n ú m e r o 47, con l a defensa de l a 
trompa, uno de los ra i les que se colo-
can en ciertos tramos á derecha é iz-
quierda de l a v í a , s in d u d a p a r a refor-
ro canto m a ñ a n a , y no me h a r í a mucha 
grac ia el constiparme. 
— E n t o n c e s despido l a v ic tor ia ó ire-
mos á, l a casa de usted sí lo parece. 
— C o n mucho gusto. 
L l e g a r o n en amistosa c o n v e r s a c i ó n 
has ta l a avenida, de F r i e d l a n d . 
— S u b i r á usted, ¿no es eso?—dijo A -
l i c i a . — M i hermano debe es tar a r r i b a , y 
se a l e g r a r á mucho de v e r l a . 
R u b o r i z ó s e u n poco F l o r e n c i a , y si-
g u i ó á m a d a m a Duse igneur . 
— E l t é de l a s e ñ o r a e s t á servido en 
el tocador,—dijo l a c a m a r e r a , s e p a r á n -
dose, á fin de dejar paso á s u ama. 
A r d í a u n buen fuego en l a e l evada 
chimenea. L a h a b i t a c i ó n p a c í f i c a , t r a n -
qui la y dulcemente i l u m i n a d a por u n a 
l á m p a r a colocada a l extremo de u n a co-
lumnita de p lata , i n v i t a b a á l a medita-
c i ó n y ai reposo. 
— M e muero de hambre ,—dijo A l i c i a 
riendo. 
Y v ivamente , s in qui tarse el sombre-
re, s i r v i ó el t é , en tazas de antigua, por-
celana de Sevres , poniendo con ligere-
za l a manteca en las tostadas, en tanto 
que, h a b i é n d o s e - a c o m o d a d o en un an-
cho s i l l ó n , apoyada la mano en la nieji-
11a, e x t e n d í a F l o r e n c i a sus diminutos 
pies p a r a buscar el grato calor de l a 
clii menea. 
—Puesto qne e s t á usted a q u í la re-
tengo á mi lado. C o m e r á us ted con 
nosotros, y Rolando nos a c o m p a ñ a r á . 
L a americana quiso protestar, -pavo' 
s u amiga no hizo caso de escusas . 
—Pues to que no tiene usted i d n g n n a 
i n v i t a c i ó n p a r a esta noche, no he de 
permit ir ,que l a pase usted sola. Y no 
porque se aburra usted en su hotel, si-, 
zar la , r a i l que d e s p u é s de in troduc irse 
en l a m á q u i n a , d e s t r o z á n d o l a , se d o b l ó 
originando el descarr i lamiento que nos 
ocupa. 
L a locomotora v o l c ó , cayendo h e c h a 
pedazos en u n a z a n j a á la derecha de 
l a l í n e a ; el carro de alijo, t a m b i é n vo l -
cado; sobre l a s para le las ; el de equipa-
jes , el dest inado á c a n t i n a y u n coche 
de tercera clase, sufriendo los deterio-
ros consiguientes, se sal ieron de l a v í a 
y fueron lanzados á u n a d i s tanc ia bas-
tante regu lar á l a i zqu ierda de l a s p a -
rale las , sobre u n a loma de t i erra que 
tiene m á s de dos v a r a s de a l t u r a sobre 
el n ive l de aquel las . L o s otros c inco 
coches, se sal ieron as imismo de los r a i -
les; pero todos quedaron .sobre e l te-
r r a p l é n de l a l í n e a merced á haberse 
roto los enganches , c i r c u n s t a n c i a mi la -
grosa que e v i t ó u n s i n n ú m e r o de des-
grac ias personales y que p e r m i t i ó q u e 
todo el pasaje q u e d a r á ileso. 
E l m a q u i n i s t a de l t r e n D . J u a n R . 
A l m e i d a j el segundo D . A n d r é s D a n -
bar so portaron admirablemente , dando 
contravapor a l sent ir el choque de l a 
locomotora, con el r a i l , consiguiendo de 
ese modo, retroceder unos 50 metros , 
o p e r a c i ó n que e v i t ó que todo el t r e n 
c a y e r a á l a z a n j a donde f u é á p a r a r l a 
locomotora, de l a c u a l pudieron s a l t a r 
en el momento en que vo lcaba . 
A consecuencia dol hecho n a r r a d o , 
sufrieron lesiones e l c i tado m a q u i n i s t a 
S r . A l m e i d a y e l segundo S r . D a u b a r , 
que as imismo se q u e m ó l a mano iz-
quierda; t a m b i é n s u f r i ó a l gunas lesio-
nes el moreno fogonero A n t o n i o L u g o -
nos, siendo todos curados de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n por e l c irbjano dent i s ta don 
A b e l a r d o J i m é n e z , que i b a entre los 
excurs ionis tas , en l a t i enda de l a Q u í n -
no porque no os j u s t o a b a n d o n a r á los 
amigos p a r a encerrarse , d u r a n t e l a r g a s 
horas, entre l ibros y papeles de m ú -
sica. 
— E s t á b ien , acepto ,—dijo F l o r e n c i a 
sonriendo. 
A l i c i a se s e n t ó á s u vez contemplan-
do con aire pensat ivo los envejecidos 
troncos que a r d í a n sobre los morr i l lo s 
de l a ch imenea . 
— Y a lo ve us ted , q u e r i d a F l o r e n c i a . 
E s t a es p a r a m í u n a de l a s mejores ho-
r a s de l d í a . H e concluido m i t a r e a , sa -
t is fecha de m í misma., por h a b e r t r a b a -
j a d o á conciencia . E s p e r o á m i m a r i d o 
y á mi hermano. E s t a noche no h a y 
f u n c i ó n , y gozo de antemano p e n s a n d o 
en el buen rato qne v o y á p a s a r .sol a 
con ellos y con u s t e d en l a i n t i m i d a d 
de l a famil ia . 
F l o r e n c i a s u s p i r ó . 
— S í , — m u r m u r a b a . — A m a r , ser a m a -
d a . — H e a l l í l a v i d a entera . B i e n pe-
q u e ñ a s son todas las a l e g r í a s que t a n t o 
se anhe lan , c o m p a r a d a s c o n e s a s o t ras 
a l e g r í a s que n a c e n de l c o r a z ó n . 
— P u e s t o que p i e n s a V d . a s í , ¿ p o r q u é 
no pone V d . de acuerdo sus actos con 
sus pa labras? S iendo be l la , r i c a ó inte-
l igente como lo es V d . , f á c i l l a s e r á ele-
gu*. ¿ Q u é hombre , preferido por V d . , 
10 se s e n t i r á dichoso a l amarla1? 
M i s s S i d n e y hizo u n brusco mov i -
miento, y o c u l t ó l a cabeza entre s u s 
manos . 
— ¡ D i o s m í o ! ¡ E s t á V d . l lorando! 
— N o es nada. . . T a m b i é n es cosa r i -
d í e u l á no poderse contener.. . D i s p é n s e -
me V d . . . 
( C o n t i n u a r á . J 
cena, cuyo d u e ñ o D . Ce le s t ino M a r t í -
nez as í como sn e s jwsa , se portaron de 
u u modo digno de elogios con los viaje-
ros, p o n i é n d o l e s l;t c a s a á s u disposi-
c i ó a , y no cobrando de lo que tomaron 
sino lo que quis ieron pagar les los que 
se e m p e ñ a r o n en hacerlo . 
DESailACIAS. 
j C o n este t í t u l o leemos en u n colega 
de M a t a n z a s l a s dos noticias qiie damos 
á c o n t i n u a e i ó n : 
E l d í a 8 por l a tarde , h a l l á n d d s e el 
S r . ü . B i c a r d o Gut iérrez; , segundo ad 
minis trador de l ingenio CVmímZ Curmcu 
do C r e s p o , sito en l a U n i ó n de E e y e s , 
subido en l a t r o m p a de l a m á q u i n a del 
ingenio, que con unos carros se ha l laba 
dando cortes en el batey del mismo, t u 
v o l a desgrac ia de sufrir u n d e s v a n e c í 
miento y caer en la v í a con tan m a l a 
suerte , que las ruedas de la locomotora 
y de dos carros le pasaron por encima, 
del brazo y l a p ierna izquierda, cai i -
s á n d o l e dos horribles fracturas conmi-
nutas y var ias lesiones en todo el cuer-
po. 
A y e r , 9, lo f u é amputado a l S r . G u -
t i érrez el brazo tracturado y por hoy JO, 
s í v ive , pues s u estado es g r a v í s i m o , se 
so lo a m p u t a r á l a piorna. 
L a m á q u i n a niimero 1G de Ja E m p r e s a 
de Saban i l l a , a l sa l ir el 9 por l a t í i rdo á 
l a u n a y media, do l a e s t a c i ó n de U n i ó n 
do Reyes , arro l ló en el k i l ó m e t r o 43, á 
u u individuo l lamado D . A n t o n i o P é r e z 
G-arcía., na tura l de M u r c i a y de 34 a ñ o s 
de edad, c a u s á n d o l e v a r i a s her idas gra-
v í s i m a s , de las que se croo imposible 
curar lo . 
E n el lugar del suceso se c o n s t i t u y ó 
el juzgado munic ipal do U n i ó n , que se 
hizo cargo del herido. 
D e s p u é s de l levados á l a t ienda men-
cionada los heridos citados, los conduc-
tores del tren D , E a f a e l P a l l a r é s y don 
Bornardino F r e i r é , a c o m p a ñ a d o s de al -
gunos pasajeros, sacaron de dentro del 
carro que s e r v í a de cant ina ni d u e ñ o de 
l a misma, moreno P a i ü i n o A c o s t a , que 
presentaba diversas lesiones y irna lu-
x a c i ó n en el p i é izquierdo. A e x c e p c i ó n 
de Lngones , cuyo estado insp iraba cui-
dados, las lesiones de los d e m á s heridos 
no son graves . 
Nues tro c o m p a ñ e r o en l a prensa don 
A l e j a n d r o M e n é n d e z A c e b a l , director 
del D i a r i o de C á r d e n a s , que se h a l l a b a 
entre los excursionistas , i n i c i ó en el 
mismo l u g a r del iiecho u n a s u s c r i p c i ó n 
p a r a repar t i r s u producto entre los le-
sionados y hacerle u n regalo a l maqui-
n i s ta S r . A lmoida , á cuyo v a l o r y peri-
c i a se ha l lan todos reconocidos. 
A l sitio de l a concurrencia , a c u d i ó 
un cabo y la pareja de l a G u a r d i a civil 
de l puesto del Cangrejo , que prestaron 
cuantos auxil ios fueron necesarios. 
A las siete de l a noche l l e g ó a l sitio 
d e l descarrilainiento u n tren de l a E m -
p r e s a U n i d a , salido de esta c iudad y 
t irado por l a m á q u i n a n ú m e r o 42, con-
duciendo a l celador del S u r U . T o m á s 
A g u i r r e . al de Pueblo Nuevo D . R a m ó n 
r u e u t e s , á nuestro r e p ó r t e r D . L u í s 
V a r g a s y á varios empleados do l a cita-
d a E m p r e s a . 
E l mencionado tren trajo á esta ciu-
d a d á los descarrilados excurs ionis tas 
y á los pasajeros del tren ascendente de 
l a H a b a n a , que al l í se trasbordaron, 
cont inuando, con los que no se queda-
r o n a q u í , para Jovel lanos y C á r d e n a s . 
L a v í a ha quedado expedita esta ma-
ñ a n a . 
D E INTERÉS PARA LAS DAMAS.—Por 
fa l ta de espacio no h a b í a m o s podido 
ocuparnos has ta hoy, de los n ú m e r o s 
45 y 4G de l a excelente rev i s ta que con 
ol t í t u l o de L a Moda Elegante Juico 51 
a ñ o s so publ i ca en l a P e n í n s u l a , y que, 
debido á su reconocida ut i l idad en toda 
casa de í á m i J i a , h a logrado a lcanzar re-
nombre merecido, tanto en C u b a y 
P u e r t o E i c o como en los p a í s e s hispano-
americanos. E n t r e Ja mult i tud de atrac-
t ivos que contienen ambos n ú m e r o s , y 
prescindiendo de sus a r t í s t i c o s figurines 
i luminados, l iojas do dibujo p a r a borda-
dos y patrones de t a m a ñ o na tura l , so 
destacan los grabados en negro que 
rea lzan el texto y presentan los siguien-
tes primorosos modelos: 
Ves t ido do recibir; T r a j e s estrenados 
en P a r í s por las " E s t r e l l a s del A r t e " 
c u los principales teatros; V e s t i d o s pa-
r a nifios, do diferentes edades; Capotas 
y sombreros de reciente c r e a c i ó n ; P i c h ú 
de nansuc; Cape l ina ; A b r i g o s de sicilia-
n a y vestidos de musel ina de l ana , p a r a 
n i ñ o s p e q u e ñ o s ; Suntuosos trajes de 
soirée y r e c e p c i ó n ; A b r i g o s de forma 
moderna. 
P a r a otros pormenores a c ú d a s o á l a 
A g e n c i a ú n i c a de l a referida Moda ( M u 
r a l l a , 89, entresuelos), donde so faci l i ta 
grat i s un ejemplar del ameno y é n t r e t e 
nido " A l m a n a q u e p a r a l a s , " á los que 
so suscr iban á aquel la r ev i s ta por u n 
a ñ o ó por seis meses. 
REGRESO DE XTNA ARTISTA CUBANA. 
—Nues tro amigo don R i c a r d o (1. Adain 
h a tenido el inmenso placer, t r a s una 
ausenc ia de ocho a ñ o s , de a b r a z a r á dos 
de sus encantadoras h i jas , r e c i é n llega-
d a s de l a M e t r ó p o l i , entre ellas A n g e -
les, l a ga l larda pintora, que h a t r a í d o 
muchos cuadros y tres vitolas do aba-
nicos, debidos á s u correcto é inspirado 
pincel . Damos , pues, la m á s cumpl ida 
enhorabuena a l s e ñ o r A d a m y u n a 
fraternal b ienvenida á las dos talento-
sas damas. 
E n el equipaje de A n g e l e s figura 
t a m b i é n sn cuadro que estuvo expues-
to el a ñ o pasado en el " S a l ó n " del matr i -
tense " C í r c u l o de B e l l a s A r t o s " y c u y a 
copia en f o t o g r a f í a se d i ó á luz en el 
p e r i ó d i c o A Colón que hizo imprimir 
dicho C í r c u l o , durante los recientes fes-
tejos dedicados a l descubridor del Nue-
vo Mundo. P o r ú l t i m o , todas estas 
obras de arte se h a l l a n de manifiesto en 
l a g r a n j o y e r í a P a l a i s Boyal—Obispo y 
Conrposte la—para que acudan á e x a m i -
n a r l a s las personas inteligentes y de 
gusto refinado. 
" M E N Ú " INGENIOSO.—Lo es el del 
banquete que los jefes y oficiales de I n -
f a n t e r í a , r e s i d e n t e s en R i lbao , celebraron 
el d í a d é l a Inmacu lada . Dice así; 
K e l a o i ó n del combate del 8 de diciembre 
de 1892. 
1? L a s fuerzas de Ostras de Ostcnde 
hicieron l a descubierta, protegidas imr 
los grupos do t iradores Vinos blancos de 
(/rana. 
2o A v a n z a r o n en guerr i l la y rompie-
r ni el fuego los batallones de l a tío2)a 
J i '.al y Castellana. 
3o P a r a robustecer el avance so dis-
2).iraron contra el enemigo salcJiichones, 
aoeitnuas, lengua y pepinillos. 
4" Genera l i zada la a c c i ó n , intervino 
el n ú c l e ó de las fuerzas de vanguard ias 
mandadas por S a l m ó n á la Chambord, 
siendo amparadlos sus blancos por los 
voluntarios Vinos del B i c a l . 
5? Otro cuerpo del e jérc i to , el d é l a 
derecha, á l a s ó r d e n e s del Ejérc i to de 
las aves, a c o m e t i ó impetuosamente a l 
c jntrar io . 
6? P o r el a l a izquierda l u c h ó con 
igual br ío el e j é r c i t o de J a m ó n con es-
pinacas. 
7o V i é n d o s e malparado el centro del 
enemigo, hace é s t e dar repetidas cargas 
é i io&Qvíisantes á la inglesa, que eran 
lo m á s escogido de sus fuerzas; pero 
8o F u e r o n rechazados con numero-
5 is bajas por Jos Perdigones de Cast i l la 
y Jas tropas auxi l iares de Ja Champagne. 
9" Mientras tanto, l a s tropas de 
E i f f e l y Piezas montadas establecidas 
en l a r e g i ó n de las nieves perpetuas, 
pus ieron en d i s p e r s i ó n vergonzosa el 
a l a i z q u i e r d a del enemigo, el cual 
10 E n s u re t i rada , dejó sembrado el 
c impo de quesos, melocotones, granadas, 
uvas etc., etc. 
11 D e regreso a l campamento, las 
tropas vencedoras celebraron su triun-
fos con café , licores y cigarros habanos. 
L o s TEATROS.—Tacón: H o y perma 
lineen cerradas las puertas del m á s an 
¡fógao coliseo habauense, las que so abri-
r á n m a ñ a n a , jueves , á fin d e d a r p a í - o 
propone as ist ir esa noche á l a f u n c i ó n 
de gracia de la "prima donna" s e ñ o r i t a 
liiJ>ia D r o g . Cava l l er ía Rust icana , el 
acto ú l t i m o de L a A f r i c a n a y«dos sinfo-
n í a s por la orquesta, coust i tuyen el se-
lecto programa de esa ap laud ida can-
tante. 
Panret: L a s V a r i e d a d e s do Pubi l lo-
nes e s t á n con u n pie en el estrilDo, como 
suele decirse. L a presente semana s e r á 
la ú l t i m a en que esos g imnastas y fu-
n á m b u l o s exhiban sus trabajos en el 
llamante teatro del D r . Saaverio . E n la 
f u n c i ó n de hoy, m i é r c o l e s , se presentan 
do nuevo los art i s tas e l é c t r i c o s en sus 
ejercicios luminosos .—Kota: el p r ó x i m o 
viernes se v e r i f i c a r á el beneficio del 
empresario do l a c o m p a ñ í a D . Santiago 
Pubi l lones . 
Y actos nuevos á pares, á granel 
D a r á n un e n t r a d ó n a l Coronel . 
A l b i s u : L a s s e ñ o r i t a s R u s q u e l l a y 
G i l del R e a l , t rabajan esta noche j u n -
tas, unidas, en l a mejor obra l í r i c a del 
g é n e r o c ó m i c o , que se h a escrito recien-
remente en los Maclrilos: 
L a zarzue la de C h a p í , 
L l a m a d a E l Rey que R a b i ó , 
C o n libro do V i t a l A z a . 
Y Migue l R a m o s C a r r i ó n . 
D O S CLUBS QUE SE B A T E N . — E l R . 
B . C . " E s p e r a n z a " del Cerro , q ü o obtu-
vo el Champiomhip de l a L i g a del Oes-
te, el a ñ o pasado, so b a t i r á el p r ó x i m o 
domingo, en sus nuevos terrenos de l a 
calle de Sarab ia , c ó n el s i m p á t i c o y a-
guerrido Colombia, á beneficio de l a 
Oonfereucia de S e ñ o r a s de S a n Vicente 
de P a u l del b a r r i ó del P i l a r . U n a a-
credi tada orquesta t o c a r á escogidas 
piezas. M u c h a s damas se proponen a-
sist ir á ese dea f ío , cuyos productos se 
dedican á u n a obra misericordiosa. 
EXCURSIÓN Á M A T A N Z A S . — E l p r ó x i -
mo domingo 15 del actual , á las 10 y 45 
de l a m a ñ a n a , s a l d r á do K e g l a u n t r e n 
extraordinario conduciendo á l a D i r e c t i -
v a y jugadores del " H a b a n a R a s e - B a l l 
C l u b " , á los terrenos do l a Q u i n t a do 
O ñ a , donde t e n d r á efecto un match der 
Champion , entre dicho club decano y el 
aguerrido "Matanzas ." R e i n a gran a-
n i m a c i ó n por ser é s t e el pr imer encuen-
tro de ambos clubs en la presente tem-
porada. E l regreso de M a t a n z a s s e r á 
á las 7 en pauto de l a noche. Se admi-
ten pasajeros, costando t a n s ó l o e l bo-
l e t í n de i d a y velta: en lft $3-50; en 2a 
$2-00 y en 3'.' $1-50 en oro. No se ven-
den boletines sencillos. 
L A ILUSTRACIÓN ISTACIONAL . — S i 
realmente esta r e v i s t a no se Jaallase h á 
tiempo considerada como u n a de las 
mejores, que do s u clase se editan en l a 
capi ta l de l a P e n í n s u l a , v e n d r í a segu-
ramente á just i f icar t a l a s e r c i ó n el n ú -
mero 35 que acabamos de recibir, el 
cua l constituye una verdadera obra de 
arte. B a j o elegante cubierta a l e g ó r i c a 
aparecen p r o f u s i ó n de grabados nota-
bles, tales como " E l C o r n e t a " (de u n a 
acuare la de M i l l á u , comandante de I n -
f a n t e r í a ) . " R e t r e t a de In fanter ía : copia 
de l a carroza": " E l A l c á z a r de Toledo" 
(dibujos de L a g a r d e ) : " E x e q u i a s cele-
bradas en S a n F r a n c i s c o el G r a n d e , en 
sufragio de los fallecidos del A r m a de 
infantería77: "Banquete celebrado por 
d icha A r m a en Ja n u e v a E s t a c i ó n del 
M e d i o d í a en M a d r i d (dibujo do M é n d e z 
B r i n g a s ) : E x p o s i c i ó n de A r a n j u e z : A s -
pecto del a n d é n antes de part ir el tren 
y " L a corr ida do toros; en el tendido." 
A c o m p a ñ a n á t a n bellos grabados cua-
tro hermosas l á m i n a s , propias p a r a 
cuadro, que representan " E l A r c a b u -
cero" ( d e F o r t u n y ) , " L a P u r í s i m a C o n 
c e p c i ó n " , pa trona del A r m a de Infau 
t o r í a (copia del cuadro do Muri l lo ) , don 
F e r n a n d o P r i m o de R i v e r a , Inspector 
general del A r m a y " E l Soldado E s p a -
ñ o l " (de B a l a c a ) . 
E s . pues, u n interesante ejemplar que 
recomendamos con gusto á nuestros 
abonados y especialmente, d a d a s u í n 
dolo mil i tar , á todos los que ejercen esta 
l ionrosa p r o f e s i ó n . Se admiten suscr ip 
ciones en la agencia, S a n Ignac io 5ü, y 
en l a m i s m a pueden adquir irse n ú m e 
ros sueltos. 
L A FÓRMULA O F I C I A L . — R a t e r í a in-
geniosa: 
— C a b a y e r o , ustez perdone, 
pero me llevo el g a b á n . 
Y a e s t á usado; con que a s í 
otro se compra, y en paz. 
—Vengo de d e s e m p e ñ a r l o . 
— ¿ D e veras? P u e s c o s t a r á 
que he quedado santifecho 
del celo y adr idaz . 
con q u e l o h a " d e s e m p e ñ a d o " . . . 
— ( Y no me p o d r é enfadar, 
que si (pilera me lo quita 
con l a fórmala oficial.) 
F . Pérex . 
LOS DRAMAS DE E C H E G A R A Y . — D o s 
amigos pa&éan pOr l a espaciosa ca lzada 
de Be lascoa in . A l l legar frente á u n 
puesto de tabacos, el uno dice a l otro: 
— A g u á r d a t e u n poco. V o y á comprar 
dos dramas del eminente E c h e g a r a y . 
E n t r a y al sal ir presenta u n a bre-
v a de á cinco centavos á s u estupefacto 
c o m p a ñ e r o y le a ñ a d e : 
—liorna L a Muerte en los Labios , que 
yo me quedo con L a Peste de Otranio. 
ln d i s t i n g i ü ' l u con H que £{ 
H U N Y A D I J A N O S . 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
M A R C A D I A M A N T E . 
No conozco su r ival como agua pur-
g a u í c natural. 
C 41 
V r . D e s v e r u i n c . 
11 1-E 
FOSFATINñ FAÜÉRES. Alimento délos Niños. 
B 
Acabamos de recibir un colosal 
surtido de coronas y otros objetos fú-
nebres de todas clases, precios y ta-
m a ñ o s . 
Desdo hoy nos proponemos vender 
las corones fúnebres A L COSTO, pa-
r a que so acabe el choteo, y F E l l -
D 1 E N D 0 D I N E R O , s i hay quien se 
moje. Tomen precios en otras casas 
y después vengan á L A JFASHIONA-
B L E , 
Í 1 9 . O B I S P O , 119. 
e s 11 5 -n 
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C l i O N I C A R E L I G I O S A . 
DÍA 11 DE EISERO. 
El Circular está en Guadalupe. 
San Higinip papa, san Silvio, mártires; sau Mar-
ciano, presbítero, y santas Hortensia y Honorata, 
vírgenes. 
Sau Higiuio papâ  fué natural de Atenas, capital 
de Grecia, Lijo de un filósofo, de quien tenemos muy 
pocas noticias, quien por sus grandes y heróicas vir-
tudes, mereció ocupar la vacante del santo mártir y 
pontífice San Telosforo. 
Había mucho tiempo que suspiraba nuestro Santo 
por la corona del martirio. Aquel ardiente celo que 
•mostraba en todas sus acciones, por dilatar el reino 
de Jesucristo y conllervar en toda su pureza el sagra-
do depósito de la fe, le hacían digno de conseguir es-
te favor del cíelo, el cual logró con efecto en la per-
secución de Antonino l'ío, a los 11 días de enero del 
año 155, después de haber gobernado la Iglesia cua-
tro aüos. Su venerable cuerpo fué sepultado inme-
diato al del príncipe de los Apóstoles. 
FIESTAS DZI i JUEVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 11.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de Lourdes en la Merced. 
M. I . A . del S a n t í s i m o Sacramento 
de la Santa Igles ia Catedral. 
El domingo 15 del presente, como tercero de mes, 
celebra esta Archicofradia la misa so lemne y procesió'n 
privada quo sciiula el artículo U de los Eslalutos. L o 
que se pública p a r a conocimiento de los HermaDOS 
rccmcudúndoles la asistencia. 
Habana, ¿aero 10 «Je 1893. 
m i - u 
IGLESIA DE LA; MERCED, 
Kl día 11 del corriente mes y á las ocho de la ma-
rina, KC celebrará una solemne misa en la capilla do 
Lourdes, como se viene haciendo todos los meses. 
287 la-í> ld-10 
Primitiva Real y Muy Ilustre Archicoíracía 
de María Stma. de los Desanipnríidoe. 
IGLESIA 1>E MONSERRATi:. 
6 E C R U T A K I A . 
El domingo 8 del actual, como segundo de mes, ce-
lebra esta Real Archicofradia la misa solemne de cos-
lumltro, á las ocho y media do la maüana y el lunes 
Ifi las honras fúnebres por los hermanos difuntos. Lo 
que se avisa á los señores Cofrades para su asistencia 
á dichos religiosos actos. Habana, enero 5 de IStlJ. 
—El Secretario,-iVtcw/ior Troncoao. 
238 4-7 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro p a r a las 
cuatro y media de l a tarde del d í a 
1L del corriente, su padre, que sus-
cribe, supl ica á las personas de s u 
amis tad se s i rvan e n c o m n e n d á r su 
a lma á Dios , y a c o m p a ñ a r é l c a d á -
ver desde l a casa m o r t ü o r i a , cal-
zada de l a I n f a n t a nvimero 47, du-
plicado, a l Cementerio de C o l ó n , 
donde se despide e l duelo. 
l l á b a n a , 10 de enero de 1893. 
Angel F e r n á n d e z P é r e z . 
N o se reparten esquelas. 
294 l d - l l 
5 O « O 
3 W 
A ^ "'a 
re p> Z'a Ẑ a ? íl 
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COIllGAOOÍL 
Recomendamos á todo el que tonga cualquier mal 
de las especialidades del Dr. Calvez Guillem, acuda 
á mí en busca de informes, porque creyéndome ya 
perdido y habiendo sido en vano tratado por otros 
médicos, fuó en brevísimo tiempo curado por él de 
una ULCERA SIFILITICA de muy mal aspecto. 
Por humanidad y por gratitud hago público este he-
cho y lo autorizo para su publicación.—Juan Lore-
to, Mercado de Colon número 10. 
C 100 alt 2-11 
S E C C I O N D E E E C E E O Y A D O E N O 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Junta Directiva esta Sección 
acordó ofrecer á los señores socios el segundo déla 
serie do bailes de disfraz de esta temporada, el sábado 
14, bajo las condiciones siguientes: Los señores so-
cios se servirán presentar á la Comisión el último re-
cibo puesto «1 cobro. Las máscaras estiín en el deber 
de descubrirse completamente el rostro en el cuarto 
de reconocimiento, á los señores que estén desempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han de ser propios 
de sociedades cultas, siendo rechazadas si no se ob-
servan estos requisitos. 
Habana, enero 10 de 1893.—El Secretario, Mamón 
Carhallo. C 98 4-11 
Sociedad de Beneficencia 
DE 
Naturales de Galicia. 
S e c r e t a r í a . 
Las dos juntas generales ordinarias que prescribe 
el Reglamento de esta Sociedad, tendrán efecto este 
año, los domingos 15 y 52 del corriente, á las 12 del 
dia, cu los salones de la Címara de Comercio, Monte 
número 3. 
Tiene por objeto la primera la presentación de la 
Memoria anual por la Directiva que cesa; y la elec-
ción de la nueva Junta Directiva para el año de 1893. 
Esta Junta Directiva, conforme á lo acordado por la 
junta general de 21 de Enero del año último, se com-
pondrá de 
Un Director.—Un Sub-Director.—Un Tesorero.— 
Un Secretario-Contador.—Treinta Consiliarios y 
seis Suplentes. 
En la misma junta se elegirá también la Comisión 
de tres socios, que ha de glosar las cuentas de la Di-
rectiva saliente. 
En la segunda Junta general tomará posesión la 
Directiva electa; y la citada comisión de Ulosa, dará 
cuenta do su informe. 
Lo que se hace público por este medio en cumpli-
miento de lo dispuesto en el artículo 20 del Regla-
mento. 
Habana, enero 19 de 1893.—El Secretario, Miguel 
A. García. C 2254 18-1 
^¡MBHO 10. 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
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S e r e c t i f i c a r á n . 
S A N R A F A E L N0 1. 
M I G U E L M U R 1 E D A S . 
C l a - l l 2d-U 

































































































Se ree tmeará 
S r . D i rec tor de l D I A R I O DE L A M A -
RINA. 
En su bien dirigido periódico del día 3 del corrien-
te aparece una carta suscrita por D. R. Eguilior, en 
la cual entre los muchos subterfugios estampados, 
hay algunas falsedades que afectan ¡i mi humilde per-
sona y me conviene refutar dejando las cosas en su 
verdadero lugar. 
No me ocuparé de contostar párrafo porpácrafo, por 
que sena una tarea muy larga para mi poore cerebro 
qne solo sabe fabricar fósforos y cigarros; desde luego 
prescindo de la legalidad ó ilegalidad del impuesto, 
porque no soy yo quien me considero apto para juz-
garlo; doctores hay en la materia que re ocuparán do 
acatarlo ó impugnarlo, según proceda. 
Como fabricante de fósforos me compete contes-
tar al 5'.' píú nifo de la citada cavia, manifestando que 
este gremio jamás ha tenido noticias de que la fábrica 
del Sr. Eguilior establecida en Santiago de Cuba, 
ha.yu hecho gestión alguna en contra x>ara nada y es 
muy probable que aunque las hubiese tenido, ti-mpoco 
la habría secundado, por que antes y ahora están muy 
conformes los rabricantes de con el impuesto; de-
mostrando con esto ser unos verdaderos amantes del 
orden acatando las disposiciones Autoritarias. 
Respecto al liual del 7'.' párrafo, no creo que el 
pliego de condicioueíi ó la conoosión del remate, fue-
ra en sí una carga onerosísima; lo ha sido la oferta exa-
geradísima que ha hecho el Rematador con el afán 
del negocio, que ha pagado en míís de cuatro tantos 
del tipo fijado, para hacer usos vejatorios de las con-
diciones del pliego poniendo toda clase de obstáculos 
para impedir la venta de fósforos, Kcura facultad no 
le concedo el pliego (¿Exceso ó que será?) 
Contestando al 99 párrafo ya confiesa que sucedió 
un dia, pero voy á demostrar que han sucedido quin-
ce dias. El dia 9 del mes próximo pasado mandó un 
fabricante fósforos para timbrar á la oficina y el 17 se 
vió obligado á presentar instancia á la Sección Cen-
tral de Hacienda, quejándose del procedimiento por 
que todavía no se los habían timbrado (y dicho sea do 
paso todavía no sabe el interesado que sfa resuelta 
por el activo Jefe de aquella Sección). Igual proce-
dimiento se empicó con el que suscribe que mandó 
fósforos el dia 17 y el 21 se vió en la necesidad de re-
querir al Rematador por medio de Notario para que 
los entregase timbrados, y solo ante la protesta 
que hizo de daños y perjuicios, accedió á su justo de-
recho. Sin embargó, esto no impedia que en la oficina 
se vendieran fósforos á los mismos que nos los tenían 
á nosotros comprados, obligados á ello porque no po-
díamos entregárselos. (Excoso? ó que será?) ggTS: 
Apropósito del 10'.' párrafo de la cacareada carta, 
creo de buena fe, que efectivamente creyó el Rema-
tador no estar obligado á timbrar las cajas de 500 
fósforos, que le llevaron algunos fabricantes porque 
jontenía otra cajita vacía, por fuera de la llena; pero 
aquel mismo día que nos convenció con la razón que 
expuso, lo que no había hecho durante 15 días que el 
fabricante las esperaba timbradas; accedió ásu deseo, 
quiiándole la cajita vacía y convinimos en que se po-
día colocar la misma cajita por dentro con el fósforo 
y las timbraría; y aunque creíamos estar en nuestro 
perfecto derecho al colocarlas así, no quisimos ha-
cerlo punto capital y accedimos á pesar de perjudi-
carnos con el material que ya teníamos preparado, 
co« el objeto de suavizar en algo las asperezas; pero 
cuál no será su asombro al saber qne ayer se le man-
dó una partida en la forma convenida ó sea con la 
cajita vacía por dentro, y también so niega á timbrar 
autoj.idizamcnte, 
ti,Bxceso, arbitrariedad? ó que será.) !,n cuanto al 119 párrafo de la citada carta, no pue-
do por menos que apelar á las varias instancias y de-
nuncias presentadas al Gobierno General y Juzgados 
correspondientes, respecto á los registros injustifica-
dos y afrentosos con todas las personas y carros que 
salen do mi casa; hastr; el extremo de registrar á una 
pobre mujer que sale con una tarea de picadura para 
confeccionar •¡¡garres en su casa igual que cuantos 
han salido con fósforos ó cigarros que hayan ido á 
comprar, los cuales para evitarse estas molestias y a-
tropellos, no han vuelto más á nuestras fábricas, pre-
firiendo ir á comprarlos en la Oficina del Timbre, 
cous;guieudo ésta por eso medio su objeto. (Exceso, 
arbitrariedad? ó que será.) Es falso y calumnioso 
cuanto dice en dicho párrafo de que haya salido un 
baúl de mi casa con fósforos sin timbrar, pues el ex-
pediente administrativo á que alude, lo inició con un 
acta en que hizo figurar como testigos á sus mismos 
empleados y al notificarme de semeiante acto, pre-
senté instancia al Gobierno General suplicando re-
clamaran el expediente para que se conociera en toda 
su amplitud semejante atentado y aunque haee ocho 
días qne así lo tiene decretado y notificado para que 
se le remita, esta es la hora que el decreto no se ha 
cumplido. Respecto á la reclamación judicial del re-
ferido baúl, á pesar de defenderla el mismo Sr. Le-
trado de la Oficina y llevar como testigos fes mismos 
empleados ó Inspectores de dicha Oficina;, probándo-
se por ellos mismos que no han visto salir el baúl de 
mi casa ni en los portales do ella quiso el dueño abrir-
lo, alegando que no contenía fósforos, según propia 
declaración de esos mismos empleados; todo esto me 
hace sospechar algo, que en su día se aclarará y pon-
drá de manifiesto los medios á que acude esa oficina 
para comprobar lo que no ha resultado ni puede re-
aultar, enrao se demuestra que no ha dirigido el pro-
cedimiento Administrativo contra quien se dijo ser 
dueño del citado baúl. 
Lo que sí es cierto, es que á cuantos carretoneros, 
carros y personas han salido hasta la fecha de mi ca-
sa, se han registrado y se han obligado á ir á la Ofici-
na del Timbre, acudiendo hasta á pedir la detención 
á la Volicía, para descerrajar cajas, ubrir carros y 
cuanto hay imaginable, ¡sin que se haya hallado otra 
cosa que cigarros ó fósforos timbrados, según consta 
de las actas que tengo en mi poderl 
Respecto al 129 y 139 párrafos, efectivamente que 
los agentes del Rematador lian penetrado en mi escri-' 
torio con auto judicial competente, pero no daba de-
recho para registrar mis libros con anterioridad al 
tiempo que rige la Ley y en ningún tiempo para com-
pulsar Jel saliío del Libro de Caja, como resultó y se 
ve por el acta levantada. (¿Exceso? ( Arbitrariedad? ó 
¿qué!) En cuanto á los derechos que tengo por estos 
escrúpulos de excesos ó arbitrariedad, que ni aún esto 
quiere conceder el Sr. Eguilior, Delegado General, 
ya sé y he puesto en práctica la vía aue tengo expedi-
ta para ello y por cierto que no es sólo la Administra-
tiva sino la Judicial y además la Pública, que es el 
Juez más competente. 
Opinión, ¡oh opinión! 
Por último, y contestando [á los párrafos 149 159 
y último de la citada carta, es verdad que el Remata-
dor está obligado á tener 300,000 cajas de á 100 fosfó-
ros por lo menos cada una; pero esto no quiere decir 
que pueda expecular vendiéndolas, sino que debe te-
nerlas para el caso que faltaren de los fabricantes y 
ponerlas á la venta, sólo por orden expresa del Go-
bierno General; poro como este caso no lia resultado 
ni puede resultar nunca, porque los fabricantes siem-
pre hemos estado muy dispuestos á vender y producir; 
de ahí la innecesidad de que sea.vendedor y competi-
dor; pues si así no resultará, seguro que no seríamos 
objeto de tantos vejámenes y abusos. Seguro estoy 
de que la Administración no procedería en la forma 
que lo hace el Rematador. 
En cuanto á si el Rematador comercia ó no en fós-
foros, confesado queda por el Sr. Eguilior. Repone, 
según dice, los fósforos que debo tener su depósito. 
¿Y qué quiere decir que los repone? Que vende unos 
y en su lugar pone otros, que luego vende también: y 
consüuifeüienle y á medida quo hay compradores, 
como ha de haberlos siempre, para los fósforos que 
el Rematador se timbra á sí mismo, mientras pone-
demoras y dificultades á las fábricas que no sean "La 
Defónsá" ó "La Cubana" en que se surte. Si ese 
continuo vender—j* sin licencia para ello—no es co-
merciar diga el Sr. Eguilior },eu qué consiste el comer-
cio? 
Nada significa el que ni "La Defensa1' ni "La Cu-
bana" sean propiedad del Rematador. "La Cubana" 
si no es del acaudalado señor Medio y Tuya, es en to-
do ó en parte de su Delegado General y solícito de-
fensor señor Eguilior, según pública voz y fama: y 
"La Defensa," según se dice, tiene celebrado un con-
venio con el señor Medio ó con el señor Eguilior, que 
lo iiiisiuo da, para que nadie más pueda vender lus 
fósforos de dicha fábrica. Convenio muy distinto del 
concierto que autoriza el Pliego de (Condiciones, por-
que éste, en su artículo 79 permite conciertos espe-
ciales con los fabricantes, importadores ó revendedo-
res, para, convenir y fijar libremente otras formas 
pára los sellos, pero no para otros fines y mucho me-
nos para que el Rematador ó sus Delegados se con-
viertan en vendedores de fósforos á la sombra del 
timbre y en su misma oficina. Y esto, que es lo que 
se trataba de probar, probado queda por confesión del 
señor Eguilior. ¿Seguirá consintiéndolo el Gobierno 
General? Yo, por de pronto mañana mismo pienso 
acudir á él denunciándole el hecho y acompañándole 
el remitido del señor Eguilior. 
Y en cuanto á celebrar conciertos con el señor E-
guilior, dispuestos estamos á ello, que siempre sean 
admisibles y contrayéndose r.l timbre de los, fósforos, 
no'cemo "La Defen8a"para que en la Oficina del Tim 
bre sea el único lugar en que se puedan vender nues-
tros fósforos, sin garantía.'alguna para el éxito y la vi-
da de nuestras fábricas. No somos tan cándidos co-
mo parece imaginar el señor Eguilior, ni nuestras fá-
bricas son de accionistas, sino de quienes manejan y 
deflienden personalmente sus propios intereses. 
Do usted atento y s, s., 
q, b. s. m., 
PEDRO COLL. 
C 102 l - l l 
8j Merciuleres 8 ] , 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - B E I L X . ' y 
C 01 
1 0 6 . 
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CURADOS PRONTA Y EFICAZMENTE CON LA MARAVILLOSA 
M U L S I 0 N C E E 0 S 0 T A D A " D E H A B E L L , 
le la (xrippe, los liesfriatlos, le Bronquitis , la Tis i s , la Escrófu la , la Anemia, el Linfatismo, el Ilaquitismo en los n i ñ o s , l a Debilidad en general, 
«s Enfermedades del pedio, crónicas ó no, las Afecciones de la garganta, de los pulmones, &c., pregonan constantemente sus virtudes admi-
d  
1 
rabies.—Es una crema" fáci l de tomar, Sabrosa y digerible. 
Con el uso continuado de este gran reconstituyente y poderoso balsámico, de este nutritivo alimento, de esta sin r iva l E M U L S I O N , 
¡ITOIDOS L O S IBlSr iFEIE^I lv^OS S E O T J ^ ^ . I s r i ! 
E N T O D A S L A S B O T I C A S . D E P O S I T O S P R I N C I P A L L E S : T O D A S L A S D R O G H T E R I A S » 
3d-10 2a-10 
39-18 D C 2164 
A G O M DE ORO. H E M CLAY. 
FáMca: LUYANOIOO. 
m m BE m 
SISTEMA 
Fábrica: MANRIQUE 226. 
DIRECTORIO DE LA HABANA. 
CUERPO CONSULÁR. 
Alemania: Barón de Seldencck.—San Ignacio 2. 
Bélgiea: Federico Van-Assche.—Mercaderes 2. 
Austr ia-Hungría : J. J. Berndes.—Mercaderes 7. 
Oualemala: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
número 31. 
Colombia: Marcos J. Mcrlano.—O'Reilly 32. 
Xslados-Unidos: Ramón O. Williams.—Aguiar 
número 92. 
Suecia y Noruega: Eduardo J. Francke. 
pía 37. 
Uruguay: Antonio Balcells.—Cuba 43. 
Ecuador: Marcos J. Merlano.—O'Reilly 32. 
Chile: José Serpa y Melgares.—San Ignacio 84. 
México: Andrós Clemente Vázquez.—O'Keilly 34. 
Pe rú : Josó Serpa y Melgares.—San Ignacio 84, 
Holanda: l . E. Kicberer.—Cuba 53. 
Bcpública Argentina: Julián J. Silveira.—Aguiar 
número 92. 
Italia: Ciovanni C. Avczzana.—Amistad 186. 
China: Tam-Kin-Cbo.—Prado 74. 
Costa-ltica: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Santo Domingo: Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
Turquía: Quirico Gallostra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Pedro García Espino.—Baratillo ,3. 
Hait í : L . Hoed de Beche.—San Ignacio y Lam-
parilla. 
Dinamarca: Thowald Culmell.—Cuba 78. 
Portugal: Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
Francia: Conde Mauricé de Sala.—Tenicnto-Rey 
Húmero 106. 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de BU peso de car-
ne do vaca digerida y asimilable inme-1 
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este 
bjeto; de u n sa.bor exquisito y do una 
pureza intachables, constituye un oxee 
lento vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re 
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-] 
ten nutr irse. 
Recomendamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
los condiciones. 
AJ por mayor: 
Droguer ía del Doctor Johnson, 
Obispo 5 3 . 
¥ E N T O D A S L A R B O T I C A S . 
C 31 1-E 
Habiendo llegado A nuostra noticia, que se t ra ta de imi ta r nuestro acreditado reloj P E R A L P A T E N T , cíe cuya marca faunos 
introductores hace cuatro años y somos hoy ún icos propietarios, llamamos la a t enc ión do nuestros amigos y del públ ico en general, 
para quo no so dejen sorprender, aceptando en vez del nuestro, un reloj muy inferior. •  .. • -y • 
Rogamos á los consumidores, no confundan nuestro reloj con los quo sólo en la forma do la caja se le parecen, advirtiendqles que 
el nuestro se distingue por la inscr ipc ión P E R A L P A T E N T que lleva en la esfera y un sello con igual inscr ipc ión grabado al reverso. 
NOTA IMPORTANTE.—Conviene muy mucho á los señores relojeros saber que los muelles de los ROSKOPF sirven a nuestros 
RELOJES P E R A L , prueba do que estos son una imi t ac ión perfecta de aquellos, no sucediendo así con otros relojes que se dicen i m i t a -
ción á ROSKOPF, e imi tac ión al nuestro, pues en caso do rompér se l e s el muelle, no pueden ser reemplazados con ol ROSKOPF n i con 
el B A C H S C H M I D . 
P í d a n s e en todas las Helojerí as y J o y e r í a s d é l a I s l a . 
¡No confundirlos con sus imitaciones! Unicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A NGMERO 27, A L T O S , 
A P A R T A D O 2 4 8 . — H A B A N A . 
S E C O M P R A O R O T P L A T A P A G A N D O A L O S M E J O R E S P R E C I O S . , -
C 2187 íllt 1&-21 Db 
M e n j u r j e s i n f e r i o r e s no 
p u e d e n ser i d é n t i c o s n i pa -
rec idos a m e d i c a m e n t o s de 
reconoc ido m é r i t o . 
E l u s a r e l a r t í c u l o l e g í t i m o 
ó u n a i m i t a c i ó n es m a t e r i a 
de in te l igenc ia y c u e s t i ó n 
de gusto . 
LA SUPRESIÓN DE LA VERDAD SUGIERE FALSEDAD Y ENGAÑO. 
ÉL ANÁLISIS HA PROBADO QUE I . i ElttULSlÓy de SCOTTca SUPERIOR u las DEMAS, 
TANTO en PROPORCIÓN de INGREDIENTES COMO en ELEGANCIA do PREPARACIÓN. 
L o s q u e t r a f i c a n con la. 
c r e d u l i d a d p ú b l i c a s o n m a s 
pe l igrosos c u a n d o p e r j u d i -
c a n l a s a l u d . 
E n t o n a . y n u t r e e l s i s t e m a . 
L o s n i ñ o s q u e l a u s a n , a d -
q u i e r e n u n d e s a r r o l l o s a l u -
dable y v igoroso . 
LocÉAiitilieriiéticaielDrJofltes. 
Esto medicamento, no solo cura los herpes cu cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tieuc igual para nacer desaparecer cou 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeine?, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-liico y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
C 50 6-4 
P R O F E S I O N E S 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO 
A B O G A D O . 
Mercaderes ni 
371 
16. De 12 á 4. 
7-11 
LOS NUEVOS ARANCELES NO AFECTAN EL PRECIO DE ESTE PREPARADO. 
Guadalupe de Pastorino. 
COMADEONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á L Consulado 76. Correo: a-
partado 600. 311 15-11 E 
Este preparado quo á la acción d i -
gestiva ené rg ica de la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, r e ú n e las propieda-
des nut r i t ivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inal terabi l idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que lo 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento u n 
sabor agradable que le permite sor 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
D M ü M Á á e l Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 35 1-E 
MUCHAS SEÑORAS 
E l b o t i c a r i o q u e c a r e c e s i e m p r e d e e l l a l e o f r e c e r á p r o b a b l e -
m e n t e o t r a parsi r e e m p l a z a r l a ; r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y c o m p r e 
e n o t r a p a r t e . 
LA CUBIERTA ES DE PAPEL COLOR SALMON, L A MARGA D E FABRICA ES 
UN TRIÁNGULO CON LAS LETRAS P. JP. P. EN E L CENTRO, Y LA ETIQUETA OJ3 
RESGUARDO ES UN PESCADOR CON UN BACALAO A CUESTAS. NINGUN FRASCO 
OUE CAREZCA DE ESTOS REQUISITOS ES LEGITIMO. 
Dá energía y nutrición. - Puede 
confiarse en el articulo legítimo en 
lo que respecta a rapidez y segu-
ridad de acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase Ud. de su notable poder 
curativo, cousultando al medico. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
S C O T T & B O W N E , - OUEMECOS, - N U E V A Y O R K . 
Be c u r a c o n so lo u s a r l o s t a n a c r e d i t a d o s c i -
ga r ro s a n t i a s m á t i c o s d e l DH. MIGUEL H. 7IETA. 
De venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
368 4-11 
GABINETE ORTOPEDICO BAJO DIIlEaCION MEDICA. 
Q U E B R A D U R A S E H I D R O C E L B S . 
So curan sin operac ión con cuantas g a r a n t í a s se deseen. So construyen bragueros, 
piernas artificiales, corsets para defectos vertebrales, aparatos de coxalgia y en general 
toda clase de aparatos para corregir deformidades y curar m u l t i t u d de males. Precios 
módicos . CURA D E E N F E R M A D A D E S NERVIOSAS. 106, O ' R E I L L Y , 100. 
C 57 20-5 K 
Teniendo esta respetable casa brillantes y joyería 
lina de operaciones vencidas por valor de $100,000, 
se realizan por la mitad de su valor. 
Se presta dinero sobre alhajas al 3 p g mensual en 
sumas crecidas y en pequeñas más barato que nadie. 
NEPTUNO 39 y 41. 
l a a . A n t i g u a A m é r i c a . 
de Andrís Barallobre y C* S. en C. Telefono 1,452. 
323 8-10 
eslíln teñidas con el sillón de las que bailan en este 
j L . O r T j J k . iF'nai isrxix: 
del Dr. Gronzál@z? 
que es el mejor tinte conocido basta el día para de-
volver al cabello, suavemente, el color negro natural 
de la primera edad. 
Se propara y vende en la botica de 
S A N J O S E , del D r . González , 
calle de Aguiar iníni . 106. Habana. 
C 2166 alt 13-18D 
£ Í T aSESEDJQ PSAS SBGURO. E F I C A Z , 
«001040 y agradable para curar la T O S ; son las 
l ^ a s i siempre ác^paj-cce la T O S al concluir la 1.a caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
IMPORTADORES DE MAQUINARIA. MERCADERES N. 12, HABANA. 
TIENEN EN EXISTENCIA: Máquinas de vapor de todos 
tamaños. Bonibas de vapor. Carritos para azúcar. Válvu-
las para Idem. Trituradores. Volteadores. Tornos. Cepillos. 
Taladros. Tarrajeros. Eecortadores. Calderas verticales y 
Ct"0^ efectos para i n j em^ y talleres de maquinaría. 
7-8 
De ant ipi r ina pura sin mezcla de ninguna sustancia quo pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles de tragar, etc., etc. producen efectos r á p i d o s y los 
m á s admirables resultados cuando se t r a ta de combatir el elemento DOLOR. Precio del 
frasco 65 centavos. 
A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24? 26 y 28. 
J -A-R-ABE P E C T O R A . L C A X . M i U í T T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por E D U A R D O P A L U , F a r m a c é n t i c o de P a r í s . 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando coaipuesto de los balsámicos por g 
excelencia la 1ÍREA y el TOIJU, asociados á la CODÉI NA, no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni-
cos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla sspectoración. 
En la personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Dcpósiio principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Islai de Cuba. 
C 2246 alt 13-1 E 
P a r a h o m b r e s y m u j e r e s 
D E L 
Dr. en M m j Farmacia ie la UniverÉM fle DHÍB. 
Puramente vegetal. No suspende n i produce estrecheces. Cura en pocos d í a s las 
enfermedades secretas coiaopurgaciones, flores blancas, gota militar, etc., etc. Mientras 
m á s antiguas, m á s seguros son los resultados. Numerosos certificados de hospitales y 
casas de salud acreditan que es la mejor inyección. Ex í j a se el sello do g a r a n t í a en cada 
frasco. Se vende en las D r o g u e r í a s de SAN JOSE, calle de Aguia r esquina á L a m p a r i -
lla , S a r r á , L o b é y Torralbas, Botica Central de l a Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
Reina y en todas las boticas acreditadas. C 1945 a l t 2G.18Nv 
DR. M. G. LARRANAGA. 
Cirujano-Dentista.—Verifica las exlraccioncB den-
arias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
entes anestósicos. Orilicaeiones, empastaduras y 
ieutes artificiales por los procedimientos más moder-
es de la ciencia. Consultas de 8 á4 Obr»pía 56, entro 
Composlela y Aguacite. 303 4-10 
M E D I C O - A L I E N I S T A . 
¡ura los locos á domicilio en la 
Habana. 
Especialista en la curación de las demás enfer-
medades nerviosas, entre otras las siguientes: de 
L A CABEZA: Dolores, Sordera, Insomnio, 
Desvanecimientos, Tartamudea, Tristeza, Miedo, 
Ganas de Llorar, Pérdida de la Memoria, Calor 
excesivo. 
LOS OJOS: Dolores, Oscurecim iento de la vista, 
Oítalm¡as nerviosas. 
D E L PECHO: Dolorcg, Tisis nerviosas, Asput, 
Ingina de pecho. Palpitaciones, Tos ferina, • 
D E L V I E N T B E : Dolores, Flatosidades, Dis-
pepsia, Diarreas, Estreñimiento, 
D E L A VEJIGA: Beteución de orina, JncoMÍi-
nencia. Estrecheces nerviosas. 
LOS OBGA NOS G E N I T A L E S : Dolor, .-. /•;.,-
pcrmalorrea, Impotencia, Esterilidad, 
P IEBNAS Y BBAZOS: Dolores, InsmxihiU-
dad. Calambres, Parálisis. F r ioy calor excesivos. 
N E B VIOSAS GENEBALES: Atasia loetírfio-, 
triz. Parálisis, Baile de San Vito, Histérico, Epi-
lepsia, Desfallecimientos, Ataques nerviosoo. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n d e 
or?..'a, s i e m p r e , s i n s o n d a r a l e n f e r -
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente Bey 74, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
352 alt 13-8 
DOCTOR C. 1 . D E S M l l 
de las facultades do Paris y New York 
Afecciones laringo-nasales y Clínica Médica, ex-
clusivamente. 
Cuba número 52. Consultas do 1 á 5. 
C 87 27-8E 
JUANA M. LAUDIQUE. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Empedrado 42, Oficinas do El Irla. 
277 
P H . M O I T T S S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades do la piel y sifilíticas. 
Consultas do 1 á 4, O'Reilly 30 A, altos. 
C 51 26-4 E 
R A F A E L CHAGXJACEDA Y S A Y A R U O . 
ÜOCTOU EN C1BXIGIA BBNTAli . 
leí Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas 
lo número 79 A. C 2238 
de 8 á 4. Pra-
26-1 E 
Consultas diarias de 11 á 1 . 
P a r a e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z e n y 







D E L A F A B R I C A D B D . F A B I A N C A S A D O 
Premiados con >!cdalla de Oro eu varias Exposiciones Universales y Nacionales 
U n i r o s i m p o r t a d e r e s : S r e s . C O C A , A R M E N G O L Y" C O M P . 
S E H A L L A DE V í ^ T A E N TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 
Se recomienda á los consftmidores la buena calidad de estos CHOCOLATES elaborados con materia-
les superiores:. 
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las njejores seguridades al público á continuación se insertan el dictamen de los señores 
facultativos de esta ciudad, designados para su examen, previo análisis químico. 
D i c t a m e n d e l S r . D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
"No tenga mconveniento en manifestar que el Chocolate marca EL FENIX CORUÑES, por sus con-
diciones constituye uu alimento axcolento para las mujeres dedicadas á la lactancia y para los que necesiten 
una buena alimentación." 
D i c t a m e n d e l S r . D r . R o m e r o L e a l . 
"Practicado el aníUisia del Chocolate EL FENIX CORUÍíES, tengo el gusto íe manifestar á ustedes 
que es uno de los productos mejor confeccionados y rico en materias nutritivas, son puros los niateriales que 
lo componen y es un ñlimen'o "e fácil digestión, que recomiendo ¡í to'loH los '¡uc jieocsiíen una alimentación 
tna y buena. 
IR. JOVEl 
Director del Manicomio de la Quinta del Rey, Ca -
tedrático de enfermedades de niños. 
Se ofrece en su casa. Obispo lo, Electro-Balnea-
rio, gran establecimiento do duchas y de l oda cías» 
de baños. Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
C 2157 27-16 D 
D r . J o s é María de J a n r e g n í z a r . 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por ur, procedimientd'' 
lencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en. 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 36 1 E 
ANUNCIOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
C E Í T B P Ü R 
DE HIGADO 
l BACALAO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
£. P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
•r .- .-r^v---:. ,-.»!:-"—.-:* • •• - ; 
J o s é S 
Kspecialií.u en enfShnedadés d*l oérebr6; voi'áreM 
BoctorAMfbCTBeto 
S S S O L I C I T A 
un criado blaii';» que liaj a servido. 
373 
Waloja mira. 19. 
4-11 
SE NECESITA UNA EAVANÜERA QUE SE-pa cumplir con su obligación; darán razón en 
Guanabacoa, Connepción número G3, se advierto que 
»c pagaríl el pasacs». 382 ' H l 
U a l i m o 131, a i t o s , e sqn iuaá ?)r¡igoueH 
E.ipeoialiata en enfermcdados vonóroo-ui^Uticac » 
Mivieion^a de la pie). 
Consultaa de 3 á 4. 
TKL»PONO N. 1,316. 
C 37 1-E 
E N F E R M E D A D E S D E L A I ' I E L , 
JOBÚS Marta n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 iS 10 mañana. C 38 1 E 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Gasa do EnnjenadoK.—Kecibo aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
rnontalca y nerviosas, todos \n* jueves, do 11 ;í 1, en la 
Kedaotnón de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
-1 E C 45 
DU. G. A. I .vTANCOUKT CUiUJAXO DEÑ-lista do la 1; acuitad de rensylvmiia 6 IncoñtorUr 
doíílalic.i l UiMvoráidad do la Habana. Ahiartcum 
¿/resqalna-iHl»l)anii'(anteí Agn'acato 108.) Horas 
<le oonwiltai de 8 de U mañana á 5 do la larde. 
75 13-1E 
m m m . 
S E S O L I C I T A 
una manejsdora de mediana edad, que traiga rofe-
reneias. lieina 74. 3(50 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, que duerma en el 
acomodo y que traiga buenas recomendaciones. Con-
cordia 21. 37fi 4-11 
TPklvSKA COLOCAKSE UNA EXCETLENTE 
Ivcrinndera gallega, residente lince años en está, 
con husua y abundante leclio para criar ;V leclio ente-
ra, easaua y robusta y tiene quien la garantice. Pi-
cota 56, cuarto número 11: en la misma desea colo-
carse una buena cocinera, aseada y con magnílicas 
referencias. 305 4-11 
UNA ACREDITADA l'KGEKSOKA I.VOUO-sa «lesea clases á domicüo ó colocarse para eiife-
aar Idiomas, música, instrucción, dibujo y pintura, ó 
dar algunas lecciones en cambio do casa v comida; con 
su Kisicjna adolautan muclio los discfljitlos, v bablan 
el ingles en pocos inoscs. Dejar las solias en Obispo 
nunioro 43. 310 4.-10 
Colofvfo sniifti iordc «ifíai \n\\o latitnlar (io líi 
INMACULADA C O N C E P C i O I . 
So abrirá el 15 do este mes una escuela superior de 
uUias en Santiago do las Vegas, Refugio 49, siendo 
su Directora la Sita. D? Hcrnardina Mdnéndez y 
lilanco. 
l'Ismorada educación. Knscíianz:' o-ijicciul de bor-
dados en blanco, seda, escama, oro y tapicerí,i. 
«o admiten alunmas internas, externas j medio 
pon sionistas. 327 4-10 
"PRADO 100.—UNA PRÜFESOKA INOLKSA 
X (do Londres), eon título académico, dü d.ucs á 
domicilio y <;n su morada, á precios módicos; cn-icna 
nidsioa, solfeo, lásWáoolon en general, dibujo y ba-
ldar idiomas en poco i fempo. Referen l̂ai do las fami-
lias que i'iiscria. De 7 & por la noebe, ó dejar las BC-
Das en Prado 106. L'iit 4-8 
I I Oi i Sra. 
COLEGIO DH NIÑAS 
1 7 8 — H A B A N A — 1 7 8 
Ente ruitiguo centro de enseñanza so ofrece do mie-
o á los pudres l<: familia, brludándoleií el tulsmu ce-
> par* tus edueandas qu" en ar;o¡; anteriores. 
¡NOTA.—Se facilitan prospecto';. 
233 8-7 
T N T E K E 8 A N T E . EN LA C A L L E t)EL SOL 
. i . " . 73, so dan clases do plano desdo hs 0CÜ0 de l« 
mañana á las diez do la noebe á la lloro »li que al dis-
cípulo le ponTongd por oí tllatoma del Copservatorro. 
IVivios miniieos. î>M \ . 1 
I N G L I S . 
Lecciones cu cusa ó ú aomidlro, por una señora 
viuda: Infotmarin p( lotería "La Vtlla ao I^iía*', 
Compoetela enquiña :l «Tesús María» 
129 (i 5 
N i i c s i n i S f i ñ o r n (h;! A i n p a r o 
Colegio para Síns . Josils Muría 
DIRECTORA: 
Sita. Amparo Garda J Díaz. 
Este plantel do educación ó instrucción abre sus 
clases el 7 del presento mes. Admite pupilas v extev-
C 58 
d é s m \ M a e s t r o . 
En 26 lecciones: novísimo tratado adoptado pura 
-.iinendorlo lo» españoles, ñor el profesor Martin-v: 
segunda edición aumentada eon unn colección de 
.módulos de cartas y otros documenios en «astcllanb 
ó inglós, útiles & los Sres. Btihqncir'os, Oóicqrciantcs y 
á Ótta&tQS le interesen llevar ó entender la correspon-
dencia mercantil, las Ijtra» de cambio, los pagnrós y 
otros escritos en Inglés. Mótodo instructivo, Mol' v 
rápido pa.ia aprenderlo a traducir, escribir y bablar; 
coutiouo la palabra en inglés, su traducción'y á con-
tinoaoionla pronunciación (igurada, tVc. l'iomoliO 
Ws;plata*. Do venta Salud 23 v Nepluno 12!, libro-
275 •18 
AGRICULTUM CL-BAIA. 
para el uso de los labradores jí hfteeiidftdo», por don 
Antonio Hacbiller y Morales, Indivijlüo do mérito v 
honor de la Sociedad de Amigoŝ del Pal*; dol-Cír-
culo do llacendadoa, etc., 4 tomos en 49 mayor con 
laminas intercaladas, últimaodioléii aumentada, $1.25 
plata. De venta en la librería Nacional y Extran-
jera de R. TttrWam», calle de Salud 1!3, Habana. 
J^JL w i m . 
yademecum do los bacendado» y labradores. Gafa 
práctica para curar todas las oiiAjnnOdadcs, prinoi-
pulmento las quo se padecen en esta Isla por [os sis-
lemas liomcopático y alojcitlco. Contiene además el 
mulodoilc formar un botiquín con su formnlano para 
Jireparar las medicinas, iiicluyóndose las plantas ou-
bMOs de virtudes onrativas experimentadas. Esta 
obraos indispensable, ¡i icias IUB l'anlttlas: iiriiioiptd:: 
menre álas que viven en el campo, para el pronto Kp-
corro bástala llegada del médico, 1 tomo, *1 plata 
De venta SALUD ^3, librería. 
Cu 88 _ 5-8 
mml 
•vM(),)KSTA- OFRECE sus sEimcios A 
•• XT-Alas ftenoras y señoritas que JaIiomeu con sus Ha-
•' bajos; Cóvla, entalla > adorna con toda peM'ee. ión, va 
6, trabajar á las casas que la soliciten ó se coloca 
* tamMcn en un tren de modista. O'Rcilly núníeto 30 
cuarro número 7. 331 4-io 
C O S T Ü K A S . 
Se ejocuian con toda peí lección, por flgnrfn ó ílca-
liricbo y á precios módicos; en la misma sebáceo car-
po del cuidado de niños píljnofios. Cuarteles 11. 
-98 (i 10 
C o m p o s t e l a 1 1 7 
Se buce toda clase do ropa blanca y se bordan paiíue-
ios. 232 .{-7 
l ^ E . - X . O ' C J X S . 
Polu'qucro especial para señoras. 
F i í L U Q Ü J í l l U " L A P A R I S I E N S E " 
COMPOSTELA 49J, 
FRENTE AL PALAIS ÜOYAL. 
Llegó la segunda remesa do l'Ean Fblitaine de 
.Touvcnce para poner el cabello rubio de moda en to-
dos colores. 
Pin-un peinado priego , 
Por un id. bizantino 




M OD1BTA. SE CONFECCIONAN TRAJES de viajo, boda, bailo y teatro, también se hacen «•apriclio y por ligurin y toda clase «lo abrigos, eíe-
Abusimos y toda clase de ropa de nifios, sa ailornan 
ombreros y so corta y entalla por 50 centavos. O'-
íeilly entro Villegas y Pernaza. 
«I 13-1 
kESEA COLOCARS15 UNA JOVEN PENIN-
'eular de dos meses do parida en la Habana, con 
buena y abundante lecho para criar á leche entera: 
es sana y tiene personas que respondan de su conduc-
ta. Oquendo número 5, bodega de D. Narciso darán 
razón á todas horas. 3fil 4-11 
EXGÜSAD0S4N0D0E0S. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS, 
-49, A G U I A S l 4 9 . C 44 26-1 E 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una de color á lecho entera. Neptuuo59. 
27!) 4-8 
UNA ClvIADA DE MANO PARA UN MA-trimonio. una criada de 14 á 14 años para mane-
jar un niño de afio y medio. Muralla número 7. 
260 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca de más de dos meses de parida. 
Jlanriqu.,' :-5. 214 4-8 
TPVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PKNLN-
JL/sular recien llegada, bien sea de manejadora de 
nmos cou los que es muy carifiosa ó bien de criada de 
mano: sabo cumplir con su obligación y es activa é 
inteligente, teniendo quien reponda por ella: infor-
marán Corrales 73. 248 4-8 
" L A C A M E L I A " S O L N. 64. 
GRAN TALLER DE MODAS Y CORSETERIA 
CINTURA REGKNTK. 
So confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las perso-
nas del interior quo quiernn hacer encargos á esta 
casa, so le fiicilitan cuantoK datos déítten mandando 
muestras y precios poc correo. Hay además ropa 
blanca lina para señoras; un surtido completo en e i -
nastilla y preciosos sombreros. 19 15-3E 
MF.VÁ FABRICA ESPECIAL 
D E BKAGUEIÍOH 
36, O ' l l E I L L Y 86, 
E N T R E C U B A i A O U I A t t . 
C 2248 v-H-l E 
mmmii 
UN JOVEN PENINSULAR DKSEA COLO-carso do criado do mano cu casa particular, (¡al-
zada do San Lázaro n. 243, puesto de frutas El A l -
mondares. 389 4-11 
AL COMERCIO.—UNA PERSONA I'IÍKÍTA cu contabilidad por ¡mrHda dulih-, desearía ocu 
par las dos 6 (ros horas quo tiene libres, en llevar los 
libros do cualquier cstablecimienlo. También se obli-
ga á poner al día libros atrasados, y arreglar ¡í este 
.sistema cualquiera otra contabilidad. Pueden dejar 
aviso en "La Reina," O'Keilly nóinero ::!. 
356 8-11 
T T N A CASITA QUE TENGA DOS O TU ES 
\ J h.-ibitaciones, y cuyo precio no excoda de cuatro 
centenes. 
380 
Mercaderos número 46, esquina á Muralla. 
1-11 
T ^ L S E A N COLOCA USE TK'KS EXCELENTES 
X-Jcrianderas peninsulares, recién llegadas, con 
buena y abundante leche, para criar á'eche cutera: 
son jóvenes, sanas y robustas y tienen quien responda 
do su conducta. Impondrán callo de San Pedro nú-
mero 4. 307 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora, blanca ó de color, quo tenga 
buen aspecto y traiga referencias. Aguiar núm. 120, á 
todas horas. C 99 4-11 
C O C I N E R A 
Se desea una formal, no tiene que ir i plaza. O -
Rcilly 66. . 390 4-11 
¡VfODTSTA. UNA SEÑORA QUE CORTA Y 
J.TJL" "::l"a ••'u ligi'riu para señaras y niños con mu-
cha perfección desea colocar .e solo para la costura 
ada < • w particular «le moralidad, que vistan con 
gusto, sea por mes ó por dia, y como es sola preferi-
rfa adonde pueda dormir en el acomodo, sea cu la 
Habana ó fuera. Empedrado 59, do 11 á 8. 
385 ' 4-U 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsularpara criada de mano ó manejadora, tie-
ne personas que la recomienden; informarán Oficios 
número 16, á todas horas. 342 4-11 
S E S O L I C I T A 
á D. J . Piá para un asunto que lo interesa. Darán 
razón en Hernaza 25. 344 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que tenga personas quo lo reeo-
mlenden. Concordia 44. 340 4-11 
"IPHESEA COLOCAKSE UNA COCINERA PE-
JL/ninsular, aseada y de moralidad en una casa de-
cente ó bien para el servicio de criada de mano: im-
pondrán callo del Sol número 112. 
340 4-11 
T T N A SEÑORA AMERICANA DESEA DAR 
| U clases á domicilio ó en su casa dol idioma inglós, 
tiene un mótodo especial (pie adelanta en poco tleih-
po á sus alumnos. Prado 77. 388 4-11 
TVES líA (ÜQLOpABSE ÜIJA E X C E L E N T E 
JL/cocinora peninsular, aseada, do mediana edad, 
bien sea en casa narticnlar ó almaeón: advirtiendo 
que no duormo en ol acomodo: tiene muy buenas re-
ferencias. Impondrán calle de Cuba n. 8. 
387 4-11 
iESEA COLOCARSE UN JOVIÍN PENIN-
f sular de criado de mano, sube bien su obligación 
y lieíie burnafi recomendacione.';. Informarán Prado 
-•squfna á Virtudes en la vidriera. 
383 4-11 
A -SE NECESITAN MEDIOS CABPINf VISO. teros de fábrica, pagándoles un peso plattt al día 
ue jornal. So vendo un cihvo con su araña, es cosa 
propia para un regalo. Noptunol5íi, de ocho auna. 
386 4-11 
SE SOLICITA PARA AYUDAR A UNA SE-fiora en los quehaceres de la casa y manejar tres 
niños, una peninsular que pueda presentar buenas re-
ferencias en esta y que haya servido en Espafia para 
que conozca las costumbres de aquel país. Es iudis-
pcnsablo sepa leer y escribir: se dará buen sueldo si 
sabe cumplir con su obligación. La casa donde ha 
de prestar sus servicios so encuentra en Marianao. 
En Compostcla 06 todos dias de 12 á 4 podran dar 
más informes. 246 4-8 
S'iu 
NECESITA UNA CHIA DA PARA LOS 
luehaceres do la casa de un matrimonio con un 
UlDo, se pretiero blanca y peninsular. Aguila 114 A, 
piro segundo, n. 20. 381 4-11 
T \ E S E A COLOCARSEfUÑA COCINEliXPE^ 
J ninsnlar do mediana edad en casa do poca familia; 
es aseada y sabo cumplir con su obligación, ó bien 
|iaiaa;;oinpanar y cuidiir una persona sola: no tiene 
itieonvenieiiie en viajar pues no so marea, tiene quien 
reapouda por ella: informarán callo de IJarcelona nú-
mero 10, bodega. 359 i - l l 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: sueldo diez pesos plata y ropa 
limpia. Picota 51, 370 4-11 
U n tonodor do l i b r o s , 
con recomendaciones respetables, solicita ocupación 
en eii.tliiuier dase do trabajo do escritorio, en cusa do 
eomeroio ó particular. Informarán Mercaderes 19, 
375 4-11 
S E S O L I C I T A 
un asiático ó una mujer de color cocineros, en Amar-
gura 3S, Cuanaba coa. 303 1-11 
I T H G r E W T E . 
So desea saber el paradero de D. Isidoro González 
Morilla, (ie Canarias, natural dol Hicrzo; se dice que 
iliot a años M- encontraba en Cuovitas, pues lo solici-
ta su sobrina Leocadia Padrón y González Herida. 
(Jalle de las Virtudes u. 75. So suplica la reproduc-
ción, sae 4-10 
TPVKSEA COLOCARSE UNA SEÑORA roción 
¡L/licgddu do la PeiiiiibiilK, con tres meses do pari-
da para criar á leche ci lera: tiene buena y abundan-
te leche: (ielie quien rc.-p'.-nda por su conducta: darán 
razón calle de la Cárcel u. 11, ( Rfé, 
301 4-10 
UNA 15 U E N A AIANEJxUJOIlA, 
de monilidad y quo tenga personns que la abonen, se 
solicita en el teatro Albisu, cana particular. 
_325 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano, joven, peninsular, laque sabo 
cumplir niuj bien con BU obligación: da iiiformes a, 
donde cMuvo v tiene quien responda por su conducta; 
¡nformaián callo de la Cárcel n. 19. 
320 4-10 
CIGARREROS. 
Se solicitan en Olictos n. 6j8. 307 6-10 
S E S O L I C I T A 
una coc'> rni blanca que sea muy aseada y tódjga bue-
nas refer. ocias, sueldo815 oí a,'de Ti á V. l,i.s \ i r , 
riciinos, Muialla 79. (! -93 I -IO 
D E S E A C O L O C A R S E 
i señora pcniiisalar manejadora do niños ó para 




S E N E C E S I T A 
en Lealtad 84 una Óriada blanca; so pretiero isleña de 
mediana edad. 297 4-10 
A P R E N D I C E S , 
Se neóasltan para la impreula y libro.ía La Publi-
cidad, O'líeilly 87, iienen quo saber leer y escribir y 
'JUlen responda de su condiieia. 300 4-10 
S E S O L I C I T A 
para un mutrimonio solo una criada do mano, que 
sea aseada, formal y higa algunos mandados: sueldo 
2 centenes y ropa limpia; Amargura 1, primer piso. 
302 4_]o 
Colir io E l Nuevo San Fe i uamlo. 
Por tener que aumentar el cuadro de profesores EC 
solléita uno: á todas horas en Luz n. 68, y en el mis-
i n o c solicita una cocinera. 308 ' 4-10 
I N -
ay DESEA COLOCAKSE UNA .10 VEN PENI] solar, sana, de tres meses de parida, culi buena abundante Iccbe^párácrikr á leche entera; teniendo 
npnonae quo respondan por ellu: i nformarán Jesús 
Peregrino n. 35. 295 4-10 
S E S O L I C I T A 
una moreuita ó panilla de once á catorce años para 
el cuidado de una niña, r.e dá sueldo ó se viste y cal-
za. Lagunas 21. 282 4-10 
2-\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEÑIÑ-
i /stflar; sana y con buena y abundante leche para 
nrlar á leelie entera, teniendo quien responda por 
i lla: impondrán Oficios n. 15. 281 4-10 
S E S O L I C I T A 
nía manejadora. Perseverancia mluiCro 7. 
4-10 
T R A B A J A D O R E S . 
El que'desee trabajar y aprender un oficio puede 
pasar por BurJmza jríimeroaStt^l; donde hacén fal-
la apreinlices y (qicrarioH. Estos últimos será necesa-
rio (raigan ducunientos que áériediton haber (rabajado 
oú las mejores fábricas de Barcelona ó de Italia y 
Cádiz: sin dichos documenios no se-presenten coiao 
aperaos. También será» adrliitidos y con prefereneia 
los quo justifiquen estar agyemiailos á la Sociedad de 
operarios de Barcelona como fideeros 333 8-10 
P A S A J E 3Sr. 3 . 
Se solicitan operarios do sastre y un aprendiz. 
331 4-10 
S O L I C I T A C O L O C A C I O I T 
ma criada de mano, peninsular: tiene quien respon-
la por ella. Oficios 15, darán razón á todas horas. 
289 4-10 
U NA JOVEN DE 18 AÑOS DE EDAD, ftE cien llegada de la Península, desea colocarse de 
atunojádora do nifios: tiene, personas que respondan 
.io su canducta: es inteligente en custura. Impondrán 
fonda I a Perla, cullo de San Pedro n. 6, cuaito n. 15. 
4-10 283 
S E S O L I C I T A N 
un orittdo do mano que sepa sii eblip-. -ión y una cria-
da para la 'limpieza de hanUaciohés y que entienda do 
costura. Temonte-Rey número 14, altos. 
305 4-10 
"TVESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
J^/ nero •repostero jiara casa de comercio, ó bien sea 
familia parlicnltir. teniendo quien responda por 61. 
Calle del Sol ni 01. 317 4-10 
T V E S E A 
Jl/nlnstuar do oriandei 
COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ra á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, habiendo dado á luz en esta haco 
un mes cu la plaza del Polvorín: darán razón galería 
cuarto n. 13 á (o las horas. 
283 4-10 
S E S O L I C I T A 
una costurera quo sepa coser á la máquina, y en el 
mismo domicilio impondrán. Ciuil'ttegos 80, entre-
suelo^^ 285 4_io 
A MISTAD NUMERO 76: SE SOLICITA UNA 
XJLcriada como do 10 &60 años de edad, que sea ágil 
y sepa asistir enfermos. Consalado 97 se solicita una 
buena hivandera de señora y hombre, que duerma en 
el acomoda y que soa morena. 
337 4-10 
Ip* ESE A COLOCARSE UNA MOKENA HUE-
na cocinera, aseadti y de toda confianza, teniendo 
personas que respondan do su comportamiedto: im-
pondriín Aguiar 27, bodega. 336 4 10 
-p|ESEA COLOCARSE UN COCINERO asiátü 
J_rco de toda confianza, tiene quien responda por eu 
conducta; informarán Rayo número 70, entre Maloja 
y Estrella. 288 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno general cocinero, tiene quien responda 
por PU conducta; darán razón Dragones 60. 
290 4-10 
TjVN LA CALLE DE COMPOSTELA NUMERO 
i l i l l U , hay uua joven recién llegada de Asturias (pie 
deson colocarse de mmejadora de niños: tiene perso-
nas que respomlui por ella. 291 4-10 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora que sepa bien 
su obligación en Industria 132, entre Sun Rafael v 
San Josó. 293 4-10 
D U E Ñ A CRIANDIÍIOV Y ROBUSTA DESEA-
Or ia colocarse á loche entera, bue' a y reconocida, 
la que puede dar los mejores informes y do buena 
conducta lleva dos años en • uba: Informarán Prado 
osquina á Cárcel, en la vidriera de la Punta, casa nú-
mero 3 v en la misma esquina vive ella. 
313 4_io 
C R I A N D E R A . 
Una sefiora peninsular joven, sana, robusta, de a--
bundante leche y aclimatada, desea colocarse de 
criandera ea una buena casa: informarán Dragones 40 
314 2-10 
fenia 
NECESITAN PARA EL SERVICIO DE 
ano una criada que sepa cumplir cou su obliga-
ción y una muchacha de 12 á 14 años para entretener 
niños, so Ies dará buen sueldo y ropa limpia, lo mis-
mo que se le pagará el viaje. Guauabacoa, Concep-
ción 03. 270 4 8 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criande-a peninsular joven, sana y cou buena y 
abundante leche pora criar á leche entera, teniendo 
personas que garanticen su buena conducta: impon-
drán callo de los Corrales, esquina á Indio, sastrería. 
m 4-8 
Se solicitan dos muchachas blancas que no pasen 
de 12 á 13 anos eu el taller do modista, Industria 
núm. 49. :. 205 4-8 
UNA B U E N A C R I A N D E R A 
desea colocarse á leche entera, tiene tres meses de 
parida; informarán Campanario 59. 
252 .1-8 
T T N A SRA. PENINSULAR DESEA COLO-
\ J curse á lecho entera, tiene buena y abundante 
leche y peraonas do moralidad (pie respondan por su 
conducta. Informarán O'Rcilly i ^ . 
251 4̂ -8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano peninsular y con buenas refe-
rencias en Neptuno 7, altos. 
250 5-8 
T T N SUJETO MAYOR DE EDAD QUE SABE 
\ J leer, escribir y contar, desea colocarse en un es-
tablecimiento do comercio en población del campo ó 
en finca, para llevar las cuentas y correspondencias, 
ó para enseñar uno ó dos nifios las primeras letras. 
Informaráii Aguilan. 9, do l í á 2. 276 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de 40 á 45 afns. con buenas refe-
rencias. Compostcla 152. 268 4-8 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña do tres aüos, siendo 
indispensable que presente buenas referencias. Egi 
do 2, B, altos. 271 4-8 
A T E N C I O N . 
So solicita una casa con (res cuarttis, ó unos altos 6 
ba;03 con agua: informarán en la calzada del Cerro 
n. 741. 201 4-8 
"TVESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1N-
J^Asular fuerte y robu~to para dependiente de un 
almaeón, cafó ú otro establecimiento análogo, lo mis-
mo para aquí quo para el campo: tiene personas que 
lo garanticen: impondrán Aguila esquina á Estrella, 
café. 237 4-7 
"l>ESEA COLOCARSE UN COCINERO, HA 
Aj'hiendo trabajado en las mejores casas do esta ea 
pital y establecimientos, tiene quien responda de su 
conducta y honradez, es peninsular: darán razón en 
Villegas 41, á todas horas. 241 4-7 
T \ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
iJ'para la cocina de uua corta familia, es aseada: 
tambión se coloctiría do criada do mano bien sea 
esta ó en el campo, tiene buenas refcrotioias: impon-
dráu Teniente-Rey n. 09, tienda de ropas La Paz de 
(.'uba. 229 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criadíi quo sepa cocinar para una corla familia y 
ayudar á los quehaceres de la casa. Chacóu 12 iufer-
monn. 236 4-7 
UNA SEÑORA P E MORALIDAD Y EDUCA cióa, desea hacerse cargo de des ó tres niños pa-
ra cuidarlos como si fuesen sus propios hijos y edu 
Carlos por módica mensualidad: cu la misma hay un 
cocinero que, tomaría un par do cantinas para servir 
las á domicilio, es casa particular. Sol 73. 
227 4-7 
TTVESEA ENCONTRAR COLOCACION UN 
JL'general cocinero que sea para San Diego ó para 
curf] ¡ttiór oteo punto durante la temporada ó para es-
ta ciudad, teniendo personas que respondun por su 
trabajo y buen comportamierto Sol 112, accesoria 
235 4-7 
¡ VE.SEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
JLrsnlar de criada de mano ó manejadora de niños 
es inteligente y tiene personas 1,110 respondan por 
ella: informarán óalle de la Zanja n. 141. 
225 4-7 
¡r) ARA T i l A UNA E1NCA PROXIMA A MA 
J . tanzas se solicita una profesora para niñas que so-
pa piano. Prado 111 informarán. 
220 4-7 
A ÑO NUEVO, VIDA NUEVA—LA AGENCIA 
-• aale Matfa'tJl Vaüñay Cl' ofrece á loa Beftoiss duc-
Dos de eslablcciniion'.o y oasss particulares, b.uei os 
coi ineves. eriados. polleros, camareros, cocheivs y 
irnbijade-res de lodos miics. Se ucceH;taii cruidas. 
Costureras y lavanderas, lúdanlo quo deseen gratis, 
Agttiar 75. Telefono 801, ?23 4-6 
UNA CRIADA DE MUY BUENAS COSTUM bres y práctica en servicio, desea encontrar una 
casa respetable para servir á la mano ó manejar ni-
ños; tiene ¡as mejores referencias. Informarán Ville-
gas n. 50. 176 4-0 
UN COCINERO PENINSULAR DESEA CO locarse en casa partienlar ó establecimiento, tie-
ne personas que respondan do su conducta. Informa 
rán Dragones esquina á Mnmiquo. 
188 4-0 
S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero á sueldo ó á cajón on la calle 
la Cárcel número 3, burbeiío. 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS BE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. La que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. La 
qus le acompañan toda clase de piezas. La máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina VIBRATORIA DE SIN-
GER i^miiTiMA, hecha y construida por la Compañía de Singcr do Ncw-York. 
¡ ¡ M á s d s 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vondidas' .I . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejorrecomendaeión. ^Pueblo, cuidado 
n los jiiimciuf insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo qno no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
. portadores ni importadores de las máquinas de Singor que ALVAREZ, HINSE Y COMPAÑIA, genuinos 
representantes de la Compañía do.Slnger, calle del Obispo n. 123. 
MUCHAS COSAS BUENAS, BONITAS Y BARATAS. 
RELOJES de cuantas clases puedan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. CUPIIÍRTOS de mesa do todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. MAQUINAS do ple-
gar y de rizar. MAQUINAS de coser á mano desde $5.30 para arriba. SAPOLIO y otras muchas cosas. 
A L V A K E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
201 4-6 
UNA JOVEN PENINSULA!; 
desea colocarse en una casa decente para criada de 
mano: informarán eu la Plaza del Vapor rilimero 15 
en la azotea. 106' -1-0 
Q E Ñ O R E S HACENDADOS.—TENEMOS 200 
K?braceros naturales do Galicia, escogidos, jóvenes, 
y fuertes, roción llegados en los vapores Sai: Fran-
cisen y Jíontcvidco. Agencia de negocios. Aguacate 
n, 58, entre Obispo y O'Reillv. Telefono 5Ü0.--J. 
Martínez. 210 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera cu la callo de San Rafael n. 11, Botica 
Cosmopolitana. 205 4-0 
S E S O L I C I T A 
una modista para casa particular. Concordia núm. 5. 
221 4-6 
U SÍA SEÑORA PENINSULAR DE TRES Y medio meses de parida desea colodarso á leche 
entera, tiene buena y abundante leche, no tiene in-
convenieníe en ir al campo y tiene personas que res-
ponda por su conducta. Refugio n. 2, entre Morro y 
Baluarte informarán. 203 4-0 
D u e ñ o s de V a q u e r í s . c . 
Se desea contratar por años la leche que produzca 
uua ó varias vaquerías próximas entre, sí: se dan toda 
clase de garantías y recibe proposiciones el dueño del 
c a f ó do Lamparilla esquina á Compostcla. 
221 - 4-6 
Las í í'cne MANÍN r e c i b i d a s do X i -
XÓN ¡í centavos d o c e n a y f r i t a s á 
40. Sidra pura fisturiana al detall. 
CAFTANES D E L FORNU todas las UOcllCS 
PA eon l a SIDRE. i í a y queso Cabra-
Ies, chorizos y l í iorcí l las , c a l a m a r c S j 
boniü) y s a r d i n a s en escabeche, etc., 
e tc . , todo producto de Asturias. MA-
NIN, Ruiz l í a lb lu s i e m p r e en su TA-
BIEI;NA a s t u r i a n a , Obraría 95. 
VAÍ el c o n s a b i d o cauto de aquel que-
rido a i n i g o q u e c o n su gaita i m p r o v i -
so: YO NO ME VOY PARA ASTURIAS— 
SIN L L E V A R M E UNA OULANA—PARA 
QtíE ADMIRE LO B E L L O — D E LOS CAM-
POS D E MÍ PATRIA. 
í 
C 59 4-6 
Desea colocarse 
un excelente cocinero asiático, aseado y trabajador, 
cu casa particular ó establecimiento; impondrán Nep-
tuno 160, deutro del patio. 216 4-6 
S E S O L I C I T A 
un sastre que sea peninsular, sepa b er y escribir. Tin-
torería La Villa de París, Teiiicnto-Rey 39; quo haya 
quién responda por ói. 211 4-6 
S E D K S E A UN C R I A D O B L A N C O , 
de edad. O'Rei ly ntjmero 06, Colchonería. 
219 4-0 
S E S O L I C I T A 
un repartidor do cántinas, hombre do alguna edad, 
formal y que tenga buenos informes; se paga un suel-
do de $20 B[IL Habana 107. 
209 4-0 
ÜN MAQUINISTA MECANICO E INSTALA-dor do toda clase de maquinaria y muy práctico 
en ingenios de aparatos, y el cual puede dar las me-
jores garantías, desea encontrar colocación para la 
presente zafra: informan Sol 54. 
130 6-5 
T T N MATRIMONIO SIN HIJOS Y PENINSU-
\ j lares (catalanes) desea entrar como encargado de 
una casa de veciudad (intramuros.) Posóc buenas re-
ferencias. Darán razón Obispo n. 65, almaeón de pa-
ños La Sociedad. 14885 15-30 
lOIFMS. 
E DESEA COMPRAR O ALQUILAR UNA 
_ casa de tres ó cuatro habitaciones y azotea, en el 
barrio do Colón, sin intervención de corredor: infor-
marán O'Rcilly 75, fotografía 
379 4-11 
SE DAN EN PRIMERA HIPOTECA 
doce mil pesos oro en fincas urbanas en esta pobla-
ción: impondrán Prado 108 de tres á cinco de la tarde 
192 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para la limpieza de los 
cuartos de un matrimonio solo ó de una corta familia 
y ayudar á coser; tiene muy buenas referencias: im-
pondrán calle de Revillagigedo número 45. 
193 '1-6 
Q E DESEA COMPRAR UNA FINCA PARA 
K^tabaco, plátano y maíz, de 0 á 10 leguas de la l í a -
bana, contado ocho mil pesos; inútil avisar si las tie-
rras no son buenas, aunque la casa sea mala. O'Rei-
llv 30, frente ¡i IjaLvcha, U. de Beche, almacén de 
víveres, informarán. 266 -1-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas y una alta á señoras solas ó 
matrimonio sin niDos. So toman y dan referencias.— 
Trocadero n. 35. 186 4-6 
UNA dacic SEÑORITA DE ALTAS RECOMEN-:oncs y profesora de instrucción en general, 
desea unas diseipulas más, ó encontrar una familia 
rcspeiable donde enseñar niñas, el inglés, francés y 
pian ); licué buenae referencias. Dirigirse á Inquisi-
dor 25. 20r; 4-0 
¡TVESEA COLOUARSE UNA CRIANDERA 
JL/recién llegada, peninsular, de 23 años, sana y ro-
busta, parida de 3 mesefi, con abundante leche; tieno 
quicu responda por ella. Cristo 23, entre Muiaila y 
Tenientc-Rev. 178 4-6 
TTVESEA COLOCARSE UNA MORENA BUE-
JL/na lavandera, exacta en el cumplimiento de su 
trabajo, ó bien de manejadora de niños, con los que es 
cariñosa; tiene quien responda, por ella: impondráu 
San Rafael 54. 177 4-6 
UN COCINERO DE COLOR SOLICITA Co-locación: es honrado y de buena conducta: tiene 
quien responda por él, si fuere necesario. Reina n. 3. 
enlosallos. 107 4 6 
N JOVEN DE EDUCACION DESEA co-
locarse para correr diligencias ó cobiar: tieno 
uien lo garantice. Dejar aviso en San Isidro esquina 
Uabiina, barheríp., 171 4-0 
Se compran toda clase de libros en todos los idio-
mas y en grandes ó pequeñas partidas, pagándolos 
bien. Además hay un gran surtido do libros de todas 
clases, quo so detallan á precios sumamente módicos. 
Prado 93, al ludo del teatro de Payret. 
English Spoken. On parlo frangais. 
204 4-6 
S E C O M P R A 
una casita chica eu el barrio de San Isidro. Infor-
marán calle del Sol número 09. 
195 4-6 
M U E B L E S . 
So compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila nú-
mero 102, etitre San Josó y Barcelona. 
14S01 15-28 
DE FEDERICO DE PALMA 
C A L L E D E BUUNAZA STJH. 8 . — T E L E F O N O 510. 
Cúnlralacián sohve alhajas, muebles y ropas. 
Se compran toda clase de prendas como también 
oro, piafa y brillante?, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase de muebles. 
Habana. C 27 20-4E 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, pianiuos, oro y plata vieja: se compran pa^ 
gando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
11717 26-24 D 
I M S . 
•pvESDE LA NOCHE DEL 8 FALTA UN PE-
J_/rro perdiguero mosqueado, oscuro, con grandes 
nuincbas chocolate y cuatro ojos, el que lo entregue 
en la calle de Amargura número 15 será gratificado. 
315 5-10 
"T^E LA CALZADA DEL MONTE N. 11 DE-
. L f sapareció el día 4 del coreicnte un loro: la perso-
na quo lo entregue en dicha casa será gratificada con 
dos centenes. 212 4-6 
Extravio de im perro. 
Eu la tarde del lunes, de la callo de la Habana nú-
mero 90, so ha extraviado uno de color gris, cou co-
llar de cuero amarillo forma de arreos y dos cascabe-
• 'avades, lancha blanca en el pecho extendida 
por'abajo, una rajadura en la naris y entiende por 
••Miñón. El que, lo presente se 1c gratulcafü conside-
rablemetitc, sin averiguación de ninguna especie. 
149 6-5 
áLOíEEEEí 
Cíe alquila la preciosa casa Gervasio n 8 D, con sa-
jO's, comedor, tres cuartos á la brisa, pieos de már-
mol y mosaico, agua, gas, glorieta en la azotea, seca 
y fresca: la llave al lado: informan calle Seis núme-
o, Vedado. 391 4-11 
E e r f e n t c de F a r m a c i a . 
Se solicita uno. Empedrado n. 28. A. CastellsyC? 
C l ü l 4-11 
Oe a'quila l.i aceeporia n. 33 B, de la casa calle de 
)OOa!ia'io núm. 33, entre Virtudes y Animas, propia 
para pelotería, cafó, tabaquería, ó cualquiera clase de 
establecimiento; la llave en la 33 A. Informarán en 
Sol n. 94. 349 4-11 
Qe alquila la casa Amistad núm. 71, do azotea, dos 
lovenlanas, entapizada, Ktiguán, saleta de comer, 
sala de mármol, cuatro cuartos bajos, dos de estos de 
mosaico, dos altos, hermosa cocina, caballeriza, ino-
doro, ugua, etc.: la llave en la bodega. Informarán 
Sol n. 94, 318 4-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa calle Ancha del 
Noito u. 213, esquina á la calzada de Belascoaíu, con 
ilns ^aleónos ¡i. esta última, propia para uu matrimo 
nio ó persona sola, en tres centenes mensuales. 
381 4-11 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala y dos habitaciones para escritorio ó 
tufóte: en la misma informará el portero. Cuartele 
n. 42. 358 4 11 
U n a f a m i l i a r e s p e t a b l e 
alquila uu hermoso salón alto á personas decentes 
que no tengan niños ni animales. Calle del Blanco 
número 32. 343 la-10 3-11 
Q c arrienda una finca de treinta y cinco caballerías 
(odo tierra, en su mayor parte montuosa, rio en un 
lindero, á trs leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mil pies de pifia de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies de plátanos y una punta de caña. Para más 
pormenores, calle del Empedrado n. 8, impondrán. 
11672 alt . 10-23 
Zulueta 31, entre Pasaje y Teniente-Rey, se alqui-la el jiiso priucipal de esta casa, situada en el pun-
to más céntrico de la Habana, á una cuadra de los 
parques y teatros: ticue todus las comodidades para 
una familia de gusto y se cede en módico precio: en la 
misma informaráii. Si l 4-10 
O c alquila la casa calle de Teniente-Rey n. 11, cs-
•C'quina á Mercaderes y frente ála pbza Vieja, con 
seis puertas frente á dicha plaza y dos á Teniente-Rey 
y altos frente á dicha plaza y aguado Vento: local 
muy cómodo por su ostensión, propio para una casa 
importadora, establecimiento de víveres por mayor y 
menor ó una fonda de lujo y mediana, que sea para 
todas las fortunas, ó también para una sedería ó pele-
tería ú otro establecimiento de cualquier clase de gi-
ro p r ser un punto do mucho tráusito y prcstaise el 
lugar para ello y no haber otro lugar apropósito por 
las inmediaciones; y so puede alquilar toda la casa 
completa ó la parte que está desocupada se da en 
proporción; informaíán cu la calle de la Habana nú-
mero 210. 318 8-10 
S E A L Q U I L A . 
una espaciosa sala de dos ventanas y un cuarto se-
guido, con su comedor y entrada independiente. Ber-
naza 02, imqondran en los altos. 
299 4-10 
Ole alquila una habitación alta, es grande y dividida 
ÍOen dos, el punto es iumejorable y la casa de toda 
contianza, donde no viven más que personas decen-
tes, so alquila á caballeros solos ó matrimonios sin 
niños, no se admiten animales. Empedrado 42, entre 
Compostcla y Habana. 338 4-10 
i O J O ! 
Se alquilan los ventilados altos do O'líeilly 2-1, 
propios para escritorio ó un matrimonio con poca fa 
mi ia: informarán en la misma. 330 4.-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á matrimonio sin hijos y personas 
de moralidad, pues es casa decente y no hay más in-
quilinos. Lealtad 108. 280 4-10 
6 0 , B e r n a s a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles, cou vista á 
la calle en casa de familia. 339 4-10 
Mercaderes 30 y 32: so alquilan los amplios y ven-tilados altos do la casa Mercaderes, esquina & 
Amargura, acabada do pintar, con balcón á ambas 
calles, agua, cocina y entrada independiente; propios 
por la ventaja que ofrece su situación, para escrito-
rio, bufete, familia ó agencia do negocios. En los ba 
jos informarán. 332 10-10 
1Tin la calle del Sol núm. 48 se alquilan un zaguán, Ljuua caballeriza y una cocina; tambión se despa-
chan cantinas á domicilio dando cuatro platos ex-
quisitos por almuerzo y cuatro por comida por 10 $ 
oro al mes por persona. 253 4-" 
P r a d o 1 1 5 
So alquilan juntas ó separadas dos habitaciones a-
mueblauas á personas formales. Contienen agua co-
rriente, gas y luz elóctricu. 257 4-8 
S a n L á z a r o 1 7 1 
Se alquilan en 12-75 oro tres habitaciones altas á 
matrimonio sin niños ó á sefioras solas de moralidad. 
203 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en Escobar 156, entre Reina 
y Salud. Se piden referencias. 
181 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde 0 á 9 
pesos, cou asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada a todas horas. Compostcla l i l y 113, entre Sol 
y Muralla, casa Romaguera. 189 4-0 
E E e r m o s a s í h a b i t a c i o n e s . 
En el luíjar más céntrico de la Habana, se alquilan 
hermosas uabitasiones con toda asistencia: precios 
módicos. Industria 125. 209 8-8 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Damas número 09, una hermosa sala 
ropia para almacenar: en la misma impondrán á to-
das horas. 173 4-6 
Se alquila la bonita casa calle de Santos Suárez nú-mero 20, Jesús del Monte, compuesta de sala, co-
medor, cuatro cuartos y uno chico al fondo, patio, 
traspatio con árboles frutales; pozo, con buenos pi-
sos, tapizada y cielos rasos. Su precio $30 oro, la 
dueña en la misma. 243 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en media onza oro cada uno, y en casa de familia de 
toda moralidad, dos bonitos cuartos altos á caballeros 
solos ó matrimonio sin niños: se cambian referencias 
No hay otros inquilinos y se da llavín. Informes Amis-
tad 49, sombrerería de Boadella. 240 4-7 
S E A L Q U I L A 
á una sefiora sola, uu cuarto bajo en casa de corta 
familia sin niños, en la calle de Acosta n. 34, entre 
Habana y Damas. 242 4-7 
JTln proporción, todo independiente y no sirve para 
.ilinmoba familia, en Merced 59, á matrimonio sin 
niños ó á señoras de moralidad, un alto con gran 
sala, tres habitaciones; no es casa de vecindad ni se 
abre la puerta después de las diez, ni se admiten ani-
males, ni tinas con plantas: garantía dos meses en de-
pósito; h ^ t a J a s J ^ y d e S á t ^ 239 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres magnílicos cuartos altos á caballeros y señoras 
solas ó matrimonio sin hijos. Informarán Neptuno 
número 117. 180 4-6 
E N L E A L T A D 19 
so alquila en casa de familia decente uu cuarto alto, 
hombre sólo ó matnmouio sin hijos. 
Í87 d-G 
S E A L Q U I L A 
el seguudo piso de la fresca y ventilada casa Príncipe 
Alfonso 83, para más pormenores darán razón en A-
cosla número 43. 198 8-6 
E N O B I S P O N ' , ' Z , 
altos, se alquilan dos pisos acabados de construir, ca-
da uno se compone de tres magníficas posesiones, co-
cina, gas y agua, 
200" 8-6 
Qe alquilan espléndidas habitaciones con balcón á 
Kjla calle y espaciosa galería al interior, á caballeros 
y familias sin niños, con asistencia ó sin ella; y se al-
quila una espaciosa caballeriza con bebedero y cama 
y ancho zaguán para un coche, en la calle do Paula 
número 2. 11870 15-30 D 
SIE VENDE LA FINCA MENOCAL, DE CIN-)co y media caballerías do tierra, á uu cuarto do le-
gua del paradero del Calabazar, jurisdicción de San-
tiago de las Vegas, cercada toda de piedra, con agua-
da corriente, buenos terrenos para tabaco y plátanos: 
de su precio y condiciones informará Manuel de A-
giiero. Chacón número 25, de 8 á 11. 
35-1 4-11 
V E D A D O . 
Se vende en lo mejor del Vedado, junto á la Línea, 
seis mil doscientos metros de terreno, cercado y libre 
de gravamen; precio, $12,000: para más informes, en 
Chacón n. 25, de 8 á 11. 353 4-11 
G r a n n e g o c i o 
Se vende la antigua y acreditada Agencia do Ne-
gocios, Aguiar 75, por tener quo marchar su duefio 
para Méjico, se da barata: iuformau Esperanza 21. 
cutre Suárez y Revillagigedo. 
374 4-11 
Q E VENDE EN LA CALLE DEL AGUILA A 
louna cuadra de la iglesia de Mouserratc una casa 
libre de lodo gravamen; so compone de sala, 3 cuar-
os, comedor, buen patio, agua y toda de azotea: in-
farmará su dueño callo del Prado número 93, entre-
suelos del cafó Pasage. cuarto número 7, la escalera 
al lado do la librería. No se admiten corredores. 
373 0-11 
O J O . 
So vende el cafó Sitios número 69, esquina á Mon-
ique, en el mismo informarán. 
306 4-11 
Q E VENDENLAS CASAS SIGUIENTES: V I r 
Kjves número OS, con sala, comedor y cuatro cuartos 
$2,000, Puerta Cerrada 59, con 10 varas de frente 
por 40 de fondo $1,000, Gloria 10 y 18 $1,600: infor-
mará Maunel de Agüero, Chacón 25, de 8 á 11. 
355 4-11 
A T E N C I O N . 
Se venden 3 cafetinca, 2 bodeguitas, 4 id. do prime-
ra, 2 vidrieras do tabaco, una casa de cantería, gana 
$30 al mes, en $2,500: informes Reina 02. 
309 4-?0 
S E V E N D E N 
dos buenas bodegas, situadas una en el barrio del Pi-
lar, otra en Guauabacoa: la primera en $1,800, la se-
;iinda $2,100 oro, hacen de venta diaria la 1" do 20 í. 
$25, la 2^ de 25 á $30 plata: ocurrir para má:- porme-
nores, Atruackto 04. Alvarez jr Rodríguez. 
313 4-10 
B u e n n e g o c i o 
Se vende uu café y billar acreditado y con buena, 
marcha. Informarán Aguila 128, sombrerería. 
294 8-10 
S E V E N D E 
uu tren de cantinas con todos los utensilios y buena 
marchantoria, por tener que amentarse su dueño; in 
formarán Muralla 105. 3i2 4-10 
E VENDE LA CASA SUAREZ 83: ES MUY 
£5b()iiita, amplia y-cónioda, se piden $1,000 oro, re-
conociendo además el comprador $008, los cuales 
traspasa el dueño á otra de su propiedad si se exigió 
re: produce el 1 p.g Informan Zanja 84. 
272 '1-8 
S E V E N D E N 
En mil setecientos pesos en oro cuda una, se ven-
den tres casitas de mampostería y tejas, buen puntal, 
con. sala, dos cuartos grandes, pisos lie tabloncillo; si 
tuadas en la calle de Tenerife casi esquiua á Belas 
coaín, ámedia cuadra de la calzada del Principo Al 
fonso; cada una gana doce pesos setenta y cinco cen 
tavos oro, pueden ganar una onza. Informes, l'ríuci 
c Alfonso n. 200, Farmacia. 249 5-8 
AVISO. SE VENDE UN ARMATOSTE Y dos vidrieras con acción al local, en la calzada 
leí Monte n. 107, propio para tienda de ropas, som-
brerería, peletería ú otra clase de establecimiento 
Darán razón en O'Reilly 81, tienda de ropa Las An-
tillas. 230 4-7 
E VENDEN LAS CASAS SAN MIGUEL 2„ 
esquina á Consulado; Jesús María 3 y Consulado-
107: informarán Jesús María núero 3 de las dos 
adelante: en la misma ss toman $1000 en hipoteca, se 
paga el 8 anual. 191 4-0 
G A N G A . 
Se vende uua bodega de poco dinero en buen pun 
lo, por tener su dueño que retirarse- Reina esquina 
á Campanario, café de 8 á 10 y de 12 á 4 do la tarde 
222 4-5 
S E V E N D E 
uu café cu buen punto: se da en 000 pesos oro: por no 
ser del ramo BU dueño paga poco alquiler y está bien 
surtido: calzada del Monte 90 darán razón. 
207 4-6 
VENDEN 4 CASAS DE TABLA Y TEJA, 
cu el pueblo de Tapaste ó se tratan por lincas rús 
ticas en la provincia de la Habana: informarán en 
Tapaste, calle Real 42 y en la Habana, Muralla 1U 
113 20 4E 
j e n 
M I I A L i . 
E VENDE UN CRISTAL GRUESO, DE UNA 
vara 22 pulgadas por una vara 7 pulgadas, 2 v i -
drieras de 2 y 2} varas de largo con sus mostradores 
de cedro, casi nuevo: puede verse en la calle de O-
Reilly n. 68. 329 4-10 
M U Y " B A R A T O 
se vende un elegante lavabo de depósito.-palisandro, 
un tocador Reina Ana, varias camas y otros muebles. 




DE PULSACION Y SORDINA AUTOMATICA 
á 15, 18 y 20 onzas oro. 
S E G A R A N T I Z A N P O R i A ^ O S . 
Mucha potenciado sonido y de buena calidad; pul-
sacióu suave y clástica; y de resistencias para el estu-
dio son las cualidades que se distinguen en estos pia-
nos. 
UNICO IMPORTADOR PARA LA ISLA 
DE CUBA. 
A N S E L M O L O P E Z 
Ohrapía 21, entre Cnha y S a n Ignacio. 
Almacén de Música, Pianos ó lustrnmentos. 
Se alquilan piauos.—Tambión se afinan y componen. 
278 10-8 
Se vonden á precios reducidos, 
D E P O S I T O E N E L 
r2 
O ' K E I L L Y 83j 
E N T R E V I L L E G A S ¥ B E R N A Z A . 
C 24 alt 8-4 
ESCAPARATES DE 10 A 85, CANASTILLE-ros de 15 á 35$, juegos de sala de 35 á75$, juegos 
de comedor do fresmo y mcple, aparadores y,jarreros 
de 4 á 20$, tocadores y lavabos de 5 á 28$, camas de 
hierro, de 7 á 35$, lámparas, liras y faroles de 2 á 35$ 
carpetas de 3 á 20$, máquinas de coser de 6 6.12$, un 
bufete con su sillón giratorio 28$, espejos de 3 á 25$, 
sillas y sillones de varias formas, lavabos y espejos 
de barbería de 10 y 25$, un escaparate con puertas 
vidrieras y otros muebles en Perseverancia 18. 
267 4-8 
m i 
Amstérdam ífi83 Diploma de Honor 
' N U E V O A P A R A ! 
Ido Rícstiíación coatiuaa, do EflKROT 
qno, iteiíí h 1" destilación, di bacn sabor il 
RON, AOUAKDIEHTE, ESPltmU DE VINO, tíA, 
KVH'Í'AO JPJJJXrrcctONES 
i ios ftLAaSBiQUES para hacar LÍC03ES, ESENCIAS, etc. 
Ss IXMIM frsnquesd&3 las Instrucciones cen los precios. 
ea 8 I I & H A 3 ocn les 
Farmíoéafído, Laureado y Prt.-n; "to S j 
¡fiDOPTAOO POS LOS HOSPSYALKS DS Ft 
Depositarios ™ I/A. JIAB.4.XA : ^ 
J03É 8ARBA; - LOBÍI y TORÍÍAta"" 
5? ^ l¿H 
Elmcsduice dslos d;;Icoa olores. L-J esp&oU 
original y la sola verdadera t; la do 
A'niíNSON. Evitar las imitcc'.oncB. 
A G U A d e C O L O N I A 
li l agua de colonia os uno do los perfumes 
mas refrescan tes. I.r. de ATKINROX, ilc f-ibri-
cacicu inglesa, está recquociilá oorao la 
mas fina. 
Se hallan en todas parten. 
y . &, E . ^.TatziffSüK-, 
24, Oíd Bond Street, Lonácc?. 
AVISO) Verdaderas sipamente con el rúiulo 
y.ül y stnarillo esi udo y la narca 
do fabrica, una "Rosa blan 
con la dirección comp 
lOLU 
Er.lflir 19:5 verdaderas CAPSULAS COGNUT, coa l-j. ¡£rma de! Jínvcr.tor solírs la c'.-quola 
i F a r i s , 4, R a o «le C h a r o n m . - En Hnbara: f SAIUM.T OII;.: v TOÜP.U.HAS, y todas ¡ns fírni.icf.is 
SE VENDEN VARIOS MUEBLES DE USO 1 cama bronce, tres de hierro, un escaparate de 
tino, un aparador, una mesita noche, dos sillones do 
V îena, un tocador, seis sillas, dos columnas madera; 
informarán Jlarquós González núm. 6, entre San Jo-
só y San líafael, de 12 á 4, 
258 4-8 
UN JUEGO DE SALA $ 50, 1 ESCAPAUATE $28, 1 lavabo $ 10,1 tinajero $ 12, 1 consola $ l , 
mesa de centro $ 6, 1 espejo $ 6, 6 sillas Viena $ 7, 1 
sofá $ 5, 2 sillones buenos $ 5, 1 cama camera de lan-
za $ 17, 2 sillones $ 4, Acosta núm. 86. 
255 4-8 
ANGAS.—SE VENDE MUY PARATA UNA 
magnífica imagen de la PurÍHÍma, con su urna do 
palisandro, teniendo su mesa para poder celebrar la 
Santa Misa. En la misma so venden varios muebles: 
informes en Aguacate 28, á, todas horas. 
190 4-6 
TlyTESAS DE BILLAR.—SE VENDEN, COM-
ijjLprau, cambian nuevas por usadas, componen y 
alciuilan para establecimientos y casas particulares. 
Se hacen oneraciones al contado y ¡i plazos. Exee-
lente surtido en paños, bolas, gomas, tacos, ele. R. 
Miranda, Obrapia 30. cutre San Ignacio y Cuba. 
11262 27-11 D 
A R A N A S Y L A M P A B A S 
SELECTO SURTIDO. 
49 , AgttL&x 4 9 . 
C 43 26-1 E 
A l m a - c é n de p i a n o s do T . -J . C u r t í s , 
AMIBTAl i ÜO, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han vocibido 
del áltiino vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Plcyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y tambióu pianos hermosas de Gavcau, etc., que se 
veuden sumamente módicos, arreglados ú loa precios. 
Hay uu gran surtido de, piauos usados, garanlizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11339 26-14 D 
De B r o p e r í a r MMA 
CAFE MMM MEDICINAL 
Maravilloso secreto árabe 
F X C I u T J S I V O D E L . 
Infalible para los padocimientos de la cabeza, ja-
quecas, vahídos, epilepsia y demás ner. unios, (jiira 
las intcrniiicutes y previeuo la liebre; niiliup oso para 
las afeccioues del estómago y del hígado. 
Se toma con placer per su grato sabor, y su uso 
diario evita sinnúmero de eiifcrmedades. 
Do venta á uno y uno medio peses oro, caja pequo 
ña ó griiiido. Farmacia do San ó, Tenicnte-Pey, 41 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C 2239 alt 4-1 En 
Ecto Tónico poderoso, regenerador do la sannro, ¿a do una eficacia cierta eu la 
CLOnÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION j DESORDENAS J- li MEJÍSTHDACIO'S, ESFERÜEDÁBES del PECHO, GASTRALGIA \ 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓrOLAS, FII'ÜRES SIMPLES 4 IHTíRMlTESTt'S, ESFESÜIEDA2ES !írüVI3SAS 
Es el únloc remedio que conviene y se debe emplear con e.rclusioti de eimíqittirh otra mstandíu 
Véase e l JSFolleto qwe a c a m v z í ñ a <& caria Franco . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, calle del Parc-Koyal. 
Ea te EABA19A I J O S Ü S A E - E i A . ; - L O E j L l 
CHLOROSJS 
Colores pálida^ 
D E B I U D A D 
F l o r é s b l a n c a l 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A B - K U f M Í W A T O D E H I E R B O 
ES ol mejor de los forrunlnosos para la curación do las Enfermedades 
do la Pobreza do la Sangre. — Empleado en los Hospi ta les . 
PARIS: COLLIN y C", 49 , R u ó de Maubcvtffe, y todas farmacias 
Ferruginosa 
L a mas 
CQRGEa 
todas las A F F s C C I O N B S ! rica en HUrro y Acido carbónico, sin rivj 
procedentes d e l E M P O B R H C J Í M I E N T O 
de l a S A N G R E 6 de l a I N S U F I C I E N G i A de i a N U T R I C I O N ; 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
S S V E N D E 
una buena yunta de bueyes maestros, cuatro años de 
edad. San Ignacio número !)ü. 
369 4-11 
SUAl^ partñ \MENTE BARATOS SE VENDEN UNA da do caballos acabados do llcgaV del campoí 
todos de siete cuartas arriba, dos parejas, v.na mora y 
una pinta; todos domados de tiro monta y uua muía 
también domada de tiro y monta: se pueden ver á to-
das horas: calle de San liafael n. 152. 
319 8-10 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 la última porra de raza Ulm de la crin,, 
va cumplir 7 meses, es negra y la más hermosa de to-
das ellas, 301 8-10 
SE VENDEN SEIS CABALLOS ACABADOS de llegar, de cerca de 8 cuartas, 4 años de edad, 
maestros de coche, tres raza inglesa, uno raza ameri-
cana y dos criollos, un magnífleo potro raza inglesa, 
8 cua;tas, á propósito para semental: calle de San 
líafael n. 152. 231 15-7E 
SE VENDEN 4 CANARIOS CANTADOllES á $3-50, 5 canílrias & $2, propios para la cria, 4 
criaderas á 50 cts., dos pajareras á $51-30, 1 jaulón cu 
$3: tambión hay dos parejas belgas que se dan bara^ 
tas. Aguila 5r>, de 8 á 1. • 215 4-0 
De puro Aceite de H í g a d o do Bacalao y 
de extracto concentrado do Mal ta , prepa-
rada por el Dr . González . 
E l mejor Aceite de H í g a d o de Bacalao 
procedo do Tcrranova, y ol mejor extracto 
de Mal ta , do la cebada del C a n a d á , y con 
ambos productos se halla proparada la 
Emuls ión , quo por su olor grato y sabor 
agradable lleva ol nombro de 
L A S A B R O S A 
E l enflaquecimiento ea la consecuencia 
obligada de toda enfermedad ó de toda 
convalesconcia, y el pr incipal problema que 
tiene que resolver todo módico, os despertar 
el apetito, sostener las fuerzas, y aumentar 
la nuiiicióD. En la Emul s ión L A SABROSA 
se oncuentran reunidos dos alimentos alta-
mente nut r i t ivos y reparadores, como son: 
uno del reino animal, la grasa del h í g a d o del 
bacalao, y el otro dol reino vcjotal, que o¿ A 
extracto do cebada. 
Cebada, mucha cebada, necesitan los en-
fermos depauperados y todos los déb i les 
quo quieran nu t r i r y tener fuerzas, y no se 
onojeri los racionales por que ol Dr . Gonzá -
lez les recomiendo tomar cebada, porque el 
hombre y el bruto la necesitan, con la dife-
rencia de quo el ú l t imo la toma en granos y 
el p i imero la toma en forma do extracto, y 
por tanto poifectamei te preparada y des-
provista de la parte leñosa. Tomando me-
t ó d i c a m e n t e la Emuls ión L A SABROSA en-
gorda el cuerpo y 60 aclara el eniondimionto. 
L a Emuls ión L A SABROSA del Dr . Gotizá 
lez ce vende á pwcio más módico que la que 
viene del extranjero, y se prepara on la 
JABOH.ESENGIA.RGüftdíTOCADOR.FOLVGdj&P.ROZ.AGEiTE.BriilL&.HTlrtñ 
" c. 
O I S P B P S J M U I 
La Comisión nombrada por la Academia de Medicina de París pai-a estudiar los efectos 
•*^ í jde l CARBON de BELLOC descubrió que los UOI.OIIKS m KSTÓMAGO, OISPÉPSUS,! É 
^Mljj GASTRALGIAS, UIGESTIONES DUfÍGiLKS Ó DOI.Om^AS, 0\t.AMUUES DK ESTÓMAGO, 8c:̂  
AGEriA.3, ERUI'TOS, etc., dcsaparoceQ á los pocos dias de usar osle incdlcamculo i 3 i 
" ^ Do ordinario, el alivio se maninesia desde que ¿ti loman las primeras dósi.-; ¡ v.-.ci\. | 
el apellloy el oxlrcñimlcnto, lan habllnal en ÍWUS enrermcilades, desaparece. i,as' 
Lil propiedades anllsóptlcas del CAUBUM do Biil.t.OC hacen de fel uno de los medios 
más seguros y más Inofensivos contra Uta culcnnedadcs lulécclosas, como la 
DISENTERIA, la DIARREA, la COLÉR1NA, la FIEBRE TIFOIDEA. SO emplea Cl 
«"^jj CABRON do BELLOC ya para provenir, ya para curar estas enfermedades. 
CK/Í frstoo d) Polios y osdt caja do Pastillas rfífio llevar Is FIHtíA / rúbrica del Mf BJUlZiIiOC 
""571 
í?(j (eatii en loJus Iti Fataáclas, j « FIEIS, íaiioa Z.. Fii/USlS • A. C3AMPIG57 y C1*, SBC"»; 19,raí Jacob 
DE 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVKF.DOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Paiicreatlna,admi lida en los hcf pi tales de París, es el mas poderoso digestivo que j | k1 
se conoce. Poseo la propiedad de diferir y hacer asimilables lo mismo las carnes quc^S 
los cuerpos grasos, el pau, el almidoa y las féculas. Es decir que los alimentos, SGanjlP 
ü ü los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina sin el auxillio del estómago. 
jtna Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falla total dol jugoíSfj 
|3fflgaSÍrlco, ora de la iullamacioa ó do ulceraciones del estómago ó del intestino 3 a 5'¿J¿|i) 
h.^j;ell4ora3 •ls 5*a,icri3r-tina 410 3 efresno después de comer darán semprc los mejores.,^-
^Hrcsnllados, los médicos las recetan contra las siguícnles afecciones 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s cancerosas . 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
J Hastio p a r a l a comida, i A n e m i a , 
T-T Ríalas digestiones, D i a r r e a , 
V ó m i t o s , Disenter ia , 
^ Embarazo g&strico, \ Gas tr i t i s , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
PAMCflEAT̂ M ^EFRES^H en írasguitcs, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Csaa D E F R E S N E , Autor do l a PeDtcna,Paris ,y enlasprincipalesfarmaciasdelcslranicro. 
m 
R O S ^ C P J i T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Fiiiitrmodadoo 
y Deljilldad Col Pecho, 
CUP.AGIÜN RAPIDA m LAS 
9 
n í a 
un fuetóu franeís muy elegante, fuelle de quita y pon 
poco uso, propio para persona de gusto, una limonera 
y un tronco ilc pareja, junto ó separado: Marina 18. 
de 9 á 11 maiiana. 300 -I-IO 
S E V E N D E 
mi carro (le dos ruedas, con todo, propio para vecta 
lie cigarrop: iuformardn Herrería 54, Bejucal. 
C 93 6-10 
BAKATO.—PAEA UN MEDICO O PEKSONA de negocios, se vende un fuerte y elegante tílbuii 
americano, construido como para las calles do la llur-
bana: está completamente nuevo, pues lia rodado muy 
iioeo.' Virtudes n. 13, de 7 ái 12. 
211 4-6 
S E V E N D E 
un quitrín con arreos de pareja en Chacón. 31; puede 
verse y tratar de su ajuste de 3 A 5 de la tarde. 
172 ' 4-0 
S E V E N D E 
ó se trata por otro carruage, un magnílico milord re-
montado de nuevo, sólido y muy cómodo: puede ver-
se á todas horas. San Miguel 181. 
197 8-6 
S E V E N D E 
un faetón francés, un mes de uso, propio para un mó-
dico ó persona de gusto, fuelle de quita y pon, barra 
de guardia y lanza, un arnós semilor, medio uso; cos-
tó hace tres meseo $1,200 y se da todo eu $800. Ma-
rina n. 18. 14927 8-1 
i M U E B L E S . 
X^a E s t r e l l a de Oro 
de Pardo y Fernáudcz . 
Tememos cl honor de saludar á nuestros marchan-
tes y al público en general deseándoles un feliz año 
nuevo. Al propio tiempo les ofrecemos un gran sur-
tido de relojes y toda clase de joyería á precio de, 
ganga y le mismo en muebles de sala, de comedor y 
de cuartor, escaparates, canastilleros, lavabos, pei-
nadores, espejos, mesas, camas, etc. Compramos, ha-
cemos y componemos prendas y muebles á satisfac-
ción de los interesados. Compostela 46, entre Obispo 
y Obrapia, Telrfoaoeiit. 316 4d-10 4a-l0 
C 2245 alt 13-1 
I PSEEE'GÁERILLO 
sO inmejorable para calmar \a,.picazón que a-
rj] compafia á las eufermeda les de la piel. Cu-
[jj ración de los herpes y demás enfermedades 
H análogas. Produce efectos sorprendentes eu 
[Jí las erupciones que salen eu las inyles, debajo 
Rj de los brasas y de los pechos durante el ve- gJ 
En rano. So vendo en todas las boticas. B 
m C 71 alt 6-6 S 
^?í¿nSS5J5El¡252S2SESS 52525252 SS2S2S252S2 532525HÍ 
f OomiMesías con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN ¿S NORUEGA v BÁLSAMO de TOLÚ 
<j[ IJste produelo, iníaUblq para curar radicalraenta todas las Enfonuedrides do l a s V i ^ respi-
^ iMtúiias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eílcaz. 
jj> El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le foriifíca, 
f le reconstituye y estimula ol apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
L noebe, triunfan da los casos mas rebeldes. 
•p Exíjase VK tafia irasco llevo el Sollo do la ünion de los Fabricantes, i fin de evitar las Falsiílcciofles. 
| DépMt¿ prindpal: E . T R O U E T T E , 15, rne des taesblcs-ínílnsíriels, 
J; XJs ipos i tos o n t o d a s l a o i?rirí.cl3pa.lGs Fa í . -m.a . c ia . s . 
M M L 
Las compone y afina Martorell, en Aguila n. 130, 
esquina á Maloja. 357 8-11 
En el ingenio Dolons, del término municipal de 
.laruco, te venden m.^eriales dy cunstiucción, con-
sistentes en tejas, ladrillos y madera. También una 
tnáqVrina antigua de moler caña con ^oilos sus ritilcs y 
un alambique para hacer aguardiente. Todo se realiza 
barato en conjunto ó separadamente; impondrán Mon-
te 09, Halíftca, 213 8-6 
V 
ñ 
toapt" del" Diario ele la Marina," Riela 89. 
